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• Sr. ministro da Fazand
Dignae-vos ordenar que. no Thos:u ro Na.

coa1 sela nage, a Ilumborto Saboia &Comp.,
empreiteiro; da constr,; coo da smr !to de os-
trad I. da ferro e atro Renr'que Gaiaãa 00
kilonoetro 13 da Es:rada de F rro da Goyay,

cinan:/a le 5:6415, relativa ao mate-ial for . '
nocilo pel e 1/13313'S empreiteiros á dita es-
trada em abril do cy'rente amo. de ambrd3
com as ( rb.n t de aerv'ço o conforme 03 in-
clusos documentas, dechzin lo S3 da • dita
qualt/a a quo`a de 2%, no valor de 1115330,
para roforço la caução, nos tarmo3 da clau-
sula XIX do coVracto ainaata ao doere.°
• 8.291 cio 6 do outubro de 1910, sendo o
pag nrn'o taffee:ando em anol'cos da divida
publiaa, do toro annual do 5%. papel, ao
par, da omissa) autoriza da pelo decreto nu.
mero 11.6P, de 21 de julho d3 - 1915 (aviso
n. 2.459).

Dia 28

Sr. mi listro da Fazenda
Em referencia ao V03'40 avisa n. 23/ , do 5

do ccrrante, coonnunica-vos, para os devidos
fim, que o balanço da Repartição Geral dos
Teiagraphos, relativo ao mez de ma ,ço ul.
limo já foi rainettido á Direc'oria loral do
Coatabil:dade Publica, com o ofício n. 9,
de 9 deste moz. Os que se referem aos MOZ33
de abril e maio sara° remattidos cpportuna-
atento f avivo n. 2.469).

Por conta da distr;bni;ão do credito ror
mim solicitado ou avisou. 756, de 3 de março
ultimo. rogo vos digneis ordenar a entrega
ao ihasourea.o da Repartição Grral dos Te-
Maranhas, Suciaria Soares do Freitas, da
quantia de 31:8-75315, ai m de ccoorrar ao
pag , monto /is folhas do a idrdos ia mesma
repartição, rcf3re aos ao moz de junho cor-

mate. Rogo-vos, outrosine, as neeessarlas
Provideacias, do caracter urgente, no sontIdo
do ser adoptada o alvitre que sugori
meu aviso n. 757, de 3 da dito mez de março,
ou outro que julgardes conveatonto, acerca
.da entrega, pelas diferentes delegacias fia-
-caos, constantes da inclusa reina°, das im-
porta:cias necessarias para o pagamento do
pe.ssaal addido daquella repartição com exor-
em nos E-tadó relativamente ao mez do
junho, o na total de 49:3110190 (avis6
n. 2.4E).

Dignae-vos ordenar. qu o, no Tuesauro Na-
cional, soja paga a lne:U31 conta de Heitor
de Mello, na importancia do 71:700$ de fir-
neciraeato feito á Estrada de Ferro Central
da Brun e n 1914.

A despcza deverá ser escepturada no cre-
d to aberto pelo de ;roto n. 11.918, do 26 da
Janeiro de 1916 ;aviso •n. ,2.452).

Digna-vos ord3nar Tm, no _Th3scuro Na-
cional, selam pagas ai ine'una exatas, na

•ImatSrtancla	 2N9657D)„ provenientes de
a cia1 . 1 ;ao de na at	 "para -4 R3elartiçao
Geral dos Te:egraphoa nos mens da to remiu
á abril do carrente anua. •	 ).	 '

A &nua corará par canta da consigna-
ção que, sob o titilo «u'-iireetoria toda-
laica», verba 3' da vigente lei oreamen`.aria,
ao destina ao neces.,, ario á Sub direOtoela to-
chnica (aviso n. 2 433.)

D:gnIC-ViS ordenar fon, no Vitupero Na-.
cionii, vla paga á Brasiliaais:he Etektrici-
tata Gasellschaft a quaat a de 105$ em que
imp:rta a inclasa anta de assigiatura de
-apparelho teleph-nloo para a 1' divisa° da
Estrada da Fe,-ro Central do Drazil relativa
ao corrente anno.

A despesa davcri ser esoriptarada na coa-
signaçaa ccvlatorial—l" divisào», verba 6°,
art. 67 da vigente lei orçamentaria (avisa
u. 2.181.)

Digrae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
e:onat, seja p ga á Brasilianische EleCricitats
Gesel eschaft a guarda, do 105$, em que im-
porta a inalasa canta de aSsignatura de ap-
parelho te epioalca na 6' diyisao da Estrada
de Ferra Central do Braz:1, rclatiara ao co:-
rente armo.

A despcza deverá ser e cripturada na can-
a-gnação. *Material, 6' divisam); verba Cla
art. 87 da ar gento lei orçamentaria (aviso
n. 2.485).
• Digna() -vos oriaaar que, io nes - taro Na-

cioaal, seja paga a J. L. Costa & emp., a
quantia do 238 em que impada a inclusa
conta do forneciment s faltos á Inspectaria
Geral de Illuminaça..) em mai) do e.rrente
aaao.

A deu) za deterá ser_e4cripturala na coa-
sigiação *Material, exlediente, livros ,jr-a
na :a etc.» varba 10', art. 87 na v!ganie
orçamentaria, (aviso n. 2.461).

•Diglao-los ordea r qu tio Tbsouro Na •
cioaal, s ia pa,, a a deli) aligu 1 de Fre tas &
Coop., a r.antia de 11$, orn qua item la a

inclusa conta d3 fOrneciumto feito á 'Iospe•
Ctoria Federai do VIaa,a Maritima. o F.unal
em maio do proxlmo passado.

A despeza devorl ser escripturada na
consignaçã3 *Material— Locam(ça) para o
inspector, para o sub•urp:o or o para os
fixam:, castelo de uma. lancha, exp:dienta
ete.», vexba 1.2.a i art. 87 da vige ate lei or-
çamentaria (aviso a. 1.537).
• Tenho a treara d3 NrOs devo'.ve: o processa,'
relativo a pagamento req aiiitad 3 em aviso

•h. 3 546, de 20 de dennbro do 1)15, to Mi-
niste:lo da Agricultura, industria e Commer-
cio, e que, por equivoco, veio encaminhada a
éste miaisterio com o vo :so avi o ri. 256, de
23 do corrante (avisa n. 2.468).

,Dignae . vos ordenar que, no . Th esour3 Na-
dona), seja resiltal ia, por exercícios findos,
'a Aristiloa Fedia Cassio, t elegraphista do 5"
classe da Reparti:ao Geral olts Te'egraphcs,
a quantia de 1415650, que, a titula de impesi
to de S3110 de nameação, lha foi deseon•ala
em seus veacimentoa, quan Ia telograpliLta
ragional, nas meses de setembro a acajalb:0
de 1911.
• A raa3rila importanc*.a fbl classill:ala

no balam dulia:11a riaard;ão, relativo
a3 exerci:ia de INL,. na parte da recalts
como «R nenda ordinaa, imposto de :cila de
noineação;e na da de2peza en mavine.nto le
findos, como diallairo ent • egae ao `na-
salar° "(acionada (aviso n. 2.469).

D gaae-vos ordenar as -nozassarias pr_vi-
d:ncias para que seja distrIbuida á Delegacia
Fiscal do Thesoura Nacional no Wado do
Pyauhv a q metia de 225$, afim de ocorrer
aa pagamento do fiscal ajudante da lavada-
ria-Federal de Viaçlta Marítima e Fluvial,
em Parnahyba, Abilio Pedreira Veres, pro-
veniente das viageas de Inspecção realizadas
fbra da séle, no perlob da 45 dias n3 car..
TO ItO acuo.
- A desmama deverá sor escripturala na con-

signação «Darias de 5$ aos fidcaes, quando
em vingam f6ra da s5 ir, art. 87
da vigente lei orçamon'aria (aviso n. 2.410).
• Digaaa-vos ordenar que, no Thssouro Na-
cional, sela paga a F. Ccata & Comp. a quan-
tia de 2315300 e n que imparta a inclusa
cmta, da fraecimentos feitos á faspcetor,a
Geral de Illumi laça) ara tinha do corroato
arma.
. A despesa deterá ser escripturada na C3.1

ign 3 ção.«1111 ter:a!—Consorvatgo e ao luisf;a
de apparelhos» verba 10', art. 87 da vigente
lei creameltaria (avisou. 2.4 1,.

agnae-vos ordaaar QU .3, no TileOUCO Na •
eicnal;saja pega a inclusa conta de Lspart,
Irmã) & Comp., na iinportanait do 1:8138,
proveniente da matarial aiqutrido pala Lampa.
ct:ria do Obras cantra as Saceas no corrent3
anu.

A deseeza c:rreçá, r. 02' CO ata da sub •consi-
tono° - em ser—ecnsigna;lia —Material da
erbt -7', -art. 8 da vigente lei orçamenta-

ria :aviso n. 2.4:2).	 •

.a'
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• , Directoria Geral dos Correios

bespaclto.s do Sr.: ,director geral

* Dia 23 da juirha de 1916 • ,

Mansel Pereira da 3.1aa.-Como peda.
Jo:é da Silva Freire.-Iadenanizease. MC-

tante ala formalida das legaes._

)
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—"
cional, seja paga a quantia da 3705, ao ft cal
•ajudante da laspecWia, Federal de Viação

Costa e Souia, proveniente das viageas de 	 4r-t- ComnierciuMaritirra e Fluvial, em Be:ern, Ilanrique da

.iespecaão realizadas fóra da séle, no f eriodo ' 	 • "'

Ministerjo da elcultura234114 „finjO DQS,TRIBOAES'lo agira& vos ordenar que, no Thesoaro Na..
-
 •

de 74 cilas do eirreate 'anno.
despeza darerá soá' escripturada cona

s gnação-Diarias de 53 aos fiscaes, quandO;
em viagem gra di, EU:ta verba, 12', art. 87a
dá viaanta lei oro.mentarra (aviso n. 2.473):
•

•Tenda sido sitsfeitaa exigencia do parea
cer da Directoria da Despeza Publica do The:
sonro, COMO se vã da Info:maçã) prostada
pela Estrala de Ferro Ceatral do Brazil, ern
cificio n. 811, de 21 d 3 moa proximo passado,
incluso por cópia, tenha a-lronra de v03 de-
volver o iDE:ILSO processo que veio com o vos-
so aviso n. 40, de 29 da janeiro ultimo, -do
divida, na importanciade 3:1725737, de qae
E0 julga cri:dor Raymuudo Racha doa Santo?,
auxiliar do cansultor juridica da referida vla
ferral e proveniente da vencimeatoa que
lhe na° foram pagos de janeiro a agosto d3
1913 (avisa ri. 2.471).,

Dignae-vos ordenar que, te Thesoura Na..
cloaal;seja paga, por exercidos fiados, ao
serVente da Estrala dé Ferro Central do
Brazil.Carlcs Go açalves de .0liveira,, de . ao.
eérdo com a inclua fala, a impartanara dá
1.215300 de gra ti1cação da zoas, insalubre dp
janeiro a agos'o da 1914.,A despeza, guarida
correpta o exerdcio, deveria Eer escriptura-
da na 'Ccasignaala «Pas:eal naa ins.alubre-
YIa permaneate	 odiOdos, Sa diviso»
verba., 6" art. 61 da leio rçamentaria. do
exe:mcio d3 1914 (avisa n. 2.475). 	 -

• , D'gnaa-vos ordenar .que, no Theaeuro Na;
dona', seja 'paga, por exercidas findos, ao
desenhista • da Estrada da Ferro Central do
Brazil Arthur Saverlo Barbosa, da acaérdo
com a inclusa foiha, Important:ia, de 72,5,
de diflerença de gratifica.ãa aldicional so-
bre os veacimantos de janeiro 'dezembro
do 1912.
- A despeze, quando eorreate O exercido,
deveria ser encripturada na consignação
-Pessoal-Adricionae3 -Via permaneato e
Edificios- d ao, •varba 6", art.. 33 da
lei orcamentaria. do exercido de 1912 (aviso
n.

	

	 , 	 .2,475). .

._equertmerit_os, espkhgdog •
•-

- Maria Do m	 Minguas unia, pedindo pagamento
d3 3875200, na qual dada de viava ria Alfredo
joé Munia

' 
ot racial apararia. da 2' classe

da Estr adado Ferro Central do Brazil,-Com-
pareça na 1' secção desta. directoria gerai.

F. Il. Walter & Comp.- ldeatico •des-
pacho.

Manoal Jos5 da Siva, Limitada.- Ideatico
dospa.ho.

Francisca Assis de Silua'ra, ox-guarda
froios da Estrada 1e• Ferro Central do Brazl,
pedindo paga...toai° de do ningos e dia 5 feria-
dos.- Indeferido.

José Mandono, pediado pagwroato da dif.
ferença. de diaria pelos sei laços pra tadas
como seccionista da Selo de Construa-Sm da
rareada °sia ada,.-Identica despacho.

.	 .

3)1r_ectoria Geral de Agrieulture,
ao -

.Plaridprati SECÇ.4(1

E M.di g.n de_ 27 !V_eT.. 331-71k0 "tk 1916

Sr. director do SerriA do Povoamento:
Em soluça, a) VG332 offido sob n, 1.135,'

de 12 do corrente, encam'nhando o requeri-
mento de America JorgaSdva, designado para
exercer, até ulterior deLboração, as tuna-
ções de pharraacantico do nuclao co:onial
Visconde de Mau, no Estado do Rio de Jai,
miro, e em que pado para que sejam con-
sideradas fust:ficacias as faltas que lhe foram
contadas na poripdo dcl a 10 de janela) do
corrente amo, alagando 'serem as referidas
faltas verificadas 0m virtuda do seu tratos-
porte da Bahia ao Rio de Janeiro, commanl.
COn V*03, para os devidos e Efeitos, que o Sr. mi-
nistro, em data de 20 do corrente, (Jurou o
segticte derapaoho:-Jastifiaro as faltas ((Geio
n. 1.733Ja

Dia "2•5: .	 -
Sr. director do Serviço de Pov:amaato:'
Gaminunisc-vos, para 03 &SUO:3 et:feitas

que, segundo iaforrna o Sr. diraztor geral de
Industria e Coramercio, em recado a. 72, do
23 do corrente, o auxiliar adlida da Dire-
ctoria- Geral do EstatistiCa, com exercida na
raportição a vossa carga, Alexandra Abadie
do Faria Rosa, foi exonerado, a. pedido, por
portaria da 21 Mato Ma. visto ter acceitado
entro cargo .(officio n. 1.741).; -
• Havendo o r. ministre da Fazenda sol-
ei ado providencias no sentido de serem pos-
tos.á dispasição daquela ministerio os fone-
danados addidcs dessa rapa:tição, Votar
Maga1h7e3 - Bastos e Siava' de Fatia, respe-
ctivamente, 30 cffizial e auxiliar da expadiçáo
deraimmigrants, ssliáltaams •informeis a esta
directoria geral sAre a Conveniencia ou náo
dm ser atteglido o referido pedido, habili-
tando assim o Se. nrinistro a dalsberar a res-
peito (officio n. 1.712.)

--Sr. director da Daspaza Publica:'
Communico-vos,para as devidos fins, eine o

30 oficial, acidida, desta directoria geral,
Julio Maomeearty, licenciado por seis nozes,
para tratamento do aaale, por portara da
14 do cxrente, en'rou no gosa da referida
licença, no dia 25 deste mez (oficio n.1.733),

- Sr. secretario geral da CO21111.35:1) Per-.
anento do. Expasic,633: -
De ordem da Sr. ministro, tenho a lu nra.

de communicar- vos rale a Rapar tição Geral
dos Telographos j. provida:laxa no soatida
de serem transnaLti103 como officiaoa os te-
learammas que apresentardes referentes á:
segunda Exposiçoo Feira de

 apresentardes,
	 Legu-

mes, Ror taliças o Industrias Derivadas (officio
n. 1.7s0):	 •

Sr, dirocfsr d Serviço - de Industria
Pastoril: .	 •

alatoado C Sr. ministro da Fazenda solici-
tado providencias rio saatido do ser goto á.
diaposiçIe daquele miaisteria o auxiliar do
ia classe, addido, da serviço a USW cargo,

Oles'gnada rara servir na Fat:nia Modelo
cie Criação de Uberaba, Jcsé Soares da
Silva, solicito . vos Informas a esta directoria
geral sobro a coava irenc.a ou irar) e:n ser
atteastalo o rererido nedide, ha.b litan lo assim
O Sr. ministgo a, delibarar arepoito (ofil.:10
si. 1.743),a

•

Côrf,e de Appellaçãci

iSegaão da, Primeira Camara, em 23 dei
Junho de 1918	 '!-,.

PRESIDENCIA DO SR: DESEIIDARGADOR APPONSO
IIIRANDA —SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO WAT.1
SON CORDEMO	 -•

•Compareceram 03 Srs. desembaraadore3;
Nabuco de Abreu, Si Pcreira . e Cicero Seabraai

,PAS.1.G EsS DE AUTOS

Embargos de nullidtde
Ne.. 1.703 e 1,3E5 -Ao Sr. desembargador

Atroam da Miranda.
N. 155 - Ao Sr. das:mbargador Nahue0

do Abreu.	 •.
Appelia;Jes eiveis

N. 1.695 e 539 - Ao Sr. de,sambargador
Nabuso de Abreu.

Ns. 1.413, 1.398, 1.601 e 995 - Ao Sr.
embaraador Si Pereira.

Ns. 355 e 1.417-Ao Sr. desambargaIoe
Caca° Soabra:	 —

tar XE.LA

• Appeila;ties cíveis,
Ne. 1.751, 1.684e 1.701.

• COM tra.
Appelações e(UCLP

Ni. 1.826 e 1.719.
Emba-gcs de riullidade

N. 485.
•A.á R D X )3 a, _ mor CA DOW

Appcllaçõcs cíveis
-. tis. 129, 1.238.. 1.633, 1.63o 1.53/-1

,	 • • - - •	 - - •	 '

JULGAISCX1113

Áp'pellaçá-es
N. 1.237 - Relator, o Sr. demarbargader

Na.bu.a) . do Abreu; appelante, D. Noemia, J
Peaha de Souza, viuva, inventariar:raso' de
José Pinta de &Mil; appaila las, o liquilata-
ria o mais SOCIO3 sobreviventes da firma .A1.1
horto Gomes & C mp.- Conhecendo preli-
minarmente da apprellaçla, negara malhe
provimento, unanimenlonfe.

N. 1.683 - Relatar, o Sr. desemborg or
•Sá. Pereira ; appollante, José Goaçaivaa ar-
doso; appallado, José Antall° da &Iva. ,
Não tomaram coahealenenta da appolaçáo •
ror ter silo preparada lóra de) praz) legal;
inani ma m ente.	 •

N. 1.601 (orabargr,s de declaração) - Re-
fator, o Sr. desembargado:. Cicero Saibra;
emba.rgantas, J013 Manoel dos Santos e sua'
malhar; embargado, o Juizo da 5" Pretc ria ;
•Girei. - . Julgaram improcedentes os mbar- t
•gos, contra o voto do destSmbarga.do2 S5.
Pereira.	 -

N.1.093 Re".a ter, o Sr demmbara,ador
C'earo Seo.bra; appeO ante, Manoel Francisco
S7ares.Ribciro; appallados, Isabel Maria Sa-
raiva e seu filho Manoel Maria.-'Jonhwenda
preliminarmente da appellação, negaram-lhe
provimen'o, unanmemoate.

L.J. 1.11! - elator, o Sr. desembargaior
Nabuco de A breu ; appellante, Alvaro Santos;
aia; caldos, L nck.haus Sr Comp.-Não tomar am
contra:imanta da aaadlação, p:r ter silo
preparada OS= do prazo legal, uaanOne-
mente.
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EDITAES	 -

3? 'Carie de'Aispellaç'ão

r„.Fario publico qua rs julgamantes das appol•
st laçõos eiveis n. 1.710. ap elrure, Arminda
!Maciota C ietala da S Iva ; appe 11 ia. R ta
:Soares Cat doso; n. 1.520, arellante, o Jazo;
;ap elites, Manoel Josa Basto: o su t maleta

aalarifa da Costa Basto terao lagar na ses.5.0
, da Primeira Gamara do dia 3 da julhapro-
•>amo vindouro ou nas seguintes.

Socretaria da Carta de AppellaqIo, 2) de
junho do 190.—No impo Itrneata oceadanal
do Dr. secratario, o ollzial litpUio W2 tson
Cordeiro.

; 3 te,—,
1

iiz de s Direitó 'da: Primeira Vara
,	 Civel•

De cita ,;(7o, com o nrszo de 2a dias, a:s iate-
'ressalov na tal encta dl Societade Ano•
mima de,Pecutios «A Universal», na !draw
abaixo.

O Dr. Alfrel) do Almeida Rus 01, juiz do
direito da 1a Vara Dival da DIstricto Fole-
ral, otc.:

Faz saber que par parte do Osc ir Mario de
Bitteacourt, cessioaario da direito e acção de
Barbara Maria da Concalça 3, Fran:asco Xra.
alar Pascal 11, Cornelia Canil ia de Souza.
Eranedfco da Silva liazaala, Eulalia Gomo;,
Antonio Thomaz de Oliveira; Canilio Joaquim
Lobato o Runniano Coalha Sampaio, lhe foi
dirigida uma potiçao acompanha-1a do do-
cumentos, paclindo p ra justificar um credito
na fallencia adi Soc'edata Aionyin a de
Poeulioa «A r Univeal, afiai do ser clas d.
ficado. Em virai de dogue S3 passou o pra-
mento edital. com o prazo do viite da, pelo
toar do qual fluam citados cs interassades na
fallencia da Sociedade Anonyma do Fecalios
(cá Univer;a1», para sciencia do p2d.do que
faz Oscar Mario Di teacaurt, alm de sr
classificada como ,credor privilegiado da mes-
ma falloncia pela quantia do vinte o nove
contos quinheatos c oitenta o cito !lin e oito •
cen'tos rals, o apra entarom, dentro do refe-
rido prazo de vinte dias, as contestaçass ou

iimpagnaçbas que onten lerem, sala pena de
'31, revelia se proceder como fôr de direito.
E, para constar, se rasgaram este o ouros
aio igual tear q será° publicados e affixados
na fkma da lei. Dada o passal° ne•ta e'-
dado do Rio de Janeira, aas doze de junho
de mil novecentos o dezesels. E ou, José da
Silva Lisloba. escrivão interino, o subscrevi.
— Alfrelo de A l»rzeida flussei. Está con-
formo.— O e criva° interno, Jo:é da Silva
Lisboa.

Juizo 'de Direita da Segunda Vara
• Civel

Fallencia de Manoel Pereira

• _ ;P."' ANUS() "AuS INTERESSADOS
De pub:Icação de sentença oue declarou aberts

a fallencza do negociante Manoel Pereira,
estabelecido á rua S,:u:a Siqueira n. 38,
na fórma abaixo

• O Dr. AntalIa Panlina da Silva, juiz do
direito da 2a Vara Civol desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos qao o presente edital viram
ano, a requerimento de Teixeira Mello &
Camp., dou-lamente instrui lo o dep ;is do
preenchidas as for naliladis !agua. foi le-
&araria aberta a fallenaia do negoe:anta Ma-
noel Perora. por seatenaa deste juizo, de 21
de lua° do 1E6, ás 16 horas, fiaando o
Etikter,mo_para os effeitos togue_ de 22 de -

a eu da 016, fiJanlo os crelares da dita
firma falada notitlealos pelo piasse ate pira,
dentro d) praz) da 20 dias, aprese ¡tarem
ao synlico a declaração da Selli creditas,
ateompanhada dos respaenvoi titalw; e,
autrostai, doira cs raferidos credores convo-
cados para a paineira assar-111)1U da pra.,ea'o-
talfana a, que será realizada na dia 2) de-
jurl) do 1916, ás li liaras. na saia das au•
anemias, no Firula desta cilada, á rua doa

.Invaiidas ii. i52, tado nos termos dos ar-
tigos 17, 48, 80 o 82 e SMS paragraphoa
lei n. 2.021 de 17 da iezenabro de 1903.
Da lo e_passacla nesta c'da le d) ilo do Ja-
neira, aos al de julho de 1916. E ou. José
danlido da Barras, o eub:crevi. — Antonio
Paulino da Silva.

Enfare. — José Cizliido de Ilarrc
CFiYIO.-

Juizo de Dtiito da Segundã tira
eive/

Fallencia de Izidro Cardoso

Arl$0 AOS INTERESSADOS .
De pu tzlicaçiia da sentença que declarai aberta

a faltencia do negociante lzi iro Car toso,
estabelecido com armazem de secot e mo.
lhalos 4 rua Darão de Mesquita n. 268, nz
férma abaixo

O Dr. Antonio Pau'ana da Silva, juiz de
direito da 2," Vara Cavo! desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz sabar aos que o preseate edital virem
que,a ria:Juni:cento do Clamo ata Estavas, de-
vi lamente instruido o clap:is de pra nchidas
as forinalidad is leaaes, foi dociarada abar ta
a talleacia do negociante •hidra Cardosa por
sentença deste jaiza de 5 de junho de 4013,
á; IS horas, tixando o seu termo paia os
eleitas rgaes do 20 do abril de 1916. Fca
=caio syld'co o udu. - elemento Es-
tevez, res.Idente á rua Barão do Mesquita
ri. 370, ficaria) os acaloras di dita firma
fallida notificados pelo pra : anta pira, dontro
do prazo de 15 dias, apta. sentaram ao synlico
a declaração de sois cradi'ais

'
 aeo:npa aliada

dos respectivos titulcs ; e, outrostin, acara Cs
referilo3 cre lor'es convocados para a pia.
!wird assembAa da preen'e falleneia. que
será reafizida no d'a 30 do lanha da 1910,
ás 1horas,na sala das aadioncias, na Fcrum
dos% cilada, á rua dos [-o/atidos n. 152,
Ulla nos termos dos arte. 17. 18, i o 82 o
seus paraaraphos da lei ri. 2.0 !4, do 17 de
dezembro de 1903. Dado e passado nesta ci.
dada do ilia da Jancia:), aos 6 de lenha de
4910. Eu, lo é Cindi lo de Barriu, i:icrivao,
o subscrevi. —Antonio Paulino da Silva. Coa.
fere. — José Cai rido dl Bars os, escrivão.

Juizo de Direito da :Sexta Vara
• Clvel	 • s

De praça com o praz, de 9 0 dias, para venda
e arrenzata,Cio do predio de sobrado sito 4
rua Delfort Roxo a. 85 e respectivo ter-
rena e lote de terreno sito á mesma rua
fazendo rumo pela face lateral .esquerda
com terrenos o predio n. 85, penhorados a
Enrico de Andrade Faceiro o sua mulher

'
 em

autos de executivo hypothecario que lhes
move a Companhia Sul America.

O doutor Casario da S Iva Pereira, jidz de
direito da Sexta Vara C vel da Datricto Fe-
deral, ate.:
• Faz sabe? as quo o presente o fitai virem,

em Como no d-a 30 do corrente mea as 13
lionis, á rua atenazas Vieira ta. 152, o p-r-
teir o ucs auditor los trará a publica pre;ão de
ven la q .arreinataçaadad que n mais der o

maior lanço offe acer acima da, re.spectiviai
avaliaçâo os beis abaixo d .sar'ptas e avaliar'
dos: ',mala de avaliição dos bens penlioradqtk
pela Campa-dna Sul Amorlea a Eurico de An.,
(irada Face'ra o sua melhor. Nos torturs ó'
Wall abaixo: ['radio do sobrado sito á ruál4

apelfort Hoaa n. 8a.a4oaa teraenav balo da,aida1
reito e a franta, dividido-p'ar ,laaldiaaaVol p1:21
las'ras da tijolos com grado e dual
de ferro, tendo na faehada no pavimento ter.;
roo ires pífia e no a)brarl) duas jaaell i dó'
sa:ca ±a, co n arado de madeira, era Ornai,'
de chalet nas quatro faces e (*arta com toa
lhas abartas, construido de fregVal de tijolos'
sobre balaraines de pedra e cal, achando-ao dia'
vidilo o pavimento termo o n duas salas, eoraa
radar, um quarto, dispensa o cozinha; e o'
sobrado com Ires quartos, ve Libelo da osca:
da, banheira e privada; aos fundas existe',
uma meia aaua, dividida em dons polueno3
quartos, privada para criados, tanquo para
lavagens, o mala unia edificação eia fórma
do chalet cora uma larga p-rta tcda cimela
tala e destinada a ganga. O predio
mede de fralb 6%10 por 7°1 ,95 de fundos,
medindo o puxai() 4°' por 3m,90. O terreno
pertencente ao piano me ia do fronte 12ra por
2 .°1 do fundos, acha...a/casa todo fechado por
muros. A esto terreno o I rato que se acha
actualmeato oro coimarias damos o valor do,
1.7:000$. Lota do toarmo sito á rua Balfort
Boxo fazendo rumo pela tarso lateral esquer-
da com terrenos do prello ri • 85 acima desal
cripto onda se acha mura ia, e pela face
!atacai direita tolo aborto era amavam cota,
terrenos do prado n. 60 da. rua ['alargue.'
rachado na linha da rua per muro do vez do'
tijolos o da linha dos fundcs por zinco. 'Me-
dula de (reate II.%50 por 23°' de fundos por,
uva da i°, sendo a linha dos fanico latada:1
Este torreno acha-se na parte da fronte,
acampado em parte como puxado do prodlo
n. 6) da, rua Buarque. A 3 terreno animal
descripto damos o valor d 3 0:0003. Impar-,
ta a weseate avaliação no to'al de 23:000$.;
aio do Janalro, 4,do junho de 19i. —
Dias do Muram —Etegeaio Amato do Campos.1
E quem 03 dites bens quizer arrematar de-1,
verá comparecer no lo;ar, dia e hora acima'.
designados, onde o aorteiro os trará a pabli- :
co preeão da venda o arreinataçao a ' quem
mais der e malar lanço cfferocar acima da'
respectiva ava.liaçao; advertindo aa arre-
matante o disposto no art. 550 § 20 do decreto
a. 731, de 1850 (dinheiro a vista ou fiador,
por tre3 dias). E para constar passou-so esto
e mama doas de igual teor que sarZta patalleaa
dos e afiliadas na Lama da lei. Dado o pas-
saio nesta cidale do Bto de Janeiro, ar-si
do junta 161916.—E eu, dolo de Souza Pinto
Jumor, o subsare71. — Cesario da Siltnt
Pereirab

:( Juizo da Terceira Pretoria: Civel ,
-D. p raça , co a o prazo à 10 dias, na fdrink

O Dr. Alvaro Bitteaneoleuirt Balard, juiz da;
3 Prataria eivai, etc.:

Faço si - ar aos Tio o presente e iital da
praça, com o prazo de 10 dias, viren que o'
°Metal do justfça que estiver de ie:nan a ciastes;
ju za, trará a publico préaão co venda e
arrem-dayno, oro praça do dia 39 do ca.-Tente'
mez, os seguintes bens: um porrão do forrd,
bastante usa Ia, Vos f ,g5e3 pequenos duas
caldeiras do 2 1/2 ganes cada urna, um' fogão
falua rtugeezo, um deposito pa . a lixo, unia
columna fria Ii ia, uma caixa velha para u,ua,
um loto de ferros volhoa, 491 kilos de te. ra
velho batida,12 pacote/ poquenos de azul em'
pó, 1t ditos gral-11(3416s kiloa de ferro velho,
fundido, 57 kuos do vergalhes de aço, uca
kilos de sol aa .lainatarradia 4ova uma eaap41



nsta,do do S. Paulo
Terceiro officio CrinainU da Capital

Ant:riM Victcr (13 Az vedo, serventuario
"adtalic o do 3' alicio Criminal da Comarca da,
pcapital do S. Paulo, etc.:

Certifico a pedido verbal de pessoa interes-
sada que, revendo em meu cartorio os autos
de queixa crime em que é autora a Camara
Municipal de Bar ry e accusacbs Sebastião
Teixeira e outros, ao meritissimo juiz do feito
lei remerida p.la mesma Gamar para que,
por editaes publicados co liario Officio', desta
capital e ao Mario °Meia' da Capital Fe-
deral, fosse fita a intimaaao do Torquato de

• : Menezes, pelo prazo de 30 dias, para vir depor
"no rcfe tio prccesso corro te:te:rainha intor-
manto, listo ser ignorada a mairesiclencia o

•MIO ser mesmo ccnhecido, o que foi ceferido
pelo mesmo meritiss mo juiz em 27 de
inalo do ccrrente anuo e feita a putlicação
do edital no 1' ior:o Officiat do .Estado do
$. Paulo, pela itrimeira-sez no dia 31 do M03.
me mez de maio. Foi designado o dia t de
Limho—áz 12 lacras, • para ser tomado o dopa-

n•n

~Na
•
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fundida cem tres furos,neva, dotas quadros de
ferro velho,11 klIcs de chapa , ve.has de fe(ro,
se s cai :Jeiras de um aalao, uma caldeira ri. 7
fern torneira, um fogão e: m Ires furos, uzado,
s 30 enes re chept branca. 750 Infos do
chapt preta, 183 pés para togo, 355 kiles do
arrobitea, tO lalcs de arcebitee, 805 para-
Mios p.ra frgãe , 10) chaves, 71 kilos de can-
toar. Ira, 169 k loa da varetas, CO pautes de
tinta seaante,830 klos do verga'haes era barra,

.19 camas com enchwgáo de arame, paulista%
ema cama para creança, Ires camas de rede,
para creança, 41 cama, de ferre, referinaaas,
14 camas de ferro, retcrçadas, para seateiro,
65 kilos do barra de ferro par a °era, 103 do-
bradiças. 32 kilos de paratwes pai a caio
30 k.les do pe. a t ta os do metal, quatro camas
de ferro, novas, uma do ferro para arca :ça.
quatro camas de ferro para casal. 12 cama-,
de tarro, ref•rmadas, coo ma anota, 27
camas da ferro. r rainarias, ;68 camas cio
ferro, velhas, 10 estaatcs do ferro, 61 tara-
tortos co ferre, com bacias, 28 pandeiros para
roa,Oes, oito par de ferro, para escarra-
deira, 71 pandeiros pa-a foeões, 136 kitos
de togar eirce, 8t6 kilos d 3 ferro velho fun-
didcr, uma porta de furna:ha, 14 roe033 di-
versos, um torrador de ca•tanhas, um tegão
de torre, uma machina cio ponçãe rara cer-
tar -erro e tm mot r elertaca , tu lo avalia-
do ein 4:4485580; cujos bens foram panhora-
cies a Manso Pereira Lapas, per Folicia na
Vicente Ferreira, para r caleça° de urna
acçao exe cativa em qua coa-tendem. Quem
nes roermos' quizer lançar compareça no
inizo desta directoria á praça da Republica
ri. ia, no dia acima re'eado, ás 13 horas. E
pira qu3 a [-alicia chegue ao co Machuca)
de to los mandei passar esto edital e outro
d3 cgual reór, que serão publica los e aTiza -
dos, na farina da lei. Da to e passado, nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 16 do lucho da
19-15. Eu, Meditara Ccrinea Dutra, ese,ivão,
tubs:revc.—Dr. Alvar o de Bitteiccurt Belfort.

• Juizo da Oitava Preteria Oivel:
Faço saber qae estio se habnitando para

Casar ;ar eito juizo:
João Gra:iano de santa Anca e Maria NIa-

g:alena, Aatonio Luis Pereira e alia Maria
da Conceição, Virgilina Joao de Oliveira e
Benedieta alar a da Cenceficão, José Antoaio
cies 'an os e Landeana Maria Vieira.

Si alguern saiba' que ha impedimentos
accuscaoa.

Rio de Janeiro, 27 de junho d3 3910.-1
O eicrivão, Jorge Pinho.

mento da tes.tomunha infetar ante Torquato
do Me e s. do que do tudo dou té. Eu, Ante-
nio Vreicr de Azevedo, escrivã"), o escrevi O
ass!gno.—Antonio Victor de Azèvedo.á. Part-
i° 10 do junho de 1916. —Antonio Viciar de
iLievedo.
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NOTICIAM
O serviço para hoje na Brigada Po-

licial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Martina
Auxiliar do superior de dia, alferes

Aí feris() .
Rondam:::
Com o superior de dia, alferes Cal.

das e -Mentiria..
No 4° distaicto, alferes .Meira Lima;
Nos 15°, 16° e 17° districtos, a1fere3

:Abreu;
Na Sande, alferes Mello Moraes.
Official do dia á Brigada, alferes

Brazil. •
Auxiliar do official de dia á Brigada,

sargento Gasto.
Musica -de prornptidão, a banda da

Brigada.
Medico de dia ao hospital, Dr. Gaivão

Buena,
Interno de dia, alferes lionorario

Bittencourt.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceu-s

tico Mana e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologia°, cinta',

gião dentista Oetavio.
Inspecção de saude, major graduado.

Dr. Mofina, tenente Dr, aleira e Dr.
Gaivão Bueno..

Prornptidão.:
Na eavallaria, tenente Faustino;
No 1° batalhão de infantaria, alferes

Martins.
Guardas:
Na Caixa de AMortização, alferes

Loura;
Na Caixa de Conversão, alferes Lopes;
No Thesouro Nacional, alferes Eus-s

taquio;
Na Casa da Moeda, alferes Myssene
Dia aos corpos::
No 1° batalhão, tenente Jayme;..
No 20, tenente Paranhos;
No 3", tenente Daniel;
No 4", tenente Lucena;
Na cavallaria, tenente Cabral;
No quartel do Andarahy, tenente Au-

gusto;
• No quartel da Saude, alferes _Roque., _

.1;niforme, 2aa

_	 .

A &partição Geral dos Gorrelos expedira
malas pelos sos;,iliatos paquetes:

'1101e:
Fe'.o Gurupy, para Recife o Macio, roce,

!lendo urpreasos até ás 12 iraras cartas
para o interior atá ás 12 1/2, ditas co n
p)rto dar,:o até ás 13 e objectos para regis-
trar até ás 11.

rei() Aracatg, para Bahia, Maceió, Recife,
Mossoró o Maca°, recabendo impressos até ás
15 horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porto duplo atté ás 13 a objectos
para registrar até ás fl.

Pe o Vduban, para Barbados o Nova York,
recebendo trnpreassos ata ás 10 , cartas
para o exterior até ás 11 o objectos para
rezistrar até ás 10.

Pelo Moliére, para Mentev:déo o Marselha,
recebendo imtpreesos ata ás 12 auras, cartas

O movimento do Hospital da Santa '
Casa de Misericordia, dos Hospicios de
Nossa Senhora da Saude, do S. João.
Baptista, do Nossa Senhora do Soceorro.
de Nossa Senhora das Dores em Cas-
cadura e de S. Zacharias foi, no dia 28
do corrente, o seguinte:

Existiam 1.121 nacionaes e 528 es-s
trangeiros, total 1.619e entraram 13 imas
cionaes e 12 estrangeiros, tolol 25; Sa-,.
hiram 23 nacionaes e 12 estrangeiros,
total 35; falleceram 3 nacionaes e 1:
estrangeiro, total 4; existem 1.108 na-,
cionaes e 527 estrangeiros, total 1.635.,

O movimento da sala do banco e dos
consultorias publicos foi, no mesmo dia,
de 608 consultardes, para oa quaes se
aviaram 511 receitas.

Fizeram-se 68 extracceaes de dentes et
10 curativos e pequenas operações..

Sepultaram-se no dia 28 do corrente
53 pessoas, sendo: nacionaes, 46; es-
trangeiros, 7; do sexo masculino, 27;
do sexo feminino, 26; maiores de 12
annos, 3f; menores do 12 annos, 22;
gratuitos, 18.:

Durante o mez de julho de 10Ia, o Labo
ratorio Nacional de Aca1yae3 realizou $68
a naly•ES, sendo 813 sob o ponto de vista bro-
nnatelogico o 55 para anal lar a classificação
fiscal e adeaneira.

Dos proatnaes analyzadcs sob o nento de
vista broeaato:ogica foram anda„mnadas •na,
tro.

rana jriga.tes innecuos 03 seguistes pro-
ductos enviados peia

Alfaniega do Rio de Jane:ui:
Com boletim:
Aguardente — Prc cedente de Portugal:

1 amostra :em dcs!gnaçã -I d3 fabricante.
Aguas mineraes — 7 amostraw:
crocederro4 da Franea (p amestras): ele

Rublnat Llorach; 1 do &roce Perrier; 1
de acure° Cactat ; um de llautrive prfs
chy; cinco ie	 he mrestins; um de Vichy
Etat ; una de Vichv Laxatif; dons do Vicby
Dubnia; 1 de Vittel Source Salcé e 2 Sour-
ce Valacabrae.

Prece-lentes da Belga:ia: 2 amostras da
Agua Mi ar nal Natural A pohiaar .

Proce.:ente da Auseria-liunarea: i amos
Ira co tlanyadi Jamas.

Proceienteda Illianda: 1 amostra de
Apolitnaris.

Procedente do Portugal: 1 amostra da
Empreza das Aguas do Maga.

Azeites — 7 amestras.
• Procedentes do Portuaal (36 amostras:
do A. Itriz Garcia dr COMp.; A de Azeite Mu

para o oaterior ata ás 13 e . objoctos -park
registrar até ás ii

Amaulaa:
• Pelo Edu% para. Victer:a o Ilha, rece-f2

baldo trnpreao atè ás 8 ha as, cartas parai
o interior até As 8 tri, ditas com porte du-
plo até ás 9 e,obiectos pára registrar até
As 18 lacras de hoje. • •

Pelo Rogiba, para Victoria , Bahia. gacció•
o Recife, recalcado am.a-essas até is 5 heraa,,
cartas para o interier a té f ã 5 tf?, daas',
dou/ parte duplo até ás 6 nl íeet.oe para
renett ar atá ás 18 heras de hoje.

Pela Raeburn, para Bahia e Neva Ycrk,
roer burra i Los essos até as 12 horas, cartas
para o intorior até ás 121/2, ditas com po te
duplo e para o ex ecior ave ás 13 e objectos
para rgisa ar até ás 11.
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Laites-27 amostras:usto-Thomar; 1 de A. Christavam*
' 

1
ide Antonio Teixaira do Souza; i _do A.Pin.
ft) dos Santos Junior ; 1 da Barnaddino
Priata Sz Irmão; i i de BrInião Gomei; 2 de

otello & Comp. ; 4 da Carneiro Junior ;
de e'. Bonito & Comp.; da F. M.

arneiro; 1 de J. dos Santcs Vazão; 4
de Usas & Comp.; 2 de Saloia 31 da M.
p3quorp & Comp. o 3 53I1 dasignação

„ do fabricante.
Ia_ ProMeates da Fralça (9 amostras) 8 d3
James Plagniol o 4 do Ronal & Fds Fr. res.
i Procedentes da llos.-pinba (9 amostras):
,4 do Azevedo Aadrado & Co-np. 3 de
Cana/es Matadas & Comp. ; 1 F. C. C.; i
do Fernalvarez ; do Ihjoa do Luaa do Tona;
'1 do Joaquim Regia & Comp. o 1. N. S. al.
, Proce lentes da Italia ( 2 amostras ) :
de F. 13crt)l1i e outra da Pio moro
'í1.2 To.	 .

Procalente da Au:síria-fruiria : I anrs-
tra sem designação da fabricante. •

Azaltonas -23 a rn 3stras
Piamo:lentes da IIespanha ( 7 amostras) :

2 de Bico Gomes y fino; 2 do Josá L'S-503
.13 3 sem dasigna;ito do fabricante.

Procedo:dos de Portugal (21 amostras): 12
, da 13ran iao Gomes & Comp.; I, da Fa-
briza de Conser;as do Freixa; 3 da Ca-
brica d3 Co 'servas Lioz:tanas ; 2 de J.
da Concciçãa Guerra & Irma° : 1 de J.
'Cordoiro Junizr e 2 de Lino & Comp.

Assacar - Procedente da Allemallia: 1
amostra som designação de fabricante.

Bebida ga.zoza ar tific'al - Procedente da
Inzdaterra : 1 amcstra da Impor:ai Aro natie
tainger A'e.

Bascoutos —Precaden ies da Inglaterra :
L; amostras da • Jaciab & Céd

Be'aidas amargas-21 amostras:
Proce'.ontes do Portugal (19 amo , tras ;

2 d3 Porto Qaina A. A. Caltra 84 Filho;
3 de Quinado Constan ino; 1 do Parto
Quina Foot Bill; 1 de Qainado Lisboa;
1 d3 João da Carvalho Macedo- Junior; 10
de Quinado Ramos Pinto e uma do Quinado
Vidente Co ta & Corai?.

Procadento da tlespanha: 1 amostra d3
Dispan!a, Jeraz Puort Santa, Maria Esplaa.

Pra:a:denta da - Allomanha: 1 amostra de
Il. Uadceberg.	 ._

Banha -Parca /ente do Nova Irak; 4 amos.
tra sem dedgnaçao de fabr:cante.

Cerveja ,•-• Procaienta da Inglaitera: 1
tle E. & J. Bara Guinaess'Formagn Stout.

Ch5.--a 5 amo tras:
t Proce lentes da Inglaterra (14 amostras):
1 do ller Mazertyds Bical Riignr aya Li-
mitai; 7 de Lipton; 1 da Tea Kong Da.
'thgato C° o 5 ECTI dadgnação de fibra,
cante.

Prccaiente da Allemanha: i amostra sem
'dcs:ignação de fabricante.
n • Cognacs 5 aostras :
a Procedentes da França (4 amostras): 3 de
Jado Hennes:1 & Cie. e! da Sec.éta Anonyine
4:1(as Datilleries de Juiza%

1
 Procedento da P.rtogal : uma amostra de
Jest,5 Maria Macieira.

,

	

Conservas do c3rnes-5f. amostras :	 •
Procedaates da Inglaterra (44 amcstras):

ia da C. & E. Morton ; t de Joha Ilen•
. ;Orna e 42 sana designação de fabricante.

1 Procedentes do Portugal (3 aurstras)
de Ant. da Silva Cidade o 1 de Branda)

r-Gomos & Comp.	 ,	 s,
I Precolentoa da Italia (2 a-nostas) : 1 de
frateldLanzarini e outra s:m ci2signaçáo de
fabricante.

Procedente da Allemanha : 1 amostra som
Unsimaacao do fabricante-

Procedente da França : 1 amostra
Philippo & Canaud.

Conservas de leaumes-13 amostras
Procedentes da Inglaterra (5 amostras):

4 de .Batty Si Company Licnitad e 1 de C. &
E. M rdon.

Procnientes da França (5 amostras): doas
de Lapin M,rtin & Cio; duis de Philippa
Canaud e uma da Rodo: Fils Frères,

Procadoates d3 Poriudal: duas amostras
do Branda0 Gemes & Comp.

Proaedoate da Ita:la: uma amostra d3 A.
Bevila-ma a5 Corp.

Coisa: vis de poix-s	 2't amostras:
Pruelades d.3 Portugal (15 amostra*

seta de Brald40 GCM:33 & Comp.; una Ès-
trella do Sul; urna de J. P. Sarros & Comp.;
duas do Lusitanas Mattosinhas; duas do San-
tos Amaral dz Comp. e duas sem des,gnaçáo
de fabricante.

Procoderres da Inglaterra: tros amostras
de G. (sE E. Airton.

Proa-abates da França:" duas amostras do
Plail pp3 5z Canaud.

13 ,w:dentes da Ilespanha: duas amestras
do Je n t3. C3rqu atra .

Procedentes da Noraega (duas amostras):
uma do Leat Santos & Comp. O outra sem
designação de fabricante.

Coalhas - Procolente da Allemanha: tres
amos• ras sem riesignaçã,o de fabricante.

Cardina lo - Procelentes da Aliamanha:
duas amostras som desigaaçao do fabri-
cante.

Doces -- nova amostras:
Procedentes da Franca (quatro amo:tras):

uma de A, Noguix Vieanais-Lyan; uma do
L. Jacluin & C° e duas sem designaçao da
fabricante.

Pracedentes da Inglaterra: tres amostras
de Crosde & Biackive31.

Precedente do Nova Yo-k: uma annstra de
Soam In Brás.

Procedente el	 Awtria-lIandria : urna
amostra de G. \V. Nanar Wrea.

Extra.c.'o de carne - Precedente da Ingla-
terra: um t arno.tra do LiaWg Company Ex-
tract of Mat.

Farinhas - 31 amostras:
Pracalantes do Nova Yorg (14 amostras):

da; do Dury :a o 12 sem designação de fa-
b doara-e.

Proaalentcs da Inalaterra (nove amo ,trad):
duas do Browns dr Co .; cinco do C. eRz E.
Mortal; um da Alellin'a Lacto Glycose o uma
Wotherspoon's.

Prece lentesi a Aliam anua 'cinco amostras):
troa de C. Il. Know e tras sem ciedignaçao
da fabricante.

Pez cadentas da liollanda: tros amos'-ras de
Farine ',lacte Nastléo.

Paco lentes da França (duas amostras):
uma do Louist Fréres o cutra de 111cahout
Delangroaier.

Fructos recos -11 amostras
Procedentes da França data amostras)

nua-ro da A. Dafeur & Camp., urna de Ch.
Tomaneau Jna. ; urna do J. Frala e duas
seno dcs'gaaaaa de fabricantes

Pracedeatai da Inglaterra: duas amostras
do C. & E. Morton.

Proc.idonta de Nova York : urna amostra
sem designaçao de fabricante,

Gene,pra3-1.2 amostras:
Procedente; da Italian Ia (seis amostras) -I.

C1030 de Wynand Fockingo uni do Zeeé
Gado Gonovor Bois.

Procedentes da Inglaterra : quatro amos.;
tras de Booth's old Ton.

Procelen,e da, Allemanha : uma amostra
de Wynaal Fookink.

Procedente da Belgica Uma amostra idem
Mem.: •

Procedentes da Ilalianda : f arobí'xsaY
marca Moça.

Procedeataa na,P,e- gica (nove amastras)
se's marca Moça e tres ir arca Unta.

erocadentes ' da Inglatera : duas amOat%.
marca Glaxa.	 •

LI or es- ciltd'anatitr‘a:3• :,•	 _

Prc,ced: n tas da Frann. ( n cb
tiirra da Cada Gboura La Varilib Puortal
Cabollo; ema de Mano larizard & /10E-0:.
duas de Pero Cbirtnai-o unia- do S. Barj.
dinct.

Proca lentes da: austr./adiari a-f ria. (duas de iamestras):' uma do Aladaschin -o dl Zará Eij
outra da M. Pekarak Ca Valt110.

Pr. codaate en, Alienanha: uma. amestrai
de Adoif Frránkal & SShne.

Maasteig.di 12 amost'ras Preca lonas dá
França: duas do Brat& Frédos; quatro da
F. DamagnY Isigay e'sats do J, Lopolletiar-'
Carentan.	 •

Alassas da tomates seta am estra.a - Pron)
dentas da nana: doas dedlarlo Erba; troa'
do alaghenzahl Prland & Figli; uma da Ri.i
carda d'Oesi e uma sem obsignaaão de fabri.
cante.

Massassas para soda -Prnedentcu da Frau.'
ça: dum amostras'ele RiNirg & Carrat.

Qaeijos -33 amostras:

fabp'rloca.endtesn' toa
da J. Laining o 12 Saila dosigriadãd
Procedentes da Inglaterra (13 ar1ostras)::1

da Hollinda ((1 amostras):a
4 de K. II. da Ioag liorn o 40 sem doa!

-signação d3 fatr:cante.
Procadantes	 8 am'stras

designação de fabricante.
Procadoata da [façanha	 1 amostra.!

idosa idida.
Rimms - 5 ali -dtras Precoloatas dal

Frarra.: 1 de Muni Chicari e 4 do lidsvardi
& Mura Negrita.

Suecos do fructos -2 amostras
Prdmdoato de Buenos Ayres: 1 amoate/g

de aTradiche pur a jugo rio uva fresca», 	 •,ti
Procedente da laglaterra: t amostrffl

som designaçã3 d3 fa'iricanta.
Solução alcoolica de prilacipios arcmatic4
a 

-Procelentai da tiop bica Argentina: g-,
amostras do Sac

Sal commun . - am. atra proaajj
.'. J. liarem n.. 

da Allernanha: i de Taalo Salt Earek a.	 â
Toucinho -PrracedaNto-a da InglatarraV

Doas amostras sem designação do labricant0.1

• Procedentes da Fran;a: Tros amostras 464
Desseaux &	 Orleans.

Procedente da Belgica: Uma amostra idg.11,
Idem.
a Procedente da Inglaaerra: Unia amostra d
C.& E. Al•rtond

• Procedentes do Portual: Duas adlosag
sena designaçãodie fabricante. -•

Vermouth3- 13 amestras:
Procadantoa dá França (11 amostras): Ihni‘;

da C szall4 & Prats; urna de Fratelli Midul
p novo da Noilly Prat & Cie.	 '

Proce fores de Portugal: Ditas amostr
de 3. Va3coneellol.

Vinhos espomantes- Quatro aniastras:
Procadantes da Franaa (Duas amostraa)f

Uma da Poinneerv & Grano e outra da Ventre
Clioluet Ponsardin- Reirnc'

Procedentes do Portugal: Uma amostra
Alta Douro Assis Brami.	 -

Procolente da Italiad Uma amostra dj
Lambrusodi Forbara.

\.?N'

Vinagres- Sete amostras:

•
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Directoria de Meteorologia à AStr%iiiird/5:'-tf"SgkIdde -q-364Oro.eitia e P yírea do , 310b0 •••• Holedm do ternpá g ynopso do tampo ira:
Xodoo Drazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 h. no Rb de Janeiro) ad'ila 29 de Iiittô de 1318.

Zcna norto - A enema) de B lua, Alagaas e Sergipe o temi» me horou sonsivelment3 em 191a cata zona; pequenas chuvas em,'
8. Luiz, s. Bento, Fortale?a, Guaramiranga, Natal, Pão do Assuear, Caetité o Illiócs; precip1ta;53s mais abundantes cm furya:sú, Para-,
byha e S. Salvador. Zona centro - lni tecla Esta zona

'
 Córa algumas regiões do M. Grosso, o tempo mantem se bom ; choveu e trovejou;

liontem Em Bella Vis!a; a não y r em algumas reg, Oesde M. Grcsso o do extremo nordc.-3to de almaa, a tonveratora olovou . se em toda a'
, parte. Zona sul - O tempo c nt:rnla m em S. Paulo e ineer:o nos demais Estadd ; choveu hontem na rna:or parte de Santa Catharina,
o R. G. do Sol; a temperatura baixou em R. G. do Sul e elevcu-se nos demils Estados.

A (maior temperatura de untem'. 31,5 em Imperatriz (laranhao); a menor, 1,0 abaixo do zero em Br.ens Ayres
0133ervações metoorologleasothntua1as stmuitanealpsate ao ta lia 13 Greaa.vin (9 A. no um do Ja:13/rJ) no dia 29 de itatit2 de , •

11916. (Resumo do boletim orzaniza to no Ob z ervatorio Nacional.)

nservarAes 1 o dia. ( i)árva033 da ras )3ra

t'staçõJE
.rd

9,cp

remperatura
doar Veato

o atado do d:stado
13 tempo°

remperatura
doar

8 & gado do tempo
e-à, O

- E t. Ded.-0

C.M,44

0 -4'
G•4

8
31reef;lo u.

o

o mar Aenomenos
livorsos

ta

c.a

à phonomenos
diversos

C) 25.

S„ LCAZ do Maranhao.... 759.1 27.1 0,6 SE 3 '7 Tranquillo. - 29.1 22.1 1.3 C. pm.
Barra do Corda 56.6 23 6 0.0 Calma O 1 B. 33.8 15.7

'Fortaleza 	 59.1 t'4.4 -1.2 SE 6 4 B. v. 2).4 20.4 0.8
Quiloramobitn 	 61,0 23,7 0.2 sE 3 5 B. 28.0 21.1
Natal 	
Parahyba,.... .... 	

60.9
61.1

23.4
28.0

0.4
3.2

SE
SE

5
4 6

Vagas. 13.	 v. . 27.5
27.0

20.6
21.2

1.0
17.4

Chuviscou al. pm:
.:. pm.

,decite 	
Po do A.:sucar 	

racajd. 	 ... 	

j1.2
63.0
53.1;

23.6
21.0
23.5

-1.4
-9.
1.3

SE
SE
SE

6
2
4

7
7
8

Pqs. vagas.
-

V.
E.
E.

27.9
27.1
27.5

22.9
17.3
23.2

3.6
5.3

C, v. pn“,
G. p131.

Thhia 	 53.0 21.9 -2.3 SE 5 8 Vagas. v. 25.9 20.9 24.1 v. pm: •
Caetité 	 63.4 16.7 1.1 Si i !O 1, 21.0 13.3 2.5 I. am. pm:
!armaria 	 83.4 17.1 -2.2 calma O 2 MIM 13. 21.4 11.0
dello Horizonte 	 66.0 16.4 -0.6 Calma O 1 1•1•M 13,'	 .. 22.2 7.4
Theophil0 Ottonl 	 63.8 19.4 2.8 S 1 ii. E.	 ri.' 21.2 14.2 r. am.pna
Uberaba.. 	 15.0 16.; -0.4 NE 3 4 B. 26.6 13.2
(luar 	  51.8 22. 5. -0.2 N 5 O MEM B. o.' 27.5 10.0
Santa Luzia 	 36 t62 1.2 E • 5 O 111MD B. 24.0 5.4
Cuyabi 	   10.7 2i.8 0.1 N 1 5 Me. B. 30.6 20.0
Corumbá. 	 0.5 18.0 -1.0 calma O 10 1. 25.0 18.0
Capital Federal 	 13.6 18.6 0.2 NW 2 5 rranquillo. B. 23.8 16.4
Campos 	 11.7 20.1 2.1 N 5 4 - 13. o. 25.0 12.7
Pe.tropols 	 11.2 11.2 0.5 E 4 O - B. 23.7 9.4 V. pra.'
Rezende 	 55.6 :1.5 -1.2 calma O 10 - 13.	 n. 22.9 10.5 0.4
S. Pan'o 	 . 637 13.5 -1.6 NE 3 8 - 22.4 10.5
Santos.. 	   62.3 20.5 -1.1. NW 2 10 ['as. vagas. E. os. 25.4 11,3
Paranaguá 	
Curityba 	

61,6
61.C.

17.8
13.1

1.0
-1,4

'a1 na
Nw

O
1

9
10

rranquillo.
- 11,.n.	 ..

19.6
21.7

9.8
(1.7

I. aro. pah;

Caxambó 	 17.8 9.0 0.2 Calma O O - 13. 22.0 6.6
Flortanopolis 	 61.e 1.8 1.0 N 2 10 i'qs. vagas. 1.. 18.0 15.0 9.4 C. t. par:
Lagos 	 - 10.1 -1.6 NE 1 to I. 9.0 6.0 2.0 G. am.
Porto Alegre 	 60.S 13.2 -2.6 W 1 10 E. ns. 10.5 12.0 0.9 G. atm.
Urugnayana (X) 	

•	 Montei/1db° 	 63.' 7.6 -1.0 W 5 2 B. 9.2 0.5
Buenos Aires 	 62.5 1.0 -3.0 W 2 10 10.0 -1.0

1 1,ineorto; m, máo.Puermaaenosoliversoa; 0, ehlifa, 611.3,rma.114, 1.3f01;3,531; a, 13f03ira denso; *Lb. 137)31C3 tenne
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liaralva ; we,goaLia ; t r, troroada. co la reta nlagos ; h, r.CJV.514; C, r3tt n.,33..;'.34 ; t), orraláo ; -v, Yocatatit3.„
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'reduzida a 00 G. ao nivul .i • mar e a 2:cavidades norma/.e.	 OtaservaoLos n tlete, rolo4leasreilizadaa em alg ias oosto Ia Caoital Fa 'arai - Nota: k. ,:á. ava tot In31111, 13 Ha 29 5.3 1 li., e as,
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	3.838 o 3.819 	  1505003

	

,43.65 e 4).867 	  1095009

	

49.476 o 49.480 	  (005000
...	 •

e .	 •

	

1 3 831 a 3.810 	I	 303000

	

4).861 a 49.870 	  24300

	

49.471 a 49.480 	 •205009

	

(3.801 a 3.600 	

	

,49.801 a 49:930 	
-r:	 65000:. 

43000

	

49.40t a 49.500 	 	 45000
Tudos os numeros terminadcs em 39 Icem

4$, e os terminados em 9 toe-n 25, excepm-

tl
os‘z013f1:ad terminados

 Governo 
emchcia3a93.:Isfano. 01 cosmo

Pinto.- O director assistente, Antonio Olyath a
dos Santos Pires, vice-presidente.-- O 05Cri-
MO, Firalino de Cantuaria.

Dezenas

Centcnas

rSext-a5féliã.-30.- 	OFFICIA1

'efLoterlai da Capital Federal t:Lista: ;orai ;-
dos promios da 231 loteria do piano 203, 142'
'extracção do anno de 1916, realizada em
(29 de junho de 1916, em beneecio das basti-
Ituiçees mencionadas no art. 31, § 12, lottra j,
je art. 35 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro
da 1910, o em virtude do contracto celebrado
em 16 deteverolro de j911 na Procuradoria
Geral ela Fazenda Publica

• ,,-of ,3.8n

il- Ï;;'.,Da Companhia Vidras Mattos para lhe
serena transferidas as marcas registra 1aill	 ã

nnesta. janta sob ns. 5.i4	 6.079, (1.080,

‘ 3 .3 7................ ******	 1.:0105e00
, 23033  - •-• • - - - -	 e . -2003000
i . ._	 ... . ._	 1003000

1003000
.21.511 	 ... 	 2005900
43.512	 , , .	 1093000

.36.730 	 	 ' 1005003
23.071 	 e_ 	 1:0035003
38.014 	 . .., 	 	 - 1005000
i5.630 	 	 1003000
21.489 	 	 1005000'
41.479 	 	 1:2003000
49£05 	 	 1005001
23.630 	 	 1005000

	

8.8;1 	 	 1093000
te'1.363 	 	 ' 1035000
32.336 	 	 1005)00

L49.866 	 	 1:5905C0J
31.622 	 - eí 	 	1005000
27.4'7 	 	 1003)0 n

	

9.150 	 	 2003090
18.950. 	 	 2008000

?37.133.....a 	 	 2003000
33.220.  '	  	 1005000

i' 4.97	 	 1095000
45.465 	 	 1005000

j„ 4.313 	 	 1005000
. 3.811 	 	 003000.
49.692 	 	 10030,00

; :6.012 	 	 1003000
.1 .1.811 	 •	 2003000
45.334 	 	 1005000
36.401 	 	 1003000

' 11.93‘ 	 	 1035300
fi	 21 	 	 2005000
25,093 	 	 1005300
21.991 	 	 10)5000

t47.519 	 	 1005000
19.2 - 2 	 	 1095000
30.785 	 •	 209300
'45.305 	 	 dors000
45.813. 	 	 2015000
,30.653 	 	 1095000
20.983. 	 	 1.005000
39.588 	 	 1005000
/8323 	 	 2005000
-27.205 	 	 1005000i	 .

Approx:rnaçcict -

311	 ,CONINIMERCIAL	 . •
Seessãa em 19 de junho de 1918

rneeon, nanes: Di' .V.CTOR, DR. LUDOA3
-CA317.:S

Er,p2diente
Pra . e atos o presa-Mato Terra, os ci jantados

Couto. Co iceição, Diniz, Almeida, Taxe:ra. e
Magalhães o o director ia se:rataria, Dr.
Isidoro Camará, abrin•e a sessIo.

Fel lida e approvada a acta da sossão ana•
tecedente.

Ornei) h. 253 do director Geral dá DIN-
etcria do In iustria e Cem-urdo da Secreta-
ria de Estado de Aericaltnra, Iniastria. e
Commercio, remettenio a nolificaoão n. 983
do Bureau In‘eraacional de Ia Propriété In-
dustrielle, ene Rema, cone 15 drcanentoe,
relativos ao registro das marea.s internaci a-
113n3 ns. 17.473 a (7:493, as transferen.

'eia n3. 1.93/ a 1.914 e a operação diversa
n. 541, concornente a outras marcas da
mesma aspecto. -101-se a nocessaria bunda.
e devolva . se a esta. Junta para os fins conve-
nientes.	 e •	 e'e	 •	 •

Editaes do ratai de. Direita da Primeira
'Tara Civel sobrá a, Cal/anca dos conitterci.
antes Alvos Irtnãa & Comp., estabelecidos
roa Evvisto da V&ga n. 31, W LIdeadiro
Jaó do Olivira, estatWeci do á rua Balia dó
S. Jr !lo a. 380. - Arehiva se o annotee-e.

Officio io Juiza de Direito ia 3" 7 ara Civel,
oomrnua'eindo.a rehabilitaoao do Commercl-
ante Do:nings Tavares 'ora, e tabelecila
á rua da R cearia ri. 99. - Are...alvo s30 ara.
note-se.

De Pedra KaMstzer, Eduardo Saninel
manta, para serem no neadrs • ava1ia1ore3
commerriaes de joias e obras do ouriv3saria,
em centimação, a nus taulos que. torm'na •
rani o prazo da lei. - Sim, passe-sa

De Perestrelro & Falird para o' registro da
marca:

«Pd ia Paria» que distingue n pyretrho (ad
pára matar pulgas, percevejo', mosquitas,
etc. ) de seu =mordo. - Decidi°.

Da Salma.de Barres para o reeestro
marca:
. Edon Flora/ em rotulo com dizeres G
a figura do um anjo ala lo deltad a entra flo-
res, que distingue perfumaria do sua fabri-
cado. - Deforedo.

Da Antonio Radrigires dos Satitoa, pira. ó •
registro da marca eLunch . Biera, em.dous rotu-
lo; formatado mei& lua- com dizeres e urna.
me lalba de exposiçaa, que distingue a mirar
ja.d3 sua fabri?ado. - Deferido.

De Leitão Sobrinho & Coma., para o regis-
tro da marca.«Placnikol»-em roto .° com iize-
res e o desenha do uma cruz branca sobro
urna circanatereocia azul que distinga o
desinfectante do ,sua fabricação. ee Deferido.

De Raoul Ca.uzard, representante o pra,
curador do Sr. Maly, elo Pariz, pedindo a
ammilação do des pacho que rua doa rugis.
trai' a marca. «aatigrappina.» de Granado.
& Comp., por cor urna ime sa.ção da sua. 'marca
interaacioaal, r gistra Ia sob ri. 7.751'.-
Nala ha que defsrir visto já estar a marca
cancellada.

Do Graliela ee Comp., pine o cancella-
mento de sua marca aAnti .Grippina» regii-
tradi sob n. 11.200, nesta janta.- Dota-
ra).

: 6.121, 8.1'2, 6.143, 6.93'3, 6.970, 6.971,
6.761, 8.92, 7.032, 8.915, 7.753, 7.761,
•7.62e, 7.942, 7.7a0, 7.753 o 8.190, por
•VielraeMattos & Careira. do que é stacce,ssoraa

• •-•Dererido.
. De D'Urso & Mania, Companhia Mus%
trial o Importadora Atlas, O. Soabra, Juanita

'Farinhas Conda, Camerano Niscenento de'
.; Lima, A. S. Torra, J. A. Gonçalves & Comp.1

e Silva Go oes & Comp., -para o depesita de
Mas marcas regaradas nesta !unta sol
,na. 11.113, 11.153, 1/.157,11.158, 11.161,
11.161, 11.115 e 11.200.- Maridos.

De Amara & Sant s para o deposito de suas
mrcas «Bahlaaale em retal° cem dizeres o a
figura em buSt3 do uma mulher nen., para'
chá de caelo e «Lanceiro, em rotula Cota
d '23r35 e a figura de um lanceiro a cavallo;
para chl, registra-ias na Junta Comrnarc'al
da Ria Grande do Sul sei') na. 2.971 e 2.95.
-Deferido.

Da Companhia Brazileira de Minas Sinta
Mathildeepara archivalle ato CI3 seus esta-'
Lutes e domais doetenentos de sua coaste.:
tuiçIa.-e Deferido.
._Da Companhia Brazileira de Telographa'

som Fio, para o archivame.nto da acta d"
assembléa geral director.-..eeu um directora- -
Deferido.

De A:voar & Comp., Baptista & Peixoto.
Pedra & Irnlo e Eduarlo Luiz Martina
81 Comp.,. para o archivamooto de sees.
tractos socia3s.-- Deferidos.

Duarte & Grani, para o archivamenta
de seu contracto Eocia1.- Estando eumprido
o despacho anterio .. , cone rapar:lã., z'4e

-Dei. B. da Silveira & Comp., para o ar- -
chivarnanto de 53a =truta social.-Feals:
tiad o firma.identiJa regi stra31, regula.riz;u1

voltem.	 r,

De VIc'or -Saledada. Cam:i. e- Pinheiro
ea Canas, Fernandes & Soaras, Faminta'
dê Oliveira & Comp.,Eluarda Luiz Marins ,
& Comp., A. S. Rapeaal & Comp. o A.ntonto
José Soares & Gemo., para o archivaraent)
de nas dist?actos sociae3.-ee Deferidos. •

-De I. C. Soaras St Co-np., para o archivi: •
mento dq seu diatraoto parcial.- Defortio.

* . D (Waren'. & Cornp , para o arebtramciefes
&seu distraoto parcial.- Est mio cumprido

despacho antericr, como requerera. •
' - .11e Alfredo Rocha', Arnaldo Draga 4 Comp.'
Claudio° Reis, para o registre do suas firmas.
-a•Delertios.	 . .. •
• Do 'Araujo Santos & emp., para o net, .
tra do sua firma .-Edanio cumprida o des-
pacho anterior, corno reilerem •

ea Do Lucas & Corna., para o reeNro de sua.
firáa.-112claram Cem cometida). a data da
intata sooledade e voltem. ea.

• .e DoMe R. elotta e F. P. Oliveira. Se Canap.ie
para se annoiar na registro de suas firrnKsola
guidança da sé 10 sons estibele indentai'
para as raas José Ma'nricia as. 04 e 66'er
Bu.eno3 Ayres n. 111 , sobrado, respectira-
mente .-Deferidos.

De Frei Fiener para se annatar no maestro
de sua firma a terannaçao do. sua faltai á roa'
Marechal Faortano Minto n. 66.-Deferidoe

De J. C. Soares & Comp., para se annotar
no rogistra de sia firma a abtcla do soda,
c ornmanclitaria Eleutoria Pereira Pinto.-ie
Deferido.	 •

De 13 ,. Saraiva para o ealca'lamentnele adi
firma.-Faça reconhecer afirma e volte..

Da Arnaldo Marques Rocha para aerek1.,
x wmeado avallaq Cem rneial de lotas e abrase.,

de ourives.aria.-Defar.do.

15:0005000
1003000

47.12; 	 -	 1005003

1~~nnnn•
iT

De criva Araujo St

CO

Coma.

MMERCIAL

para o cancella-
menta da sua marca «ELI Floral» regis-	 Secretaria da Janta aemmerelal de: Capital

-Irada nesta junta sob n. 10,393.- De7e- Federal, 23 de jurabs de 4ed6.-.114rio
rido. .	 Pinto. 2° officlala	 .
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IVIinisterIci dà lustiÇã einle-g.oji'ds

Int§rforeg	, •
_	 . _

-
Directoria Geral de Saude Publica -

publico, para Monja dos ínteres?adcs, que
DO crdom do Sr. Dr..dinetOr gera l , faço

dla 8,,de julho do corro.,te acne, pr‘co.
ás 14 h; ras. á vistoria sanitaria

rio prello n. 5 da rua Gonilves Dias. 	 •
- • 5:mataria. da Directoria Geral de Sacie
Pnallça. Rio do Janeiro, 21 de buba dá
-1916.a-0 secrctario in:orino, Dr. ilauri:ioior u.	•	 --; -	 (*.

a Directoria Geral de Saude Publica
De ordena do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para scirela dos Interesadcs, que
no dia 8 de 11.110 vindouro, ás 11, 11 1/1 o
14 3/1 heras, respectivanaant3, procaler-so-
ha a vatarias sanitarlas n5s pralles as. lio,
116 e 140 da rua Senhor dos Passos, e no dia
10 do referlio mez e ás me-mas horas, pN cc.
data m-ha a vistoria; sanitarias nos pro lios
da acima ruo mionada rua ns.158,1119 e 143.

Secretaria da Diroctcria Geral de Saude
Publica Rio de Janeiro, 21 da ¡unha de

1.195.-ab secretario intarino, De Maur feio 4e
Abret;

Policia do •District-o Pederal-\•
GABINE1E DE IDENTIFLUÇÃO E DE ESTATISTIC1

De ordem do Exma. Sr. ch&e de Pacia.
do District° Fadara'. fica som offelto de Mia
corrida a carteira da ideati lado n . 12.371,

como ancurso no art. 231, combinado com o
sendo prccessalo pelo 9° District° Policial,

concolida por este gibidete, de accardo com

art. 13 do Codiao

dadlo Augustinha Juan dcs Santos, que está
o art. 123 do regulamento era agor, ao cf-

Rio de Janeiro, 28 de Ruh, da LM. - O
director interin a , Heitor Bracct.

aa.
ctolonta Corroaional de Doas RI03

De ordem -do Se. direetcr, faço publico que
no dia 30 do corrente moa de anho da 1913
serão recebidas e a)artas neste estabeleci.
mento, propostas para o fornecimento de car-
ne d3 vacca a esta Colonia durante o segun•
do semestre do çorrento atino.

As propostas que serão abertas em puna.
ca dos proponoates, devem ser feitas em duas
vias, eicriptas cana tinta preta, sondo uma -
estampilhada e ambas datadas e assignadas;
nellaa especificanio-sa sem acere3chno3,
tral:nhas, °meadas, rasuras oa re alvas,em
algarismos o por extenso, o prno de kilo-
gramma da adir.

Cada proponente ca.ucloaara na Secretaria
da Colonia

'
 até á yeapera do N.:cabimento o

abertura Ias propostas, a quantia de 3005000
era Inaela corrente, para garantia da aasi-
guatara da ccatracto, perlando o direito
aquele que, sabe ide-s preler.do, aio com-
parecer na data fixada para celebração do
mos-no contracto.

Conii0as
1 a, o contrac'ante é °bragado a depositar

no cofre da Colonla, para garantia e fiel
execução do coacracto, a quantia de 1;000$,
nua poderá. ser raprosentada por apaliceda
diaba publiéa tolerai, acompanha/a do cora
tralaa da Caixa do Amortizaçao, senio a cau-:
çao reatitaida depoisile alridaao prazo dQ çOP
tractg;,,,

' Relação dos contractos, das alteraçõçs e•ti actos uas socieladcs comme2 ciaes estÁbe-""
tecidas n ...sta praça archira tos em íessão
13 de ju . ,ho de 016"

• ,
	Contractos:	 -

...,Da &Má Er:nardo Luiz Martins & Ccrnp: ;-
Apalpo:ta do ocio aolilaa:o Eduardo Luiz
¡Marinas do sa'ato Ilsitor Ana-,
I tanio LOPO, para o comMerci,o de pharmaciaa"
á Es:ra. ia. da -Perih's n. 117, cana o capital do.
4:0a0t0.:0;	 •	 '	 .• • • .	 ..•

Da filma Baptista & PdX0 1.0, cocapcsta dos
soalos solidarios João Bapasta Corréa. o Ma-
 alarellino Peixoto, para o coininerció -
de lactiainiçs á rua Nova de D. Pedra n. 15?,'
com o captai da 3:5003030;	 •-

Dá firma Aivear ea Comp„ carup:sta dos
OCIOS. aliarias João A:voar, Daniel Alves o

Bernaraiao Josó Ia S:lva, para o Ominarei)
de "olaia:ias o molhaloa finos, á avenida Rio
Branco ri. 118, com o capital do 60:0005000;

Da firma Daarte & _Inelli, firma composta
d, s aacios salidarics Eugedo Cinelli e Manoel
Dia: te, para a exAlcraça.o do uma offieina
dg carpiatar.a á rua Gomes Carneiro n. 52,
com o aapaal de 20:0033000;	 •
a Da firma Pedro & iraala, °a rposta. dos
sokso ilarlos Salia3 Pedro e Ibrahim Pedro,
para á commercia de faz:nda.s e armarLho,
á rua Ilii:ock Lobo nsa457 e 159, com o
capital de 25:000a000;

no	 30	 \,
1	 •	 •

Alteraçaas:
Da farra J. C. Sares & Canal). pela reti•

nada do sacio Elouterio Pereira Pinta,
nada recataria o capital social fica reduzido a
390.0J03t,00;

Da firma Giorelli di Comp., pala retirada
do a oaio Seiracno Antoaini recebenlo a qu: n-
tia de 5 8395150, cant nua.ado o capital ao-
ciai a ser de 3$0:0005.00.

Distractas:	 •
•Da firma Victor Soladaae & Cannp, que

se dissolvea "pc a retirada do soco, de idas
riaira.) Pinto de Oliveara, sem nada receber

ficaralo com o activo o pasmo o s. cio si li-
dado Fran ke) Ass:z Roirlauaa, ua impor-
ta nia de 4.0003)03 ;

Da arma Autoaio José Soar os & Co a p ,
ema se dia Ove Nla retirada do socio Antonio

te °bulia a qaantia de t7,0005, fl.
cand3 porta o activo o pa.asávo o sacio Pantoalo
J03á Soares na imp:rtancla do 1:5.0305000;

Da firma Eluardo Lula Martins Sz Comp.;
que se cisszlve p:Aa, rat:rada do socio
lredo B.:rba h) Cavalcante que nada ruela?,
ficanda com o aativo e pass,vo o solidado
Eduarda Lifa Martins na importando. de
4:000:000;

Da firma Paile:ro 'Ilhagas, que sa dis-
so %e p.:la rct rala do sio Albina do Souza
Pinbgit o re:.eaenclo a quantia de 27.0225 is,
esteio  Anton'o Estcves Chaga; r r a -Ee re-
caber:cio a quantia dts 3.312$303aa.

Da firma (ernaodea & Sares, dia olve-se
pela retirada do Mil Maneei Soares Monte.
ro2,o rccobendo uary,la. de 59:0003, fi :ando
cem o activo e passivo o recto José.la ran.ades
da Cunha, na impo:Lancia de 40:0005003
• Da firma A. S. llaphael Sz Carep a que ao
dissolve pala reti ala do soei° commaaditario
Anilar ce Birros Falcão Lacerda qua nada
receba ficada co:no activo e passivo a sacia
s11.aria Adelaide de•Souza Raahael na ira-
portanela ch 25:0005030

• Da fi • ma Peraandes de Olival a & Comp.,
que sealisso:ve pela ratirala da sono auto do
Fernanda , 'e °liv ira recebondo a qua,itil

• de 6:6215420 acata lo activo e pa.s:ivo
.com o sccia.José de Caveira Bast ras na impr.
,tancia de 3:571873).
pr Secretaria. da • u-da Commercial da Capital
,Federa1, 28

dále'
do Junho de 1910. --alark,Soares

• O 

.n••n

, -	 • !29 , o cantr canto pagará o seno proper-I
! dona], segundo a lei em vigor, o qual seca1
cobralo nas cantas apresentadas á reparti.:
çâo ela o mez s.2g,,Inte ao da entre2a
artigo;
• 3, a carne deve 32r do primeira qualidadel•

e po . ta no alcooxaritado da Coloala.á custa
do forancedor, sendo rejeitada no acto do rea
cabimento a que não estiver na colailça.ci
exiglia, de, accórdo com o parecer do IL4iICO la •
da Co:tonta;	 " •	 • t

4°, 03 . peaidos para fornecimento serão
feitos pelo aantaarife -da Co/onia, rubriza-'
dcs poio director o visadas polo esariptu-
rario;	 1

5a , 03 poli loa, deverão sor telas diaria-
mente o serão curapr dos no clia, aeaulate a
juiza do director;	 •

6', o coatractanto Incorrerá . nas seguintes
multas sobro o valor dos polidos: de % •
quando deixe de remettar o gaaero dentro
do prazo estabelecido; do 10%, quando a da-
mera na entrega do artigo exccdx do 48:

ra3; doa.; 0% , no caso de raincidencia;
7a,_ no caso do não ser alsolutamonto for-'

incido ou ser reg:aliado por nua má qualida-
do, será o ar. igo conprado a outra pessoa a'
custa do ccntractante, por cuja coita correrá.
Lambem a differensa quo houver entro o_ proao •
do contracto e o vigente no morcado,polo qual;
foi o art!go adquirido em mão particular, ia-
correndo ainda o contractaata na mata de
20 % sobre a iraportanea da polido;

da 3.3 multas impostas ao c.mtra.atanto
pela,d.r..ctoria da Colonia, cota recurso para
o Sr. chefe de Policia do District° Federal,
serão deduzidas ias contas mansaes, ao a;to
de ser ordena i° o re z pectivo pagamento, cuo,
correrá peia sob-consignação -Alimentação.:
meilcariaantcs, dieta, calçala e veatuario d. a.
correccionacs-dia matar.al da Gcloala;

aaa quando expirar o prazo da cantraato e
ata que seja coatractalo o fornaelme ato do
outro semcs:ar, o contractaute fica obrigada
a continuar o fornecimento pelo proa° do,
c mtraato, conservar o deposito de 1:0005a;
de que trata a clausa:a i a, sujeita alia ia a'
toda; as oariaaçbas previstas nas clamai'
clausulas;

10a, o contracta sara resainikb quando se'
derem repeti ias faltas • cominn Mulas ao Sr.:
caefe do Pajeia do Dia netoFederal e puni-,
das com as malta; estabeleadas na &aunai
6°, perdendo o contractante a importancia da:
caução, sena direito algum a qualquer ia.'
denanisação por prejuizo, soja qual for a sua'
procedencia.

Secretaria da :atonia Corno:baú dos Dous
10 de lanho de 1910.-0'escripturario,'

Alancel Pernira Ribeiro.
— -

•

• "Junho de -1916

-
• Ministerio da Fazendã •

Recebedoria do Districto Federal 1
tt posro DE CONSUMO DE 4006 NE PEXN4

De ordo la do Sr.• director. (aço otablico;_.
para conhecimento dos interessados, que do
dia i até 30 do corrente mez se procederá»
nesta repartição á cabran;a, sala multa, do
imposto &consumo de nua por penua, re-i
latia° al corrente exercicio.

•Os contribuintes que deixarem do aatafazara.;
•o pagamento dentro do prazo marea•lo in-
correrão na multa de 10 04, que será elevada
a 15 °/„ fiado o exercido.
, Primeira Su l)-directoria, i de junho" de
1910. - Ilermano Eugenio
diroc;or irr.oz100:

Caixa do Amortisaçá.3""'•i,
Faço publico que, tendo-se extraviado-

Jaj 1 3,_nublica_landa14..,_AráfornA•
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de n. 33.943; valor no-ninal de
5:000S, juros de 5 °A, papel, pertoncente a

- :rufia da Sacramento Nlo sc aro, aao acr expa-
¡lido novo t tnlo si, dentro do prazo de cinco

nici houver reclama:) em coatrario.
Caixa de Arnort:aaçao, 21 de junho de

191	 insneetar, V. C. de Leão-	 - (.

•
• Alfantiega do Rio de Janeiro

f„ Do ordem do Sr. Inspector, faço publica a
Segu'n t o sentença:
. Da leitora deste processo se verifica que o

.20 cffic ai aduane t ro Aberto Jcoé Pereira, no
'dia 10 do correnta rnez, achando-se em ser.
•viço de fiscalização entre os armazans na. 17
'e 18 do Cie s do Porto, aparehen leu vinte e
:quatro pares de meias, cola earentrou oc-
cultos sob as vestes de um estniador que con-
seguiu evadir-se.

Sc ente do facto, deter.rinou esta inspe-
et )rta a instauraçâo do rospactivo processa e,
;assim, foi lavrad d maces aro auto do appre •
hensão e inserto no Diario Oflicial do dia 5
do mesmo mez um edital coavliando ci dono
das rafo-idas moina a vir, dantro do prazo do
quinze dias, allegar o que entendas a bem
do s a i] dm Ato, wob pena de ravelia.

Findo esse praza ecm que, entretin'o,
n se a rresantassa a reclamar, foi lavrado

a termo da perempção e logo em seguida elas-
iificada o ava'iada a inundaria de que se
trata .

A' vista eo exr este,
nsicierando que o pr, cesoa ecracti á re-

velia;
caasideranio orle, coasoanta o d's.p-sta no

art. 63) § 3 3 da Nova Conaolidação das Ifis
Aas Alfaadegas, a aporehensão foi fita em
flagrante...

Julgo a masma pro7eden'..e.
Intimo -se e liquido-se, adjudicando .so a6nal

o predocto ao apprehea or,	 olle'al
• Alberto Jcoé Pereira, d oluzidos os 50 %

:á que se refere o art. 124 da lei n. 2.924 do
• do ianairo de 1915. revigorado pelo de
ri. 115 da lei n. 3.089 de 8 de janeira do cor-
rente atino.

Cumpra- se.
• Al a d ga da Rio do Jaaelro, 28 do junha
em 1916. -Paula e Silva.

Alfandega do Pio de Janeiro, 26 do !unho
ala 1913.- Alfredo Piqo de Araujo Corréi,
1° crer V orado.

....a...,,
,	 Alfandega do Rio de Janeira

, De o-dom do Sr. inspcctoe, faço pub]ica a
seguinte seu onça:
. Da leitura doste prormao se eaidencia que
Ndta I da Junho emente o 2° ofilaial adu.
armar° Pedro Forrara Gomes, achando-se em
eervicono pateo etistooto entra os armazena
17 e 18 do Cães do Porto, encontrou 10 canal-
setas cccul tas sob as vestes de um indivIduo
;fluo pretendia por alli passar.

Communicada a occurrencia a esta inspe-
otona pela parto do lia. 2, fd lavrado o ne-
po ssario auto do apprehensão o conviiado o
dono da mercadoria apprehendi ia a vir, den •
Iro do prazo do 15 dias, ai egar o que jcil-
,gasse a tem dos seus interesses. Esgoiado
psso prazo, sem que se tivesse qualquer pes-
S0a apresestado a rec'amar, `foi lavrado o

ermo de perempç	 flão de .,. 4, sondo em se-
,termo deaigna los deus escripturarios pará
proceder á ciassificaçao e avaliação das
ramiaetaa em 4ucsts.o..

Assim,
a", Considerando que o proaessm correu á te.
Yelia;

Coasilerando que nas termos do art. 630
3, da Nova Ccnsblidação das L013 das Al-

tandegas a apprehonsão foi em flagrante effo-
atuada:
a Juizo a_mesma nrocedente.

Intim a-se o licjoide-ae, adiu liaando-se
nal o pradacto ao aparchens r,2' official a au-
anoiro Pedro Ferreira Gomes, deJuzidos cs
50 0/, indicados no art. 12a da lei n. 2.924
de 5 de jaaotro do 1915. revigorado pelo
art. 115 da actual lei crçamentaria.

Cumpra-se,
Alfanlaga, 28 do julho do 196. -Paula e

Alfaniega do Rio de Janeiro. 23 de junho
de 1918.- Alfrelo Pinto de Araujo Corléa,
10 escriptúrarió.

•
Alfafidega do - Rio de Janeiro

Do orlem do Sr. inspeetcr, faço pus)Eca a•seguinte sentença :	 .
Da laitura darto proae,:so se evidencia que,

ás 10 horas do dia 6 d a mar d3 ¡unha cor-
rente, o 2° °Mala! aduaneiro Franaisco Luiz
Machad Ju dor, achara 10-se em servia° do
fiscalls q.çao no patoo exisnsate entre os ar-
mazens 15 e 48 d) Caas da Porto, encontrou
18 pares de meias eccultos sob as vestes do
una indiaidno que preten lia passar por
aquella local. Communicada a cccurrencia a
cata inspectc ria pela parte do is. 23 foila-
vrado o necessario auto do aliprehensão o
ccnvidada o dono da mereadmia apprehon-
dida a vir, dentro do prazo de 15 dias, ai-
legar o que julgasse a bem de seus lote-
ressoa.

Esgotada ese prazo, sem cem se tivesse qual.
quer pessnla arresentado a reclamar, fel la-
vrado o tampa de perempção do fl o 4 v., sendo
em seguida designados dons escripturarios
para praceder á. avaliação e c:assificaçã
das meias ques'aonadas.

Assim,
Consiaerando que o proca-oso correu á re-

volta;
Ccrvideranlo que, nos termas do art. 830

§ 3° da Nova Consoli laça° das Leis das Al.
tadlezas, a apprehons5.a foi em flagrante
effecivada :

Jrnsto a • rnama. procedente.
Intime , se o liquide se, aljacFcaridoase

afinal o producto ao 2° effic.al a luaneiro
Fran 3iS.00 Luiz Mania lo Junior, deduzidos 03
50% iodica103 no art. 121 da lei n. 2.9.4 da

de janeiro do 1915, revigorado pelo do
n. 115 da actual lei orçamentaria.

Cumpra se.
A fandega, 23 de junho do 1916. - Paula

e Silva.
A tan iega do 111) de Jan&mo, 2-de junho

do 1916.- Alfrcdo Pinto de Ar.aujo Corrêa,
4° o eripturarlo.

aja---
Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
EDITAL DE PRÉVIO AVISO cONI O PRAZO DE 30 DIAS

Pela tnspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso do
serem arrematados para consumo, os seus do-
nos ou consignatarios deverão despachal-as,da
rotlral-as no prazo do 30 dias, a contar desta
data, sob pena do, findo esto, serem vendidas
por sua conta nos termo.s do titulo 5', capi-
tulo 6°, da Consolidação das Leis das Alfan-
degas, sem que lhes fique o direito de allegar
contra os efeitos dessa venda.

Cha DO PORTO

Armazena n. 3
, Mni"esto n.	 -Marca Consolai° de
Sua Maest1 il Pé dl 'falia: Duas caloas
na. 3 30 a/09, violas do Canova vapar
Italiano Speranzz, entrado cm 16 de dezem-
bro de 1915, consianadas a El éo o Counira to
di

è

Manifesto o. i58 -Marca M. Vellcso: Vint4
e cinco quintos sem numero, vindos do Lis?
verroal no va a cr ingiez P.utarck, entrado ed
25 de fevereiro do 1915.

Aunlum n. 17
alanVesto n. (.2)8 - Mama FeAC

crer: Uma caixa n. 30, vinda de Livcze,
no vapor inglez Demi, cntra lo em 24 di
dezembro de 1915, a ordem.

Idem - Marca G talILMTIIS: Uma calx1:1
sem numero, vinda no mesmo vapor.

Id m - Marca 3.067 quadrante: Uaa caix
n • 1, cosiglada a ordem.

Allandeea do Rio de Janeiro, ti de
de 4916.-O ajudante do Inspector, kagrokt
FernAncles da Silva.

Idorn -Marca AGB: Duas caixas numera
3.777/78, vindas no mesmo vapor, consigna
das a Alme'da Maraoca Ri Cem'.

I le n - Marca Dr.:: Uma caixa n. 2).4-'0,
cens gnida. a Deslior ato Comp.

Armazem n. 8	 . •,
, Ma-afasto n. 260 -Ma , ca, A randio: Datil
qffintol sem namoros, vindos do !lavre n'lli,

,Vapor francez Champfain, cnt . ado em 18 de
março de 1918, ccnsignados ao mesmo.

Ideia-Marca Am inlio: 0.tenta declamsf,
, se n numero, viados no mesmo vapor, ••-
, ensino.

Idem-Marca Amandio Pinto: Se:anta da'
cimos, consigaados ao meimm

Idem-Marca Ama adio Pin:o: Duzentas b

▪ 

a
eincceata caixas sem nardero, consignada:a'

"mesnl.  AT: Tres qu'ntes sem na
mero, c:ns ,gnados a Azcamclo Torres. 	 o

Idem -Marca CR Ancora &C: Tres aulat:
som nume:o, consignados a Carvalha liocifa

8i lecloemnap.- Marca CTC: Um decimo sem nt?1
mero, consignada a Carias Taveira & Coma>:

liem -Marca CM,: Um declino sola nu=
moro, =nulo a Corréa Ribeiro & Comp.

Idem - Marca Taiangulo curvalo: Dou
quintas sem numero, coasgnadas a cr`
dem.

Icleip -Marca' Dias Alm Ada: Cen'.° o 3°4'
quintos sena numero, consignalos ao mesmo;

'dom -Marca Dias Aline' Ia: Cincoenta dei
cimos som numero, consignados ao mesmo

Idem -Marca Fernan les Monrace Um de.
cimo sem numero, consignai() ao mesmo. '1

Idem - Marca Fernandes Sampaio: Cita
coacta e deus quintos se ia numero, coisd,
gnadcs ao mesmo.

Idem-Marca JFC: Duzentas e don a quinto4
sem numero, consignados a Joaq iim Faculta%
des & COMP.

Idem -Marca JGC: Um quinto ama nuiturà
ocnsignada a João Gomes Caahada. 	 . }
- Icem - Marca Mini: U.n barril som nu%
mero, ears'griado a Manco' Pereira Mow
raeg.

Idem - Marca Marques Pairem Cin.%
ccenta quintas mona numero, consignados a$
mesmo.	 n\

Idem -Marinho Nato: Quarenta quinto.
sem numero, consignados ao mem.	 e,

Idem -Idem: Qurenta 41:cimas sem nu-
mero, consianados ao mesmo.

'dom-Marca Marti Pacheco: Pez quinto
sem numero, consignadas ao m :amo. . ,. •

1clom-S1 oca Nabreaa Santos: Cinco gulu.
tos sem numero cons'gna los ao maamo. c s

Idem-Marca 'RA .C. : Seten'a e cia.co cai-
xas sem numera, cenaignadas a orl:m.

adem - varra SC: Dons quintos sem nu.
moro, consignados a Soares Azavodo a Comp.'

Liem -Marca VM&C: Cinco quintos zonk
numero, coroigaa los a V;eira Monteiro,
,ea Comp.

Ignorado - Marca LONA - Mace'd: Um'S
cai, vinda do llavre em vaper ignorado, ooi
7 delevereiro do 1910.



LUC; Uma ca:xt n. 11; vasta, pozando:
a tem:, kilcs sem vaiar. . (Salland, Araiterdarnaj

20 do março de 1915. Maarasta 272.).a.
-a	 •a Lote n. 17„t • a, a •

Idem: Doas caixas srne numero, pesando,
bruto 52 kiks, contendo 19 garrafas do vi-;
nho não es pecificado até 24 gráos, qui-i
na lo, po•ando bruto 33 Mos.'

- -
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Vf	 -Ál±andega do Rio de Janeir3k.
_ 32dital de praça n. 4i3

Primeira mesa	 a
' De ordian do Sr. inspector se faz publico

que, nas dias 2G o 30 do, junho (terrento e 5
de julho produto, ao meio dia. serão vendi-
das no-3 mann 't13 as. 5, 6, 7, 8 e 10 do Caos
do Porto, respectivamente, em I°, 2° e 3a pra-
ças, de accórdo com as disposições do titulo VI
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vantagem
offerecer, no estado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas; sendo
pernittido aos donos retiral-as até á vespera
do leiláo, mediante pruva do pagamento do
direito.

.1.1131AZEIt N. 5

Lote n.

A. V. Maga:hães: Uma caixa sem numero;
peando bruto eito kilas, contenda cartões
com amostras de panno de lã sem valor.

A. Bandeira: Uma caixa sem nurnrro, pe•
sando bruto tras kilcs, cantando *vidros pia-
quencs com amastras de azatte.

Antonto Silva Gomes: lima caixa sem nu•
mero, pesando bruto 1.200 grammas, con•
tendo perfumarias peado bruto um k.Eo
em 'Vidros ordinariaa. (Aron, Southairpton,
27 de abril de 1115. Marnfe,te 41!)..

Lote n.
133: Um pacto n. 1:795, posando bruto

dous k doa, coa te rido obras im 'arei sas encader-
nadas, pesando bruto dom ktilos.

(Avon, Southampton, 21 da aaril de 1015,
manifesto a. 413.)	 •

Lote n. 3

MI?: Duas caixas as. 6.784 e 6.785, pc-
saado bruto 38 kilos, contendo /Urras im-
presso, resanao bruto 28 kilos.

(Avon,Southa.rnplon, 27 de abril de 1915,
maralleato n. 415.)

Lote n. 4

SMC: Uma casa n. 425, petando bruto 17
kEos, cantas do obras d3 borracha cobertas
de algodão, pesando bruto li kilcs.

(Avon, Souliampton, 27 de abril de 1915,
manifesto 41. 415.)

Lote n. 5	 ,

F, dentro do um loango, contramarca 1:
• Cincoatica e um sameos sena numero, pesan10

bruto 53 kika, que d.viain conter sai, va-
SiOs. estragadas-, sem•valor.

MS, destro d3 um- iosango: Uma caixa
n. 355, pesando bruta 21 !tilos, coatendo 20
/ampa.alas ele.itricas. visando bauto no; ma-
voltorios 2.100 gramma-.

(Dry:cn, Mancheater, 4 de maio de 1915,
aseardlesto n. 43d.)

A.M: Um pacote n. 2.200, pesando bruto
sete klbs, ao-toado amo.tras do tecidos em
retailica, sem vali r.

(h o ence, Marsalha, 17 do abril de 1113,
mart1le,to n. 301)

•
Lote n. 6

Cl: Um en a; a-lo n. 5.121, pesanda bruto
ires kilos, aoaterich cadarço do linha não
espeeitic.do, posaado bruto 2.500 grammas.
• (Fris:a Aaasterdam, 12 de 3.1):11 da 1915,.

' nelasto n. 3,8.)
Late n. 7

PE: Utna caixa n. 37.111, pesande bruto
66 kiles, comendo estampas annuncios; pe•
sarada trato 43 kik.% obr..s de cel alcaide pe-
E/111,10 10 ktioF.

.	 (Frisia, Ain , terdarn 12 de abriLde
• _gata:esto ri. 358:. -

	

Lota n.	 '

.;; ARYG: Urna caixa n. 3, na2.n1° bruto
4 kiloa, ccnteado garrafas vasias queat atlas,
sem valer:,	 --;-• • • •-•

Uma ealla n. 31, pesando bruto
28 kilo:, contatai) diversas ame:sitias do
ferentes me, calorias o cata•ergoa; pesando'
bruto 22 k los. 	 •

(Canning. Liverpoal, 20 do desembra de
19.2, manifetto n. 1.897): e- • -

Lote ni

7.032 ( j entro de um losan:,o): Uma cídia
sem numero, pesando bruto 13' k.ilos, er ntea-
do dois ra•oglos não e , pecileales ; obras não
classificadas de cobre, pesaada lauto 2 kilos;
obras impressas do uma só Ca', pesando
bruto 1.500 gramma.s.
- (Canning, Livarpool, 20 de dere.abro do
1912, manlesto n. 1.b97).

Lote n. 10

M, dentro de um trialaulo: Uma, caixa
n. 220: pesando bruto 210 Mies, conte ido
45 duzas de toucas da 15, não mexiam:13,s.
225 ah a ptles de a:godla simples para criança;
22 dczias de toucas de alga da não especi-•
ficadas, enfaltalas.

(C tnning. Lavarpool. 2) de dezainOro do
1912, max.:loa° n. 1.897).

Lote n, 11

51 dantro do cm losanT,a— co-dra•marcas
MI: Uma ca.ixt n. 500, r esando bruto
342 kiIry, c,onteaLo 25 machinas; obras im.•
pressas de ama só côr, pcsaado 13 kil•ia.;
obras não clas.si.Gcadis de core, limadas o
nolidaa, pesando bruto 153 kilos; paratuosa
de ferro do qualquer qualidade, pesando
bruto 20 kilos.

(Terence Noaa York. 21 de outubro de
1913, manitbsto n. 1.532).

•
Lote n. 12

DM: Uni pacote a,. 7.811, posando brufo
5 kilos, contendo panno rara ineaa, enfei-
tado. pesa.ado liwido 4.500 grani-nas.

(Araguaya, Southampton, 9 do junha de
1113, manieto n. 983).

Lote n. 13

Ch. L. Ebe,rt: Uma caixa sern nurna.ro,
reaando 'bruto 4 ledos, contendo doas Jase•
rafas comsermouth, pesando bruto 3

Um pacote tem numero, pesai] lo
bruto 3 kilcs, acatando anicsir.3 do borra-
cha em laminas, pesando broto 3 ienes.

latlatta: lima caixa sou nuireao,
pasa crio bruto Si kilos, contando impr. :ases e
minkaas usa 1a.g , r ean lo t4 kilos.

(Aragueya, Southarnittcn, 9 da judia de
1913, ma.niresto n. 9	 •

Lote n.
VCC: Uma caixa n. 15, pesando bruto

Leiloa, contendo 20 cobartorc da aia:ratão
ordinaria, pesando ligailo t 5 kacs. (•ra-
guaya, Scutharnatm, 9 do jua'..ta de 1913.
Manifo.:to

Late n.
AR em manearam a: Um peça da ferro

fundido sauples, pesando 71 kilos. (Sallan t,
Arnstr.rdarn, i.: 0 de marao de 1915. Manitesto
(72.)	 .•

Lote 11. 16

CPC: Seis ca:xaa scan numarca, pwanio
brata 103 kilos. conteado gari atas da vi-
nho aão espoailicado até 21 gráits, po•
sanda 63 kiks.	 •

1,1cm: Uma caixa sem nainerra	 aC-
asanda 3eaokdue.titm va,or..'

•-• 523 — dentro do ma triang-ula— cont-
marcas. Gil: Lima caixa n., 3.627, pasando

• bruto 52 lados, contendo obras na)
calas da madeira criinaria envernizadas;
pesando bruto 33 Iodos. . Salland, Arasterciain,,
2,0 de março do 1915. !‘laait'esto 272.)

Lote n. 13	 -

0Ma—ccntra.narca MB: Uma caixa n. 35 i;
pesando bruto 63 kliaa., carteai3 obras rio
clai•silicadaas do tcrro fnidib (sapportes);!
pesando trato 10 kilos; obras :ião c:asailit . a-
das de ferro batido esmaltado, pasaido:
bruto quatro kilaa; obras não classifica as
de ferra batido simple s , r csanio bruta um:
kilo •, urna ma.china para cortar raiz-as, rua
sacio liquido 18 kdos; uni iharrnomotro
para a r quanta (CO grama div tildo scbm:
vidro. (Sadana,. Aarsterda. n , 20 de miara°
de 1115. Man•fcato n. 21•2.)

• L:ten.

• Fi/gue iras: Cinceenta saecos sara numero;
a pa l eado pimantõss acames, pesando brito
2.2100 :alo-. (Parawatiá, Genova, 3 de abril'.
Manitesto n. 310.)

Lcte n. 20

LS?: Corn faca ts sem numero, entonem
pia:e:raias seecos, posando bruto . 5i O kiio
(Parainrtá, (1eacva, 3d3 abra da 1915.
aianifritto n. 313.)

Lote n. 21
SVC: Qaarenta sacam saiu numero, pe-

sarda bruto i.925 ledos, contendo ptmentões
ECCe , 13. (Par Gnagteá, Geram, 3 da
de 1316.. Manii'esto n. 315.)

Lote n. 22 •

ANVR: Uma ca i xa n. 8,. pesando bruto 10
kii_s cantando dons retogios con desaer-
tader da cirna do mesa, com ca:xa de mar-.

quearadas em par e.
(Vaai i,'ova York ,(3 de sotOnbro de 1312.

MarilLsto a. 1 263.)
Late n.

. • 11,C .:: Um pacato n. 8, pesando bruta uni
lado, eouteauo a nostras do papel, pe.saraio
quio 5C0 grarriml?, c oei va:or.

(Ttic:f nhart, ilacnbarzo, 21 de setambro do
1312,	 n. 1.73.)

ucutra d3 u a bsang)—o-:ntra-
tna: .J4 Corpo d3 bombalros: Uma caixa
n.70.0r, pesaria'o .br .to s• kiks, contando
d.us pacotes do Obl as não clatsiliceala sirn•
pies do iato (paratuscs),pesaadi bruto cinco,
kiles.

Il.raburg.,, 2:4 Je setembro da
le.ta, alara:esto o. 1.3;5.)

• Lote n, 21

C3.:11: Uma caixa n. 701, posando bruto 04
contendo caixas de papoião vidas sea

mciltantcs ás de betica, pesando bruto 23
kil:s; ear.ãO branco eartado C31/1 elasticO

p esandy bruta 18 kilos.
JaS: Uma cala sem namoro, pe.:aralO

bruto tres Mos, cada do capim tem valor.
(Aniazon. Southamptc ti ,19 de novemixo da

1912. 3latiVes:o n. 1.214) •
Lote a. 25

Urna barrica seta numero, +lesando
bruto 9 kiloa,cantendo cavala em araoapea
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¡san1) Wall° legal 52 ki 03. (Tucurnan, llam-
11.aiirgo, 24 de ''s.otombro de 1112. Olan fes.o
rn.i.375.)
144-

panado bru`o nos eavoltcrios 81 k.ilos de.
mercadoria omissa.

• (Eastern Prince, Nova York, 31 de agosto
do 1915, manifesto n. 62).

•

Lote n. 26
./ Ve: Urna • cana n. 101, p3sando b-uto 85

:c'es, pesando to u'oa 70 kilcs. (S. Joha ,kn, Ao-
:tuerpil,, 2) de nomnbra dc 1912. • Manale,sto
n. 1.7o1,)

Mos, contenio 20 ralo s d3 estarn)as annun-

•
Loti n. 27

11FD: Uma caixa n. CO), posaado bruto
bito kUo, conto] !o 31 Noas c yu cobu de
landeira ordnaria para casinha, peo.u-sdo
;bruta 2.210 grammas. (S. Johann, Autuar-
pia, 29 de noçonoro de 1911. alanIfe.ta

1.761.)n.
Lote n.

• GN, dentr) do um tr!anerilo, contramarn
DE: Dias bobinas ns. 19 O SI, posanio bruto)

14155 kilos, contando papel para impre , são tio
ornaes. rosca, pesara lo Unido !ceai 110

Mos. (1'1 incessan irgborn, Gothenb:irgo, 10
SIO março da 1915. 111,inifosta n. 236.)

Lote n. 29

naes . branon,pesancia liqu i do leral 273 kilot.
kilos, contendo apel para impre sito da ior-
118: U na bobina ri._ 1, pesando bruto 303

47, dentro de um trianoulo, con'o:aniarca

(Prircessan Inoctorn, GotharnOurgo, 10 de
inarroo de 1915. Manifesto n. •'36).

Lote 11. 31)

Doas rdos de arame de ferro sim-
pios se n nume-o, pesanio 103 bica.

Przncessm Ing bom, Gcthomburgo, tO de
março de 1915. Malifesto n. 236).

Lote n. 31
CM: Uma babina ta. 1.510, pesando broa)

113 ktos contenda wpel branco para im•
pre são do jornacs, posando Boiai:o :eoal 12)

(Pr;ncessan lageborn. Gothomburgo, 10 de.
31.3ároo de 1915. Mande:to a. :36).

Lote n.

MC: Uma barrica sem namoro, contendo
e"monto Portrand em pó, pesanlo liquido 110
kilos.

(Asia ,ic Prince. Nova Ycrk, 17 de maroo
to 1315. blanifesto n. 260).

Lote n.33

•. A_ dentro de um losan.:o —Contra:liarei
CS: Dez sacco3 sem numero, pesando bruto

s conten lo az atado ue scdio (salitre860 kilo
'do Clii.olpos anda brato 8:0 kilos.

(J, (h ris(ofersen. Chrittiania, 4 de oatu•
pro de 1915. Manifesto n. 989).

Lote n. 34
•Á dentro de um losango—r_tontramarea N:

20 sac :os sem numero contendo azotado de
socho (salitre do Chile) posando bruto 1.700
rkilos.
k.

. 
Christofersen. Clarlseaatf,a, 4 do cata

1 brode 1915. Manifesto n.
Nd) :	 Lote n. 35
:1MP: Onze ns. 1 a 11, pOsaido bruto

:2.512 kilos, contendo arados po . ando liquido
2.000 kilos.
N,(Californict, Nova York, 4 do outubro d3
$915, manifesto o. 985.)
11s,:st	 •	 Lcte n. 36

Um encaliado n. I, posando bruto
141 kdos, contondobourok tintos gnn pelo pe-

ando brUtd'43	 •
kt(Slirior51~AO,Aj  de altabryd0.1915.

ttn_quituat ...1.02a...1/

Lote n. 57
Ja1P: UM amarrada n. 12 com a cantra-

marca B. llorizoate, contento fe;SS para
arados do fero posando
bruto 31 kilo•.

JO1", contra marca B. Ilar 1zante: 5.313
ca!aras as. 13 a 18, pesaad lar do 72 kilos,
coate,nlo poças para ara ics de 'er . ,oco fundida
simp1e , , p asando lar oto 63 kilos.

(Catiforn'a, Nava York, 4 do o.tabro de
1915, mio:Lesto n. 985.)

Lo!e n. 38

In, dentro de uru losanI..: Sete cisas
as. 17 a 21, pasando bruta 420 Mas, con-
tei ia latas do vern!z não ospecificato, pe-
sando bruto cni os crivo tarloa 315

(Califorda, Nova Ycrk
'
 4 d3 outubro da

1915, man:esto a. 083.)
Lote n. 39

Soai marca: D...03 ro!o3 sem nurnoro, pe-
sa do broto 101 ki:os, contonla fio d3 aramo
do ferro zinca lo.

(Catifornia, Nova York, 4 de o_ tubro do
1915, manifesto n. 0)5.)

Lote n, 40

Sem marca: 1.1.n tam'aor do ferro vem nu.
moro. pa.sanio brato 103 nas, conten lo soda
cau slica, oes..,n to liquida l!".0 kilos.

(Caltfornia Nova Yook, 4 de outubra do
1915, manifesto n. 985.)

Lote n. 41	 ‘-`,

VC, dentro ic u n trian;u13: Uru tartfacr
n. 35, pe-Ando bruto 51 Mios, contento
grampos de ferro para coroa.

(Tennyson, Livorpool, 25 do cutubra- de
19)5, manifesta ri. 1.070.)

Lote n. 42
AN 10: Trinta e quatrc boinas na. t a 31,
ntendo papel para jornal, pesando liquido

10.850 Mos.
(Rio le La Pata, Christiania, 30 de outu•

bro d 3 19.5. manifesto n. 1.090.)
1-1AC: Urna caixa sem numero, vasta, pe-

san lo brot seto. klos, som valor.
(ilIa4star.d, Amster iam ,	 da outubro de

1915, man!fetto n. 1.052.)
• Lote se. 43

G. C urre2o Comp.: Uma caixa ri. 21,
pesando bruto 21 Mos, contando campainhas
o.ectrica. , pesaado bru'o 13 kllos.

(Eas(ern Prince, Nova York, 31 do agasto
de 1915, manifesto n. 862.)

Lote n. 44
G. Courrego St Comp.: Seis engradada.

ns. 17 a 22 pcsandobruto 120 kilos, contends
obras não classifica lai de tOrro batido, pino
Ia las ou cavo raizados, pesallo bruto 73 kil

(E istern Princo, Nova York , 31 de agosto
do 1915, manifesto n. 862).-

Lote n. 45
G. C urroge c Comp.: Deza s cals engrada tos

ns. 1 a 16, posanio bruto 214 kilo3 contenho
garratido3 do vidro or finado, brinco oa de
das, co r) ou S210 bccca esmerilhai& , pesando
EquOlo 115 Mits.

(Earrn ['rine?, Nova York, 31 do agosto
de 1915, manifesto n. 862).

Loto n. 46

G. Courrege & Comp.: Um carrinha para
armazom n. 5.899.
_ (Durem Primo, Nova York , 31 de agosto
de (015, manifesto n. 862).

Lotd n. 47

G. Courrege Comp.: Unia ca n aca n. 23, pe-
stan_d_o_l)rtito 105	 oQutenio olritrob

MP—contra marca H: Vinto o quatro cat-.40
xas ris. 1 a 4 o 6 a 23, Cantenio 433 garrafas
com SUMI° de fruetas (limonada), posando
bruto 614 kilos (algumas garrafas quebradai):

• Idem: Uma caixa n. 5, pesando bruto ti
kilos, contendo garrafas vaakas e quebradas,
sem valor. - • 	 1•4

Bordear.lx; 8.4	 • do 14.,1
inanifotoai,-48W:'

• Ari IAZE31 rt. 63
Lcte n. 48

FO1B: Uma caixa n, 489, pesando bruto 97
kilos, comendo tres pe:.as d s panno do 11
pura, pesando a mo r.) tua irado até 45 grana-
tuas, modinio ao tad° 111 metros, pesando'
72.600 aram nas. 	 '14

(Pernambuco,.IIambargo, 10 do junho de
1913, manifesto n. 1.009).

Lote n. 49

F. Sales .Guer:a: Um pacote som numero,
posando brutO 1.600 grarnmas, coltello pa-
rafu 03 de qua'qaer qualidado, pesando
bruto 1.600 graroans.

113, decifro de um losango: Urna caixa nu.
miro 603, posando bruto 5 kilas, contenta
13 calainnas, posando 3.300 grarnmas,
com amostras do vailu Ia, sem valor mer-
cantil.

(Dantt5e, Soathampfon, 7 CIO ma. i.o da
1913,  manifesto n. 746.)

L . te )2. 50

Casa Locas: Uma caixa ri. 8.423, contendo
cartazo4 annoncios, /assoa ro br uto 6 kilos.

(Getria, Amsterdarn, 5 da outubro do 1915,
manifesto n. 986.)

Loie ri. 51 •
P."3: Uma caixa n. 10.183, contra /o esm-

oia de fergani.ti, pesa aio liquido a9
kilos.

(Gclria, 4msterdam, 5 do outubro do 1915,
manifesto n. 986.)

•
Lote n.

VCC: Cinco barricas as. 55 a 59, conto Ido
arestas de forro simples, pesando 230
kifos.

(American Transport, Nova York, 18 da
outubro do (015, manifesto n. 1.033.)

Lote ri. 53
JLC: Dez ca'xas as. 1 a 10, coar tia pre •

pirai t a olao para pintura de casa, pesando
360 kilos.

(American Transport, Nova York, 16 d3
outubro da 1915, masifosto a, 1.033.)

Lote n. 54
AJ: Uma caixa sem numero,contondo duas

garrafas do vinho nao especificado de mais
do to grãos, pesando 2.503 granimos.

(Sequana, Marsalha, 11 de outubro do 1915,
manifesto n. 1.018).

Lote n. 55	 .

T dentro de um losango: Uma barrica n.1,
pesando bruto 66 kilos, contenlo assacar de
canna, crystalizado, p2sands nitrido legal St
kilos.

(Demorara, lAn'res,	 de janeiro do 1914;
manifono a. 40).

Lote n. 56

li
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Lote n. 57
PB: Duas caixas ns. 612 o 613, pesando

283 ledos
'
 contendo obras impressas, brocha-

das (eatalogos) resaldo bruto 255 kiles.
(Divona, I3 rdeaulx, 8 de abril de 1,911, ma-

tailesto o. 481).
Lote n. .58

ACC: centra marca TPM: uma caixa n. 303,
pesando bruto 14 si.os. contendo diversas
amostras dc tecidL s, ga.ões, rendas, franjas
etc., pregalas em lemos e cartões, posando
bruto, 11 kilos.

(Samanca). Hamburgo, 7 do fevero'ro de
1011. ãlanifeto ri. 191).

Lote n. 59
AGC: Urna caixa n. 702, pai nlo bruto 33

ilos, entendo cordoalha, do aluminio, pa-
sando liqd to 22 kries.

(Salamanca, Hamburgo, 7 de fevereiro de
1914. 31anifebto n. 1911.

Lote n. 60

•Flrirsto Backer: EJm pacete sem num' ro,
pesando bruto 4.800 erammas, cootendo Ires
camisas de tianeda fina, duas camisas de
,mcia de lã, tres , coroulas do meia de lã,
quatro pares !e meias do lã curtas do mais
de 2) centimetros, tres col arinhos .te
um par de ehinellos de courd de mais de 22
cantimetros, 150 grammas liquido do lenços
do algodão, um par de betiea, de couro
usadas de mais do 22 eent i metros, coa, valor.

(Salamanca, Hamburgo, 7 da fevereieo de
1914. Manifesto o. 191.)

Lcte n. 61

F&CNI: Uma ca'xa n. 4, pesando bru to 42
kilos contende caixa papelão, vastas, pesando
bruto 24 kik.%

(Salamanáa, Hamburgo, 7 de fevereiro do
1914. Mai:Presto n. (91.)

Lote n. 62

.131: Uma caixa n. 370, pesando bruto 128
kilos contendo 14 peças do brim de linho
Liso, branco, de mais da 12 até 24 tios. pe•
sando liauldo 80 kilos. (Salamanca, Ham-
burgo, 7 do fevereiro de 1914, manifesto
a. (91.)

Lote n. 65

C — dentro da una triangulo centramarca
AA: Uma ca i xa n. 12.271, ,eando bruto
193 kilos, contendo obras não clas esificdas da
inachera ordiniria , enve.rnizaiss, pesando
liquido 154 kilos; feltro de lã não especifica-
do lie, pe:an io dquido 6 kilos e mio gram-
ma,.

(S:damanca, Ilambui'go, 7 de fevereiro do
1011, manifesto o. (01.)

Lote n. 67

C —dentro de um triangul) contraniarea
A A: Uma caixa n. 12.272, pesando truta
163 k . los, ccnieude obras não classificadas
de madeira ordinarta, envernizadas, remando
liquido 128 kiros; feitio de lã não especifica-
do dso, lassa ido 1i1ud 4 kidos.

(Salamanca, liam'.urgo, 7 de fevereiro de
1911, rua-Afasto n. 191.)

Lotf n. 68

C — dentro de um trianglo contramr.rca
AA: Uma caixa n. 12.i73. pesando bruto
100 kdos, co-dendo cbras não clis ifleadas de
ma Ics . ra ordinaria, eras ernizadas, pc: ando
lige do Si kilos.

('alarnanca, Hamburgo, 7 do fevereiro do
1911, manifesto u. 191.)

Lote n. 69
C dentro do um tr:an egulo contra marca

At: Qua ro caixas as. 12.274 a 12.5.77,
pautado 1 ruto 533 'silos, ce.rdendo obras não
elassificadaa da madoira ordinaria, en ver.
ni2a ias, pesando liquido 300 kilosi.

(Salamanca, llamburgo, 7 do fevereiro do
1914. 31ani esto a. 191).

Lote n. 70

C dentro de um trianzalo centra marca
AA: Uma cabra n. 42.278, pesando bruto
100 kilos, conteado obras não classificadas
de madt i r a ordinaria envernizadas, raiando
bruto LO kilos.

(Salamanca, Flamburgo, 7 do fevereiro do
1914. Man:fez-to n. 191).

ARMAZ011 N. 7

Lote n. 71

Sem marca: Uma lata sem numero, pe-
sando bruto 178 kiles centendo cimento em
ró, p esando liquido 160 kilos.

gil, Limem', 25 de outubro de 1915.
Manires(o n. 1.068).

Lote n. 72
AB: Dez caixas som numero, pesando bruto

320 kilos con'endo 237 garrafas de elixir
Brernontier (licor de qualquer qeafidade)
peian ro bruto 243 kilcs o 850 gramaras.

(Fland res, Havre, 28 de dezembro de 1914.
Manifesto n. I.457).

Lote n. 73
Camflo Mcurão & Comp.: Vinte barris do

qui ntos, sem numero, contendo vinho não es.
ecificado ao 14 grão : . r esindo bruto 1.803

kilos e liquido real 1.442 ki;cs;
idem: Um barril sem numero, vasto, pe-

sando broto 22 kilos.
( Delfland, Arnsterdam, 5 do novembro do

1915, manif2sto n. (.103).
Lote n. 74

Carvalho Lisboa & Comp.: Quinze barris
de quintos sem numero, contando vinho não
esp eificado, até 14 grãos, pesando bruto 601
kilos o liquido real 581 kW:is.

(ielflanct, Arusterdarn, 8 do maio de 1)15,
manifesto o. 456).

Lote n. 75

OPC: Trinta barris de quintos sem numero,
cora vinho não esi.ecificao. até 14 grá_02-n>g

sondo bruto 2.672 kilos e liquile 2.1313J

("rencer, Lisboa, 3 de dezsinbro do 1915i
maaifeseo n. 1.217).

Lote n, 76

Ste: Dez barris do quinto; sem numera,
contndo aguardente, pesando bruto 1.11.0.
kilf s o liquido 888 ktles.

(Socrates, Lisboa, 19 do novembro de. MN
manifesto n. 1.151).

Lote ri. 77
Casa Hcim—contramarca I1B: Uma quar4,

tela sem nu; mero, con t endo vinho não espe-
cifica io, at-5 14 grãos, pesando bruto 190

• kilos e liquido 160 kilos.
(Seci vana, Lisboa, 8 de dezembro de 1915#

manitesto ri. 1.237).
Lote n. 78

A G: Duas quarto'as sem &amaro, una
tendo vinho não especillaado pesando bruto
580 kil s e liquido 461 silos.

(lludson, liavre, 22 do dezembro 19154,
ãlancesto n. 1.289)-

Lote n. 79

CD: Doas quartolas sol, numero?, rec
sando bruto 515 kilos contando vinho não
es pecificado até grácsipesandoliquido 400

(L1 iti. LiCoca
'
 22 de novembro de 19154

Manifesto ca. 1.1e5).
Lot: ri. 80

PC: Cinceeida caixas sem numero
'

? pedi
sarado bru o 2.603 kilos contendo 1.120
kilos de aguas mineraes naturaes em pr..
ratas.
(EU unia Bremmo, 16 de dezembro do 1916):

Lote n. 81

Duas barricas ris. 1 e 2 contendo
vinho não cspeeifido até 14 gráci?, pesando'
bruto 133 kilos e liquido real 111 kilos.

(Divo r, a liavra, 20 de fevereiro do 1915.,
Manifesto n. 175).

Lote ri. 82

FP: Quartorze meias berdalezas sem na4
mero, contendo vinho não especificado até
11 rzrábs, pe 4 ando bruto 1.522 lutos e
quilo real 1.218 kilcs.

(Chile Ger.ova, 4 c12 dezembro de 1914.!
Manite; to n. 1.387).

Lote n. 83

JED: Uma caixa sem numero, contenda
obras iniprssas do uma só dr (bldeos do
parei o enveloppes) pesando liquido 3.970
grammas; cartão em folhas pesando bruto
12.t 00 grammas. (Vapor ignorado).

Lote n. 84 •
TrIC: Um sacco sem numero, pesando bruta

62 kilos, contenio ervilhas (legumes .seccoi,),
pesando bruto 62 kilos. (Vapor ignorado).

Lote n. 85
11111G: Uma quartola f em numero, mando

bruto 65 kilcs conteddo vinho até 14 graos'
pesando liquido 52 kilcs. (Vapor ignorado).

Lote n. 86

CPZ: Duas quartolas sem numero, pesando
bruto 240 kilos contendo vinho até 14 gráÁ,
peando liquido 192 kilos. (Vapor ignorado)'

Lote n. 87

Fyii: Duas quarto,as sem numero, pesand6
bruto 130 trilos cuntendo vinho não espoai;
cado até 14 arácis posando liquido 104 kiloS.1
(Vapor iznoradol.

Lcte n. 63

Marielta Pitomba: Um pacote sem numero,
posando bruto 74 gramtuas, untando co.• veloppes de papel, puindo bruto 30 grado-
= ; panei para cai tas, mamado, pesando
bruto 350 granamos.

Buth Pitonabo: Um pacata pesando bruto
330 grammas, contendo enveloppes do papel

'pesando bruto 150 grammas ; cartões do Ger,
Gorrados,p2ra b lhetes de visitn sim (es,
pesando bruto 150 grarnmas. (Salamanca.,

• ham burgo, 7 de teveratro. do 2914, matai-
(este n. 191.)

Lote n. C4

C,dentro de una triangalo, contra . ra arca
AA: uma caixa n. 12.269, pesando bruto
85 kilos, cootendo obras não classificadas de
madeira ordlnaria, enveraizadas, pesando
liquido 65 Mios. (Saidinanca, Hamburgo, 7
de fevereiro de 1914, manifesto a . 191.)

on•	 Lote n. E5
C, dentro de um triangtfo, contra.

marça AA: Uma caixa n. 12 270, pesando
,broto 259 kilos, contendo obras nao c:assifi-
,cadas de made ra ordinaria, envernizadas,
pesando liquido 200 kilos; feltro de lã não

lespecificado, liso, pesando liquido 9 kilos.
• (Salamanca, liamburgo, 7 de fevereiro de

• 51,914. manifesto n. 191.//
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Lote n. SS

g
EM: Uma quartola sem numero pesando

rato 130 kilos, contendo vinil o não ospeci-
cado até 14 g'dos, pasmai, liquido 101

P33 (vapor igncrado).

Lote n. 89

Sem • marca Trinta o sete barris som
• piano, quintos posando bruto 2.655 Lios,

,contendo vinho até 14 grkos, posaado li-
quido 2.124 kilo3 (vapor ignorado).

Loto n. 90
Sem marca : Deznais deolna os sem nu

mero moldo bruto 515 kilo:, conto ido vi.
,nho não especificado até 11 gotos, peando

,	 430 kilos (çrapr ignorado).
Lote ri. 91

Soo marca: ()aluo quartolas sem nu.
Mero, pesando bruto 2.759 Mios, contendo
'vinho até 11 grãos, pesanlo liqutd 2.200
'kilo:. (vapor ignorado).

Lote n. 92
Sem marca: Cinco meias bordalezas som

mina-acro, pesando broto 320 kilos, contendo
"vinho nal esoeráfica do até 11 gráos, pe-
sando lapido 256 kilos (vapor ignorado).

Lote ri. 93
Som marca : Cinco barricas sem numere,

posaodo bruto 705 kiloo co trondo cimento ora
, p6, pesando liquido 635 kilos (vapor igno•
rodo).

Lote ri. 94
Sem marca :Dons rolos som numero, pe.

Saldo bruto 100 kilos contento arame de
;qualquer qualidade, liso, posando bruto 100
Itims (vapor ignorado).

Loto ri. 95
, CTC : Um quinto sem numero, vaio, pe-
san lo bruto 22 kilos. (Zaatand, Lisboa, 9 de
'dezembro d3 1915. Mani asto n. 1.245).

PC : Cinco quintos som namoro, inteiros,
vasices. (Mainplabn, Lisb:a, 6 novembro do
1915).

Ideal : Cinco quintos sem namoro, vastos,
posando bruto 105 kilos. (Ch Implain, Lisboa,
6 do novembro do 1015).

CGM—Contra marca Cachoeira — EFCB
Does quintos desmanchados, pesanio 22 kilos
(Leão XIII, 6 de abril do 1915. Manifesto
'n. 329).

Lote ri. 96
Fernanio Corra : Sassenta quintos sem

numero, vasio:. (11ohenalaufen, inalo de 1913).

Lote n. 97
RT Uma caixa sem numero, pesando

bruto 18 kiloo, contendo novo garrafas de
,vinho até 11 grelos pesando bruto nas
garrafas 12 kilos.

(Sz-vd, Genova, 4 do fev3reiro do 1914).

Lote n. 93
RC : Uma caia sem namoro, posando

broto 18 kilos contenio 10 garrafas de vinho
até 24 gravo pesando bruto nas garrafas
10 kilos.

(Lassueé, novembro do 1914).

inatazsar ri. 8
Lote n. 99

Fernanicso Moura° Tres quintos armados
'som numero.

L
Hem : Um coligo abatido ousando li

çmlio 13 kilog 

(Girona, Bordoaux. 31 d3 janeiro do 1916,
manifesto 85).

Ferraira Cabral 	 : Un quinto inteiro,
Vasio sem naimoro.

JF	 Cileo barris sem numero, desman-
chados pesando liquiao 45 kilas.

(Kommerland, Amoterdona 31 de janoiro de
1916, manifesto 85.

MEC : Doas quintos som numero, inteiros,
gastos.

Itaphael, Liverpoo'‘ 1 de fevereiro do 1916,
manifesto 83).

A. cha vos : Delis quintos seto num aro, In-
teiros vastos pesando liquido 31 kilos.

CfC: Cinco quintos inteiros vaÃos som
numero, posando liquido 97 kilos.

Costa Chaves di C : Dos barris desman-
chados som numero, pesando lilaido 20
kilos.

GZC : Boa quimos som numero inteiros,
vastos mondo licinado 183 Mios.

[dom: Um barril desmanchaio, rosan /o li•
quido 12 kiios.

JFC: Um quinto sem numero, inteiro, vasio,
posar. lo liquilo 13 Mios.

Moorao Si C.: Quatro barris demaari ;ha-
dosaposanao liquido 52 fritos. (ViUaret de
Jcyeuse, 3 do fevereiro no 1916. ManUesto 90.)

Lote n. 100
CTG: Quarenta barri s sem numero, con-

ten lo vinho até 11 grãos. pesando bruto
4.e00 kiles e liquido 3.200 kilos. ( ViEaret
Joyeuse, 3 da tenreiro de 1916. Manifesto
93.)

. Lote n.102
ViNIC: DOU) do.ciMos sem namoro, vasos,

armado', r) ¡ sarado bruto 20 kilos.
(dom: Um docimo contondo vinho não es

pecificado até 11 ?Aos, pesa n to bruto 12 ki-
los e liquido real 32 kilos. (A. Jaureg tiher ry,.
[lavra, 8 do lanoiro de 1916. Maaafte,to 20.)

Lote n.105
J3C: Quatro caixas som numero, pesando

bruto 73 kilo3, contendo vinho nao especifi-
cado até r 4 gráos em 43 garrafas, posando
bruto 55 kiloo. (A. Jauregwiberry, [lavre,
8 do 'aneiro do 1916. Manifesto 20.)

Lote n, 104
Fornao les Sampaio: Vinte e elmo quintos

som numero, contendo vinho não espocifi-
cado até 14 gratos, pesando bruto 2.314 kilos
e li juido roo! 1.834 kilos. (A. Jaurequibet ry,
8 d3 janeiro d3 1913. Manifesto 2).)

Lote n.10.5
Carreira, dentro de um losango: Oito cai-

xas som numero, po•aodo bruto 241 kitos,
contendo frutas crystalioadao, pesando broto
nos aust r. ltorios 140 kilos. (Devia, Liverpool,
29 de dezembro do 1915. Matiuesto 1.298.)

Lote n.106
. JAA: Uma caixa a. 8, pesando broto 23

kitos, centendo livros impressos pora te tara,
pesando bruto 14 klos. (Sarnará, 13oadéos,
20 de janoiro de 1916. Alanlesto 52.)

AIIMAZESI N. 10
Lote n. 107

Director dó Deposito Naval: Uma cáisa soai
numero, com sinta de cobre posando 16,_ki n

_toso, (Orion 23 do akto trniLam 't:14.1914,1;

AVISO

Na vespera o no acto do leilão as morea-t
dorias que tiverem do ser arrematadas esta-
rão á disposição dos senhores protèndontos que
as queiram examinar, bastando para isso so
dirigirem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará. com o signa! do
20V. em dinheiro no acto do assiong o ter-
mo, recobendo um conliecimonfo- extraloido
do talão.

Altandega.
'
 11 de junho do 19113.— G as-

cripturario, Ai /ata°	 reira.

Alfandega do Rio de Xaneiro
Pola inspoctoria desta atfaodega se faz pu-

blico, para conhocimontodosiateressados, que'
foram losearraga.dos para esta repartição
votamos abaixo mencionados, JOal oagnaes de
avarias e do falta, devendo soas donos ou cora-
signatario3 apresentar-se ao prazo de t5 dias'
para providenciarem a respeito.

Vapor am -ricano Chincha, entrado erat
junho de 1316:

Artnazem istoruo o. 3 — AU: 1 c 1X3.
n. 905, repregada.

ABC: 2 amarrados de caixas sem numero e,
ri. 547, idem.

AM".: t caixa o 110, idem.
CGE do B: 6Mitas c u diversos numcros,i

vasando.
Cele: 3 latas sem numer. s,
ENC.: 2 :aixas na. (7 e 18, avariadas.
Ideia: 1 data o. ltà, idem.
iatla: 1 dita n. 411, revogado.
113G: 2 for io3 seu numero, rotos.
Idem: 10 ditos ibm, avariados.
Jd -C:: ca!xa n. 3l, ropregada o aval.

nada.
liem: 2 ditas oz. 323 e 33), idem (dom.
L: 2 barricas sem namoro, reprogadas.
Ilto -510 V°: 1 caixa li. 18.54?, miem
3.0i2; 50 ditas, avariai:as.
WIIC: 1 dita mm. 9.516, reprogola,
3.012: 303 dit s, ava- ia iag
Vapor Paliara° Indiana, entra lo em 20 13

junho de 19 6:
Arrazoai interno n 4 -AFa: 1 ca ixa n. 1j

ropregada.
AN? : 1 dila n. 1, i dem.
Cl? : 2 ditosos. 2113 e 2t0, idem.
CSR: 1 Caixa n. 2, avariada.
EA: 1 dita. n. 40.910, rapinada.
'dom: 1 dita n. 40817, reprogada c riva.,!

ris ri a.
ESC: 2 ditas no. 36.318 e 36.319, roprol

godas.	 -
Idem: (dita ri. 36.159, (lOM.
Idem: 2 ditas na. na. 3L311 e 33 338, rei

prendas o avariadas. 	 •
,	 2 ditas na 537 o 553, regei
gadas.

ESC: 1 dita ri. 36.317,
FJOR: 1 dita n. 4.561, idem,.
FJCC: 1 dita a. 4.835, 'dem.
FGG: 1 dita n. 15, idem.
43F: 1 dita n. 150, idem.
GLC—VB: i dita a. 6.50),- idem.
GPa'C: 1 d.ta n. 303/3, adem.

• IlarCI: 2 ditas na, 405 e 401, idem.
RBW: 2 ditas n. 2.5isi o 2.587, idern. a
J—R—C —G: 2 ditas na. 1,002 e 1.4.5h

idem.
Idem: 1 dita n. 1.4E0, idem.
NILO: I data n, 229, idem.
Mai% 1 dita ti. 933, idem.'
313: 2 ditas ns. 3.890 e 3.891, ideal.
PS: 3 ditas o s . 48, 8 e 3, uma. -
Hena: 1 engradado n. 12, avariado.
Idem:1 mala n. 17, repregada. •
ideal: (lata ri. 23, vasia.

•PMF: 1 caixa. n. 4.529, reormadt3s;
'4deoi; 1 ditam. 4 .600. 1..a,

Oba

Lote n. 101
Silva Boavista: Qaarenta o novo barris

som numero cautela is vinho cominam até 14
gráos, p saro'n bruto 5.309 kiks e liqu'do
4.210 kilos.

Idem: Um barril de Ibinto sem numorr,
inteiro, rasto, pcsando liou do 19 kilos. (Val-
ta , et de J ycuse, 3 de fevereiro de 1916. Ma'
nifesto 96.)

•
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:".13C: 1 dita n. 4, reprega lar .' ' 	 '.;"_'VOlumes abaixo mencionados, com signaes -clà.
Rua & Comp., 2 ditas sem nuirero, avm; ',avarias e de falta, devendoseusdonosou con.

riadas.	 :t.signatarlos apresentar-se no prazo de 15 dias
Vapor frarcez Amiral Lalcuche Trcville, , para providenciarem a respeito.

entra-lo ern 20 d3 junho de 1916
Arrrazem n. 17-NINIC: 2 ca- xas ris. 103 e ":."Vapor americano Chincha, entrado em 22 ,.

, do junho de 1916:104, reprezadas e avariadas.	 W;.	 . .
NO.f.: 2 ditas na. 19.769 e 19.7701 idem: A' Armazem n. 3 - A : i caixa n....1?,_ava--
Idem: 1 dita n. 10.771, •flein:',--- 	 ".	 rada.
62 :1 dita ri. 83, idein.	 ._ _ .À4..... 	 idem: 1 dita n. 42, idem.	 4.
05: 1 dita n. 2.032, idem. • -',	 '	 :o' Idem: 1 dita n. 47, idem.	 •	 •.
PPC: 1 dita n. 1.182, idem. •	 l 	 •	 .

	

.	 - .	 ,k, CU: 1 dita seta numero, roí . rega1a.:1
, SDC: 1 dita n. P 57, idem. • '- --.	 e Idem: 1 dita, idem, idem.

Casa Suc-na: 1 cita n. 2.111, Ideai.- 	 i Idein: 1 d ta, idem, idem.
EA: d ta n. 50.005, Idem. .	 ' • - ,- 	 C ;EB: 1 dita n. 19.266, idem.
EBF: 1 caixa n. 4...83, repregada e ava- 	 CF&J-4.136: 1 dita ri. 0.610, ideia. -

nada.	 CGE do B: 1 dita n. 50.i 06, idem.
FIINIC: i d ta n. II, idem

'
 idem.

FBR: 2 ditas na. 611 e 611, idem idem.

EM--(SC: 2 caix:s cs. 55-1 e 5'5, reprega -
das.
‘..,Idem: 2 ditas ris. 5t e 5510. idem.

Idem: 1 dita n. 559, repregada e avaria-
da.

313: 1 dita n. 3.89. re7regadai
Vapor nac!enal Punis, ent r ado em 16 de

junho de 1916:
Ai I1332CM intETCO ri. 5 -AF&II: 1 caixa

ia. 33, repregada.
• Casa Pratt: i d.ta n. 2, repregada e ava-
ria ia.

FIINVSC 23 ditas sem numero, 'asando.
GB: 2 saccos idem, recosturados.
JaIDCIC: 2 caixas ns. 3 e 1, repregadas.
Mem: 1 dita a. 2, idem.
K&C: 2 d:tas ns. 26 e 25, idem.
Uno: 1 dita n, 15.828, idem.
Idem: 1 d ta n. 15.814,
\Vê': 2 ditas ns. 12 e 11, idem.
Va:-or nacional Galo:, entrado em 19 de

junho de 1013:
Armaz m interno n. 6 --AM: 4 c.:Ixa s ns. 1,

5, 3 e 4, reeregalas e avariadts.
Idem: 6 ditas ns. 4, 5, 2, 1, 2 e 3, repre-

sadas.
CR: 2 ditas ns. 12.813/14, repregadas.
Idem: 1 dita n. 12.812, idem.
Directoria do Armamento: 2 ditas zona

numero, idem.
BBC: 2 ditas idem, vasando..:
Idem: 2 ditas idem, idem.
1-1&C: 2 fard s as. 161 o 160, Ritos.
LB: 2 caixas sem namoro, repregadas.
SS: 9 ditas diversos nuteros, idem.
CCB: 1 ciixa n. 181, avariada.
JB: 1 dita n. 1, repregada.	 -
MA: 98 fardos semi num( ro, rotos.
Sem marca: 1 dit, idem, idem.
Varor francez Amiral Trouie, entrado en

20 de junho de 1916:
Arniazem interno n. 7- FC: 1 caixa sena

numero, repreemia.
Angelino: 3 iiitas idem, (13na,
'CBJ: 3 d i tas idem, ideia.
J0: 3 Mias idem, idem.
Idem: 3 dita; idem, idem.
AISC: 3 ditas idem, ideai.
C-M-C: 4 ditas idarn, Idem:
FIC : 5 ditas liem, idem.
Paschoal: 3 ditas Idem, idem.
Cu ha vir ho: 3 ditas liem, Idena.j
AAC: 7 qnintos idem, varando.
CTC: 4i,tos idem, liem.
Idem, 1 decimo liem, Idem.
VMC: 7 quintos idem, Idem.
Pias Almeida : 3 ditos idem, idem..

• CMC: 4 dit:s idem, idem.
Marte Pacheco: 2 ditos idem, idem.'
Moerão St Comp.: 1 dito idem, ideu:
Idem: 1 deaimo ideai, 1 tem.
Nobrega Pereira: 2 quintos idear, idem.
SAG: 1 dito idem, idem..
Ferreira Cabral: 3 ditos idem, idem.
Figueir, da Marinho: 2 ditos idem, idem.
Bobrega Santos: 2 ditos Idem, Idem.
alliPS: 2 ditos idem, idem.
CMG: 2 oulatos sem numero, mando.
Idem: 2 ditos sem numero, idem.
Torres: 1 dito sem numero, idem.

„ã111138. 1 declino sem numero, idem.
-* Simões Maculo: 5 ditas SOM _autor);

idem.
+C.GC: 1 quinto tem numero, idem.

1 caixa n. 9, ropregada.
.„ Armam: interno n. 6 - ASP: 1 fardo

• 8, avar.ado.
111, dem: 1 d:to 4, liem.
• Idem: 1 caixa n. 2, repregada:

AC: 19 ditas diversos numeres, avariadas.
• AP: 1 dita no 1, repregada o avariada.

CC: 31 ditas os. 56/86 o 55, a,ariadas..
CP&C: 4 fardo o. 315, Idem.
HA: 4 caixas DZ. 1, 2, 3 e 4, idem.

• • JMPG: icLity_ Juin in,attr4.-r1~11.,__
• 'r arta da:'

idem.

idem, id.am.	 Vapor sueco Princassan Yngeborg, entrada
J - -C - R: dda n. 5.61 9, idem, em 22 de ?unho de 191,6:

da CG: 2 saccos sem numero, rotos.
JJ-.-R--C-.,.-C: 2	 as. 1,148 o 1.468,	 Idem: 1 dito, idem, idem.

15 barricas ias. 450/101, anã:- I
FR	 radas.i dita n. 35.503, idem, idem. C-5FAC: 2 d•tas os. 3.038 e 3.920, idem,	 RF&	 .464: 1 calxa n. 0.706, idem.

idem.	 IIGS: 1 d ta sem numero, idem.
THFB&C: 1 dita n. 16.677, idem.GB-LM: 2 ditas as. 4 e 3, idem, idem. Idem: 1 dita n. 16.676, idem.GB: dita n. 116, idem, idem. X-13.&22: 1 dita n. 811, idem.GLC-VC: 1 dita ri. 6.479, idem, idem. 	 Idem: i d	 n. 820, idem.GL - 0146 -471: 2 ditas rs 4 0 7, idem,

LAG: i dita n. 859, idem, Idem.
LI': 1 dita n. •.373,hiem, 'bm.
MFG: i sare) u. C, Idem idem. -
M	 caixa n. 7.098 idem, idem. -
AMFC: 3 Eaccos os. 1 i., 6 e 9, rotos.
AR: 1 caixa n. 366, repre•gada e ava-

riada.
AB '.: 2 ditas ris. 2 o 1, idem, idem.
ASC: 1 dita ri. 1.789, 11c m, idem.
AS: 1 dita na. 9 o 10, idem, Min.
Idem: 1 dita n. 8, idem, idem.

D- &-C -- H: 6 ditos idem, [leni,
D	 :6 ditos idem, idem.
I) (C: i caixa a. 72, repregada e avo::

siada.
1IC: 5 amarrado! de irmo disfeitcs e uva-.

riadoe.

• Imprensa Nacional -

/d am: 1 barrica n. 1.649, dem, idem	 avaradas.
JCW: 1 caixa ri. 249, idem, idetn • 	

,	
1Casa Cria- 437: 1 fardo n. 414, anriado.

JCMJ: 1 dita n.39. idem. idem. 	 D. de H: 1 faria n. 38, kin]. 	
_

JLFC: 1 dita n. 165, idem, liem.	 .	 idem: 2 d tos som nunn,ro, iletn.
Idem: i dit.) idem, idem.
11 -345-13: 2 ditos as. 26 o E0,
310.702: 3 caixas as. 86, 101 o 07, repre•

galas.
Idem: 2ditas as. 102, 93 e 90, idem.

Idem : 2 ditas n. 103 e 103, idem.
1.11: 20 rol_s encapado, idem.

Vapor americano Pannsylnaman, entrado	 AOS SERVIÇOS DO ESTABELECIMENTO

em 30 de maio do 1016:	 De ordem do Sr. director gera!, laço pu-
caixas os. 17/21, avariadas.

Armazena da	 do Cajd-SCA -PUC: 5 blico, para o conlisc'mento des interessados '
que, ás 12 hsras do d,:a	 do julho, terão ,CCB: 8 boniões sem liDtDOPO, idem.'

Vapor nacional &mime', orneado eia 14 de recebidas, resta seeção, propostas para a
venda dos ohjectos esp; cleados na relação;unho de 1918:	 't que vaca publicada era seguida ao prescate

•
Armavam da na do Caitl-DSC: 3 barricas ettam,,,, 	• .	 -som numero, quebradas.
JC: 2 caixas idem, roprimadas. 	 As pronos`.as serão abertas, em o gabinete
Altar:lega, 24 de junho de 1916.-Pelo ins• • da directoria. no mesmo dia o hora acima

vector, o ajulante, Jcaquim Fernanies	 indicados, vorsandd a' conelrrencia apenas
stv. sc bre o preço CM Paz, rmr • unidade doi ar..

'dom.
Armarem n. - Alba: barr:ca sem :lu-ne: 2 di'as ns. 1.615 o 1.616, idem, mero, repregada..idem.

Idem: 1 d ta n, 1317, idird, idem. 	 Causar-11CH: 2 ca'xas . n.s. 7.572 o 7.571,

• ' tigos especificados e cabeado a preferencia,
• -	 de d:relto, ao autor da propesta mais alta,

Alfanderia do RIO' de Janeiro	 por minima que seja a . ditferença entre ella
Pela inspectorla desta alíandega se laz íti., 11e qualquer outra.	 . •

ITmt"_pps ara esta re gtiçao, pg. to ar	 ai' rtf sr estes'' °réu!'
Rico, para conhecimento dosinteresaados, que Poderio ser offerec:n=

Vapor nacional Ptit tis, cntrado ain 16 de
junho de 1916:

Armazem n, 5-D- & -CL-A: 6 amarra.AR: i caixa a. 1.812, repregada e ava- ds de zinco, desfeitos e avariados.
alada.

ARC: 1 dita n, 335, idem.
B .-B: 2 ditas ris. 8.683 e 117, idem.
13: 1 dita n. 001, idem.
CB: 2 ditas as. 13.510 e 13.517,
CB.	 dita ri. 13.541, id m.
Casa-DOL: 1 dita n. 2'.343, Idem.
CP&C: 9 ditas COM diversos numeres,	 in tict):11,1

Idem.
Casa Sacana: 2 ditas as. 13 e 2.110,
Casa Azevedo Alves: 1 dita n. 38, ideni.-
Drogaria Berrini: 1 dita ri. 838, Idem. 
DVP: 1 dita n. 1.787, idem.
Arvazem interno n. 18-AGS;C: 1 dita CONCVIUENCTA PARA A VENDA DE AUTOMOVEIS

ANSPL RiE; CARROS E AECESSORIOS; PAPEL, LI.n. 4.163, idem. nas E DIVERES OUTROS ARTIGOS DESSECF-SSASIOSEDP-111: 1 dita ri. 543, idem.
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triateao A QtiT SE ro:runr. O EDIT1L SUP3A

Qualti lade cxpoF-ta á venda — Natureza dos
artigos — Uai lale q un servirá. de base para
comparação dos preços das propostas.

caminhão a Sauna' o (faltando
o manetlea), tarça do 21
cavilaria 	

carro 2( Gageera »	 toa io o
. motor partrio ), força de

40 1/2 eavallcs e faltando o
manetioo . 	

1 cirro uStower»,foraa do 10,18
cavalios e faliaado o magno-

.	 ti 30 	 	 	 	 Um
1G3 maios chaerin Vietsra 	  Metro
621 raspaleira.;[ de vilro 	  Urna
300 páos de tinta litcgrapleca 	  Una
.soa limas drve a2as	 	  Uma

1.030 papel da china 	
10 papo! pelara, 	 	 Rema_	 1.

•	

IlinizterIo da 1VIttrinhi

.Escola Naval
' DcorUon do Sr. coa tra. •alm i ranto d'r: et rr

[faço publico para cenheeimanto dos intercs•
sa 103, qu3 no .praximo da 4 de Julho de
errrento armo, começa- ao nesta escola os

! éxarnes para pilotos de i a e 2a ela r53 da Ma,
riaha 1ereante.
•altim itacarressa haverá coa lueoa. na dia 3

rem correspoodancia caro o traiu quo parte
da Geara! ás 6 luras e 5 rninatas.

-ÀFscala. Naval, 1-1 de junho da 1916.— Le5o

	

(Am:art1;, secretario.	 \.(••

MAMO OFFICIAL

Escola Naval
ex., araon ritaros

O.;"..‘andidates aos arramar clo p ilotes, que
se realizirao nela cs.:olir, em julho pre.srmo,
r.JA-re .-;:incla na dia a, coraoram e 1 til pu-
Unia, &crerão apresentar á se 'rataria da
e-c .1a suas cadncta de metricula na Ca, si-
ta-ria, no soa da ias :rimes, pira cs 1.003-
nrs exames.

Escrla Nr.vet T., 2,3 ds	 da 191C. —Leio
Aazzala. sc rctaro.

Llinisterio da Guerra

Intsnlenata la Catorra
Do orden da Sr.' coronel intendente

Guasca e em cumprira-anta da detoansinação
contida no boletim desta repartia, n. 57, de
mie, faaa 'publica que a C - 1117111531() do, com-
pras data lotam leacia rocaberl, no dia 21 do
Tulha do c:arreate aula, á a 12 acara s , pr000si-
tas cara o fornecirranto do dou mil a quinze
mil (12.00) a 15.009) 'anota modelo arna,ri.
cano, iguacs aa troo existenta nesta reoarti.
aão, o qual obedoco á dascriação feita no
d rent() n. 11.89'1, do 19. publicado no Diario
0.7le:a? do 21 e está da accGrio com a ravara
constante da boletim do Excrcito n.173, de
25. tudo do maz de janeiro ultimo.

Na conformida•lo das disposioas contida:s
no aviso do Min , sterio da Gaerra,n. 159, de
28 do junho do, 1912, só nadarão concorrer as
firmas commerciacs préviamenta habilitada!,
que exhiba rn, ew requerimento lirigilo ao
Sr. coronel intendente, 03 documentos com.
probatorios de haverem pago coma nego-
ciantes especialistas do artigo os imaostos fe-
deral e municipal, relativos ao ultimo se.
mostre, e do serem negociantes matriculados
e importadores.
, Para a Enscripção nesta coacurrancia, cada

arma, afim do garantir a assinatura do
termo de contracto, depositará; anterior-
monto á licitação, na Directoria do Gontabili-
da le da Guerra, a cairão de um conto de réis
(1:0002, que perderá no caso de reauaar-se
.1 essa assizaatura, o deve ainda exhibir
nesse acto O recibo de outra caneao, feita na
praporção do 10 %, ató o valer de 50:000$ e
na de 5 % desta quantia em dente, sobre o
valor total do fornecimento, calmo ;arantia
da fiel execução do cantraate.

As propostas siarão apra-aoaradaa em dupli-
cata, em eavaloppe fechado, eacriptaa a tinta
preta, sem emenda nem rasara, 5:aliada a
primeira via e todas assienadaa pelos pro-
prios proponentes ou soas representantoa que
deverão campa:azar ou fazer-se representar
legalmente na occasião da abartara das
mesmas.

Oetrosim, ainia de conformilade com o
citado aviso, declara-se não ooderena tomar
parte nesta concu acanala os acgoaia.ates que
nao tenham comprlio fielmente todos os Se,113
contractos e ajustes, faltos caro o Ministerio
da Guerra nos dons ultirnos anos anteriores
á esta licitação.

21' Divisão da intenda:ria da Guerra; 9 de
maio do a916.— O choro, tenente-coronel;
21anoci Fornira Nevas Junior.	 .

f•

lainisterio da Viação e Obra
Publicas

"."Diract orla Coral das Correios
SU3-D111nTORIA 'DO TRAFEGO

neaanwommera CallIDA EM aereoo
De ordem do Sr. sub.diroctor do trafego

convido os ramettentes ou os destinaarios
abaixo da corresooaderiCia que COotérn Va"

Junho .de 191G- 7535

lores, calina ore refugo no segundo trimestial
do 191%, a con2pamor na thwoarárla'
desta repartizao, afim de lhes sor entregue;
dentro do prazo de um anuo, preenchidas ai
l'orrnalidadea reiamlamontares e após o Ora.,
monto da malta respectiva.

Namaro io rogistro—!.)racalearria
taria—Ramattento—Dastine

N., 909 51—D0Y/oro—kr:bar Casernirrt..cac
Á-Cieiere Casamiro Loaa..—.4_1a2fleas.

N. 2,118 .... S. L'ffiZ	
,

Vjol_ra .-. Janota — CÁ cio
; N. 3.719 —Gucadura Augasta
a.. Em a Clatilho —

N. 1.139 — S. Ia,nnario
Cunha — Dolores — E. Rosario.
. N. 1.135 — P. D.11120 Jealutai Joo uor.i
anile...Alfredo Martins—Ceavantes—S. Pardo.

Ai. 159 A —.P. Duque —BA:bina A.. da Silva
•nn• T ^'220"a tio ••n•• Padre Carias.

Ni, 2.505 2.-.• A. de Marinha — Candlcla Ca.
Loa' •••• José A. Leal — S. Luiz de Cancre.

N. 21.387 — L. de Santa Rita — Lucia M.•
Concelzao Bened. J. Domiu rítios—S. Paulo.

ti.. 131 Ígmorade — Gerente alvar Plate
— Mariano A. Isidro

N. 5.233— Estalo Central Ganhara:1Pa
?a Barreto — lolo E.R. Rarrato Pernam-
baco.

N. 9,809 — Ignorado Autocia Carvalho'
Lobo — Ignaz 1. da Silva —

N.- 517V — Prkza Duque Weneasláo
Oliveira—Luiz Forroira GaMOS—Pernambaco:

N. C — Esta* do Sá —; Antonio P.
Ferreira Sabrinho —Coata Mattos — Mara-
nhao.

Rio Maria J. Forroira Daminaos
Souza --Portugal:

Rio —marnel LI.tasta	 ETaugelita'
(giesta	 liespanha.

Rio ....: Concotta bala — Vinconse —ltatra."
Rio — kdol.ph3 Isaia Vincaaso
Rio — Flortsbella G. Silva • Dalila Caida3
E. Continha.

Rio — Boalfacio da Llva —Junino dá Suta.
E, Boa Vista.

[tio	 Edgard !:.#3 .norott	 Ma raia
ria!— Rio.

S. Frarelsco Kavlor ioaqmas ,; da 311vti
Luiz Gomos Silva — Rio;

Rio —Angelina P. Oliveira—ismorado-.Rio.'
Rio — Alzira B. Sanaaria — Ignorado

Rio — trt'air rararw —gnera1a — Sá0
rani°.

Prima'ra, F ecçãa da Sub •diroctnria da Tra-
fego Postal, em 5 do agasto do 1013. — O so-
erotaro, Seu-crina Neiva.

sup -DuiecroarÁ DO fRAnsGO'

•-..
• N.193 F —Estaça,o Contrai — Antonio I :mu

da Lima — Rosa Ni. P. — Nova Fribingo.
N • 2.525 à eistaçao Contrai — Anua

dos Santos Lima ..—.Gasusa	 	

	 Al•n•• 	

CO •-; st' tuirrio grupes' qura não serão subdividi.
do.
• As propcstrea nu e davein efar devla men.
te seladas, daradis e asiernaci Is com a ME-
'ciç'io Jacu:arca:ai:as r e sileac'a s,	 onl ,) ea•
tra,ria; cm -iu s vi	 Coi envalucras fecha-

corn a d.ielaraçãa,	 fóra, do assumi-
pra c (o Lom2 Jo r	 ,ente.

No,ecaod ema' aa da oro essta, o rrapn-
• neire,	 /' 'x'i5Torscri'o di cairelo d3• • pravirinciate :ta ra tecer ur.ae a desta

re rara rante a assinatura do
emtraera, cauoio Tas l'e jererzi para os co-
fres da tini . rsrea Nada:ai, s o propmeata
preta: id se reune a aes ! _rear o reiipeelvo
eentracto, doutro do raza do tres dias, con-
tadas ia data do con vita que fér expolido
pari eFse fim.

A direete,ria reserva se o direPo de annul•
lar a em -urrcacia , e,.$) as preços &Careci-
dos saiam in dito baixos. , declaranio, antas do
abala is as pra:posta.s, wraces o; pro;os mil-
mos abaixe dos quass não a :ccti nanha ma .

Não se tomarão em carridera s,ão gumes-
alwar fartas de vaatazen: não prov. :saias nea.
te o idal, nem as propetas que contivcrarn
apenas () ofibeecirnento de augment) de pre-
ços s.,bro a ara posta maj .: cara.

No isso de absoluta iguallaia eat.rs dras
proposiae, a d ree ora rasem-se o direito
de dacilir a quan caba a rreicr,encia.

Daixarã e, da ssr tomadas em considerraoão
, as pr. pastas qu3 nla obForvarern rigei rosa-
melte as unida 103 indicaia.s na ralae.ão.

Os c,ancurreatos poderão comparecer na
Seção da Artes dota isi-aaelac'mcnto, dia•
ria mente, das 10 ás 11 horas, afim de cbterrom
os ei. claeeciinerecs do que precisarem.

Fica catou :4V que por canta do concor-
re-de preicridb-i c•-.rreaão as &Ferezas com o
serviço do rariaoçã dos ar tins a4quiridos.

Seco Central, 21 de lucha da 1916.—
. O checo, J. S. da PU ar F.1',o.

-	 1

UnI

Una

-_1

•

31:1E531DEICIA CIMA EM asiru-co

De ordom do Sr. sub-director do Trafego'
convido os rem ttentes ou destinatarios abaixo,
da corrospondeacia que contem valores, ca-
bida em refugo na 30 trimestre do anuo lindo 	 O
(:211y, a compareeercro na fuesoararia desta
reparriçao, afim do lhes soma entregnes,dan.
ro do prazo de um atino, posaachidas as far•
malidadosregularnentaras 3 ap5a o paararnautomip~~
ca multa respectiva:

Namaro do re gistrado — Proeredoncia
Deetintarra — riamettoate — Destino



N.	 -!r_s Santa ilita-Adelaide
do alatoaa-Ancotoo

N. 41.0d8-Estaaão Centrai-Antaa Jorgo
Dcmmiah-ignorado-Svr ia •

N.18.9G5 - Largo do Santa iiita	 úavtd
Vara-Manotai Varga-liesparitia.

N.- 403.195 - Rio -II. liam -ignorado-••¡
Paria.

N. 91.719 --Avamida ;lio rranco -Antonio
Marchante-Manoel Pereira da Silva-Canta-
anilo.

N. 5430- thesoura reit-Francisco Dia Loa-
zeiro-Jolo Laas Loozeiro- Pernambuco.

8„ 815 -Theacuraria -Joaeaha A Ibuquer•
que Silva- Arnabio Silva Pnrnarabuco.
ao I.98- Barão de aaaoquita.	 a'rancisco

Alvaacs-Cornercinda Alvares-Pará.
• N. 537-Agouto erabarca .io na Bahia-João

IYaa da (losta -ignorado-Ceara.
N. 9.358 - iliwoutaria - A ninon rio:zero

ale Mello - Pedro Rogerio de Mello --Per.
narnbucr.

N. t .121 —I'ledado—N -arta Ptoto-Josè An.
tonio Zoreello-a. Pau:o.

N. 1.8a1 - Avenida Rio Branco - Galdina
ate, aaatao-alariana Portc-Juiz Ise Vira..

N. 1.542 B - Avenida Rio Branco --Luiz
3arroto- João Cairias.° de Mattos = Victoria.

N. 269- Agente embarcado ria Bahia-An-
t unia Coar a — agnorado--Maranhao.

N. 329.757 -	 locapo EllaE:bli!non-;
Nlieltel M. il. Ilay-Torquia.

Caseadura-Valentino Jose Ciornalves-4-
4/1	 t'onio Simões de Mattos-Rio.

S. Christavao--manoei Amaro C:2.J.V.3—So
trastiâo Placido Santos-Rio.

P. Duque-João Sautos Viarma -Norny-
a~Nova York

Estação Central - lo yeatino V. aloracis -
taandido C. darcelloa-S. Paulo.

P. Duque - R. Watt° Soas alma. draaa

Avaonida lo Braaect - darthalomeu 3 •
.ailva-J. Rodolpho Albuquerque-Rio.

Primara secção da Sub-diroctoria do Ira.
• ; lego, a de outubro,o_oa.	 43Cretar2O,

.5everiflo &Mi/. -

4)

7533 S'xtn-feira $0
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4.

1.

4.

1

N. ri A -Estacio do SÁ - Cas.arniro Jos
das t'as .>os Narcisa V. da Costa - Estação
da doa Vista.

ia. 2.22a - Furneira do Mello - Fraletsed
josó de Lima - ta vr132D,10 P. de Lima
Parailyi a co Norte.

N. 3.399 A - r.:•;ta.:ão Co .trai - Francisco
sPchini	 leio:rad° - Anera dos Bois.

N. 2.225- - 11:statAn Central - Gracirdla
Maria da Cencei;ão - Maria Z. da Conceição
— Vavi oras.

N. 127 - !lcncral Caaa)arro - Joaquim
Foi [seira - -Francisco M. ;:oneelr,lo - Esta-
çáo ,ia Roa Vista:

N. 3.737.- Fstaçáo Cen:ral - Jose.pha Car.
dso - Dior/iodes F. Moraes - Rio.
8. 2.551 - EstaçÁO Central - Toa() Car-

rapt -Carlos I osa Fialho - astaoão da Boa
Surte.

N. 732 - falia-ra - Lanrantino*:unha -
Antonio laureiaino - E. Alberto Forras.

N. 922 - inhaarna	 Norival Greacrlo
Campos	 aebaat itto alac;o1	 Cam I . aia. -

• 180 - Barão do vosquita 	 Paulino Mia
liano	 Ccraldina Pcrera - Estação da Ai-
fiança.

N. 5 . 621 - Estação Centra/ - Saatinha
Andratay- Z. Coda -- Recito.

N. 1.641 A - Estaca° Central - [botina
Mathcos Geraldina J. Conceição -Barra
Mansa.

N. 3.141 - Estação Centra; - Choreza
— !anotai o- Caraná.

N. 36.721 -1-Staaão entra! - fliereza JO-
suina Oliveira - Erne..to lo.á Oliveira - Per-
nainbace.

32.1.a93 -	 - Dr. Francisca da Con-
e , trao - Claudio J. N. do .2a.upcs - Monte-

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRESCIA PAIA O PORNECIttENTO DE SORRESA-
LOTES DIVERSOS PARA LOC-01131'1VA DA BITOLA

DE 1,00, PARA A 1. 1 DIVISÃO Eli 1216.•

,t1tora-,ão do oJitil do G do maio 10 1016

Po ordom da iiractoria, Caço publico que
as 12 horas do dia G do proxiina rnea de lu•
lho, na intendoncia desta estrada. na Esti-
io Caltra/, serão recobidas prapo3tas para

o:brPreiroo.:Ito do 3obras tientvs ,iiversos ara
locanotivaa ia bitala, do P',a0, do :vai:ardo
nal a liacri ninaaao anulate:

Soareaatento3 para b'.;oah:,, tivas da
bitola do um metro.

Para locomotiva «Consalidation»
Amarica Locomotiva Chapa au-
maro 1 a•02C'.

CiAsso	 Anno
fojo de eixos k-notraes montados, cem

caixa do graxa, proarlas para araga-
g em do b acha.

logo de braços comnleCea, tyoo de bocha.
t apparelho do distribuiçao completo ((arai.

chaest».
6 camisas para valuta de discr.btaiça0.-
2 trucks montados para tender.
1 truck riontaio tara inachina.
7 eixo, montados para truck de machial:

eixos montados com caixa de graxa para
tender.

1 espelho cem porta para caixa de fumaça:
2 cainis3s extcroas do chapa russa para cal-

deira.
2 apaat alhos superanuacedorea.

50 tubos ao ferro do a" internas para sapor-
aq

aralhao tubu.ares de 3" externas'.
2 j oa-os do tubos para caideir.)a.

t'a ra (o aainctiva	 Consolidation
-a Taa:a aia. Chapa n. 12.121..
Cias- o 2-8-0.

ozo do ei xo.s montados com aroaas, com.
~canto.

2 eixos montados caraiozo.
Oix03 moca dos para tender.' .

ci ara loeiAuntiva •Baltlo rin Loinativo
‘Vorkso. Chapa n. 12.125. Classe
4O-26-E de 1891.

par do loitaeraios, traVt33S3S, CrÉ11.3 3 ;34

3.,;o de roiao motrizes montadas, com pia
nos proprios para braçazein ;13 astroa
pag.

C o-ao do lua irantes, ia las, ralyeasirios
e barras do excentreo.

te braços completos, de ostrolsos:
çruck canplato monta ira para machina.

2 troeks ,:o nploios montados para toadera
12 eixos nactitadoa para tender.

vaivulas do sagurança do Crosby Stoom
r1. s Comp.

1 machio com porta rara c;auca de tumar:a
2 paras de tnanivollas de osciilaaao com

mane:tes.
Para locomotiva aBaldsvin Locoiroa

tive Works». Chapa n. 37.813.
Claaso 10-20-E do 1912.

p ar de :ongerbcs, traves2as, ,:unhas j 53 n

t ogoth.daeoracagem completo ics estropoi
appareano do distribuiçac camplete,

tema	 alchaca t».
• :amisils para valvoia de listribuiçáo.
1 jogo no rodas mozruc-", montadas, com

caixa de graxa, itotoa, inanivelaa,

2 ,irricel:.ea .inorita los completos rara tenlers.
t truck montado completo para machtna

Para t reomotiva Ballvio<cfno Lóer
tive SVorksa. Chapa o, 33.275.''
Classe {O-0.....E de 1912.

. aaa da roias motrizes monta ias proprias
para distribniçlo alVal Chasts* 3 braaa
(anzol) do osr.ropo.

track completo montado para machloaa
:cacica completos montados para tender:
arxos montados para trintas de mechina:
i.xas montados com caixa de graxaeparaa •

tracks do tervicrs...
up de appare1h- do 1ia1ribní1o com.

paio sy3tama Walchaa-t».
Para locomotiva ((Baldoara Locom04

tive Worksa. Chapa n. 31(.531a

'r	 lonrões, ti' essas cugo avnha	 tà alo
tha3.ClaTe 10-26-D do 1910.
a 

no do eixos motr : zea, montados, nona
pinos proprio3 para braçage n de
bucha.

00 o.nordeto de li gri .Juiçl) 4ystenia
aWa.leliaest».

07,0 completo d araços tvno do bucha..
4 camisas para valo, ala de distribuição.

trucks completos mcntacic s para tender:
2 tru..ks completos montados para ma-

china.
12 lixos montados para :rncaa do mai...himaa
(3 3/x0; man • ados com caixa da graxa para

trucks de tender.
ospcitics com portas para 41LIC2 do Ui-,

maça.
Para lo aornotiva *Consolidation* da'

America -Loaimotivo. Chapa nu-
momo 48.020. Classe 2— r3 - 0.
Armo do 1910.

par da longeraea, travaasaa, ilicVlas a

Para Locomotiva alasse 3- 22-e.
Cnapa o. 13.211. Auno do 1.803a

par do longèrões com travessa..
truck de inachina completo.
pares de roias montadas do trina. ;13 ma.;

china .
atros de rodas montadas to :raca do

tender.
-'..on.ler sobre rolas completo..

°os de ca i ieça de embolo.
Inanometres de vapor.

j 303 do valvulaa do iaaarança 43m.
plo`as.

(age do quadrantes C-31 da [os, ¡tapena
sorna, haste do exaaatrico coro ai aos;
aomploto.

jago de manivelas le siliaçio lo lua'
tirante.

ao do mancaras ha rualivalas do coaxa
drante.

manivela de contra aliara:o JiX3 to movia
mento).

j ta.° de rodas motrizaa monta las em eixo
com polias de excoatrico, aros de
excentricos e caixa le graxa coma..
pluto.

no de tubos para eaddora.
Para locomotivaa ela,sse 8-22-G. Claia

pa a. 11.792. Anno
Dar da longerões com travessa.
joao de quadrantes com dados, suspenso=

rios, ha•te de excontrico a todos os
. pinos, comploto.

lago de manivella 13 mato-A.) io
draato.

¡no demancats ala inalivaltaa -13 leta:*,
drante.

ma aivelia de contraaalanao , Jiaa do mon
vimeato).

ino do palia do exo2otrioo ;ma:atriz:0J
ja ao do tubos paca calai:ara.

C

2

	eixos mootadas para trucks de Inachinao	 - Para locomotiva Fabrica. 13rocksao

	

lá 3litos montados para truçks J,o tooders 	 "--' Durecirk-U. S. A. Agentes para,
.1.;oiat_caaaa da araxa.a .	 4oaçric4 dst $kg
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• Para locomotiva KBalds:n4 Loc.
\Varas.. CIa.sso 10-26-E. Chapa
n. 35e369.

i joga completo-de rodas motrizes.
1 jogo completo de braçagein.

;..! _jogo oianteiro,co,n ploto cora,rodaae . . .

ogo de tubos para caldeira,
i ogo de condi:Setor do vapor.
I Ogo de val vu las de segurança.-
rolas montadas para tender.
-altos moatados pari cruck deanteiro:

ara Locomotiva iilaidwin» Loc.
Works. Claes° te-30-E, - Chapa
n. 35.038.

• oso de eixos monta-los complotoe para
toldar, com rodas motrizes.

19 eixos montados completos para tender:
5 eixos -montados para logo.
2 maninhos da oscillação de opa. lran:e:

ogo de braçagoin completo.
Para locomotiva Xi3aldwino Loc..

Works. Casso t3-15 .D. Chapa
- a. al.56s.

manivellas do oscillaçam do lua.draate: •
2 :113AC103 de rnaalvella de 333ill4o do

quadrante.
2/ nus montados coo co ias para tender: .

Para Locomotiva «Baldwin» Loc.
Works. Classe te-28-E. Chapa da
ta.bricação a. 37.812.

C i ergo de brasagern completo.
2 o uadrantea com dados, suapeosorios, haste

• de 3xcentricoz.1, tolos os pinos comple-
tos.

manivollas de osoillação do sua lra.nto.
. 2 inaocaes da maninha de 'Judiação do

qua iran"e. •
Para locomotiva da &Tiririca] Coco.

motivo Compa.ny. Classo 2-8-0.
Chapa n..49.613.

manivella de oseillaçao do loa. fronte. .
2 qua intatos de distribuição coonesto%

t) eixos monta los coisa rolas completas para
too ler.

3t X03 montados com robe oo nplota3 para
ORO.

Para iocomotiva «Brocai>, 'elas.
• ira 14 A. Ch „apa. a. 2.513.

2 :rucks do guia completos, com rodes.
•• 4 comi Soabres do vapor, direito o esquerdo

da caixa do fumaça.
t ioo uo orar,agem completo..

Para tocorootiva tiannover Salte
Stasibinornbarn. Classes 1-5-0. Cha.

• pa. Lio fabricação n..6.571.
10 oixos .niontatios completos para coolor

com rolas.
aixos montados completos para Logo com

rodas.
1 ogo de eixos montados co-n rodas 000s•

Metas para rodas inotrizoe.
1 iogo de braçagon co:nploto.

12 treco:toma Kerting Universal n. 7.
10 appareilios lubrificadoros sNatoano typo

Bull's Eve n. 9.
12 apparelhoa Klingers para nivel do azoo.

maaoinetros elturulani para 300.0.0
vapore,

33 placas do vidro para apparelito titirgors
de t2".

Para moomotiva sBrooes», Classes.
• (6 e. Chapa a. 2.469.

2 i Oeos da rodas motrizes corá pietoe.
2 logos do braçage o com petos .
2 trucks de guia completos com rolas.'
2 trucks de teader completos coto rodas.
6 condutos do vapor, direa) e esquerdo

•da caixa do fumaça.

• Nova-York. Classe 8-22-C, (.4.h a a
• n. 2.511. teimo de 1393.

) ires do rodas inoatadaa oara :teres do
ender.

(; 6;o de polia de excontrico ' oxcontrico):
ogo do quadrante coal da loe,-susponso.

rios, haste de excoatrico 3 todos os-
' pinos, completo.
• ‘-'ara locomotiva LcBaldwin». elasso

• •	 10-28-E. Ciiapa ne 4 .762. Ano•-; de 1887.
ogo do rodas motrizes rnontadase

(jogo do sodas deantoirae, completo.
oso de braçagom oo nploto com sacha:

vantes.
.t n3 do inovimeotos listribuidos .000i vais

valas e maninhos.
C, •-so de einbolos coai aasto s 3.3')osa

embolo.
1. ogo do pa.rallelos completos:

ugo ..",o'soagsMos completos: 3-
;'ozu les torneiras de vapor. 	 ls

ti ogo oe cubos oara :333dotra:
moralas dezogarançai'

1 truck completo para tender.
8 rodas montadas para teader:

eixos monta los para trucks deaatoiros:
• ?ara locomotiva 43a1 wino. Classe

10 22.E. Chapa a.'13.803. &ano
t803.

t i 000 do sleanteiros comp:etos.
1 ao do braçagem co:nploto com )3 pinha.

vantes.
;í ogo do longorões collolOto3.

oso de tubos para caldeira.
1rolas moo'ailas para teu ler:

ireeloolo para teimá: doaiteiro:
?ara locomotiva «Baldwinde Classe

8-20. 1). Chapa ri. 1.133. Anum do
• 1877.

i ogo de rodas motrizes montadas:
- 1 logo dodeanteiros completos.

Ogo do =bolos com haste o . ca.b.3ea ale
ombe4o.

• ozo de par3ti:3.os completos.
it ogo de longetõese.

'1 logo de tubos para caldeiras.
ogo de valvufas de sosouratiça.

3 rodas ^domadas para. tender.
1 eixos montados para truck &santeiro.

- . era locomotiva Fabrica L. Sch.
wartz Kop. f. É. Dorlim.C.lasso 10-
28 . l, Chapa o. 5.110.

Á jogo de rodas motrizes montadas.
Jogo do deantoiros oompletos.	 •
j ogo do braçagen co:nploto dO ja 3a3:11n

• vantes.
1 oso de movimento distribuidor 3.)Cd vai.

vala e marevellas.
1. Alava ica co marcha. cena 31.1to de movi-
tient° e barra do marcha.

ogo ie embolos cota basto a aau,r,a cie
embolo.	 •

1, o?,-0 lie parallelos comp1eto3:
1 jogo do lon g e( ões.
2 jogos do tubos para caldoira:
I jogo de cooductor do vapor.
1 logo do vapor.
2 i ogos do valvola do segurança.
2 jogos de tubo de escapamento.
2 trucks completos para tender..

, rodas montadas para tonder.
2 eixos montados para traces deanfeiros:

Para locomotiva Falo. R. -e 31e.
Banhem Leslie AO C°. Ltd . New
Casthe em Troe. Classe t0-28-E.

- •	 Chapa n. 2.990, armo 1913,
t ogo ile rodas motrizes montadas.
1 1 ciso de deanteiros completos.
1 jogo de caixa de graxa. 	 •
1 logo do movimento distreouldor 3o:n vai.;

valas e manivellaa.
, Ogo de enabolos com haste a 3a5na

• embolo.	 •

*„1J	 .4uAraklos_oompletos.,:::t	 -

2 troces da tealer comp/otos com rodasi
6 camisas de valvolzs de distoibuiçao e.'e• , e
6 valvo:as de distribuição. - 	 , o
8 eixos com rodas-para trock • de tand3r::.;
6 oixos com rodas para jogo.

Para locomotiva . *13allwin Loee
. Works». Classe 10-23-1).• Cliapjs:

n. 14.692,	 .	 •	 ,
t i ogo completo com 'rodas motrizes
1 jogo danteiro completo eom rodas.' . _ _
2 .trucks dL,3 tooder completos comi rodas

iárorks». IaklLso t0-26-D. Chata,
..)• Para Locomotiva e Saidwin Ltie

.	
"

a. (8.236.	 e	 ...
•t : ogo completo com rolasenotrizes: -'
ti teso dianteiro completo do braçagetu.' .
1 tender completo (estrado, tanga°, freio ..

	

Westinohouse etc)._ 	 ' ss;
Para locomotivaja.ldwin Loc. Worke

Classe 10•28.E.. Chapa a. (4.175,ii
1 : ogo completo de rodas motrizes,
E io ...,v completo de braçagern.
E i ogo diaateiro completo com rodas: . 	.
1 tender completo . (estrado, tanque, (rolo'

.- - -, Wastinghouse. etc. ) 	 -
Para locomotiva -Amorican Locconces
' tioCoru .any. Classe 2.8-0. Chapami. ,2.3 

1. oso dianteiro completo com rodas.
6 camisas para valvola de distribuição.
li ogo com pente do braeneas.
1 eixos completos coro rodas para logo:
t i ago do rodas motrize:3 completas.

. Para locomotiva American Lecom0.
tina Com pany . Classe 1-0-0. Chapa -
o. 54.474.	 ,	 .

i ogo completo de braçasern. .
I f ogo completo de rodas motrizes. • •
1 logo dianteiro completo com rodas.-

12 eixos com rodas Pa ra tender.
4. coecorrencia versará apenas sobro o

prece elo dollars, para o material entrem?'
ao Caos do Porto, dentro 'dos vagões da Es.
;roda, correu to soroonto os . direitos adua.
:loiros por conta da Estrada, cabendo . a pro-
térencia de direito ao autor da proposta mais
baixa, relativarneato aos totaos conformo

iestio ndicados neste elital, por minima que
seja a difteronça entre ella e . qualquer outra.

A entrega scr3. (cita dentro co corrente
aano. 	 •	 .

- A g, propostas que. devem estar devidamente
solladae, datadas e assIgnadae, com indicação
das respectivas . resideocias, serão entregues
era duas vias, era involucro fechado, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do p roponente.	 e

Essa Involocro deve ser acornpaohado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propoaente, comproliendendo-se, entre
&les, os recibos de quitg000 da ultima col-
locta dos impostos a que estiver sujeito. - • -

No acto da entrega do pr000eta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2005, preiriarrenco feita na rhesouraria desta
Estrada para garantir a assignatora do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
cla . meema Estrado., si 'o propeneate preterido
recuar-se a assionar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que tór expelido para osso fim.

O coute:acuo só se tornara eilectivo depois'
de aoprovodo definitivamente . polo áliniaterio.
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Triounal de Contas. 	 •	 .

A questão da idoseida Je dos . f roponente~ —.-
acre julgada e examinada previamentoeantes
de abertas as propc•stas. As propostas, culcs
autores na) tivaroin sido co.osidorados Ido.
usos, não soro abertas.

Depois de julgada a idoneidade doapropo.
flautes, serio annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas quolfites

LsiositnIquer decisào. sego  pjabile,P,445 .- '•-•
• •
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A Estrala reserva se o direito do anauliar
a concarreacia caso os preços pedidos sejam
anultS) Onça:arando, antes de abaram as
ansassause, quasas OS preços maximas acima
dos quasas na.o acaalta nanharna.

As proacrataa alo aaaerao acoitar sina.o urna
formula do corraaeta sai,Xli3:31.0 a todas as
elausalas deo° edital o o proao em dollars,
conforma este o ital indica, pára o material

. iquo O propananta °ta:Neer, entreaue. no
(ias do Porto, deatro dos vaaaes da Estrada.
• Não se tomara ., em canaidesaçáo quaaaaaer
alertas do va.ataaens .n.o pravi.stas insto
edital aval as propostas que coativerom
apenas o otlerecimento de ama relanaa so-
'bro a propósta aaaasa barata. 	 .

Nocasa da aboanta igualdade entre duas
propostas, faca a Estrada com o dama° do

• llelair a quem cabe a preferencia.
Os concurrenaas ficam sajeltos ao cumpri-

mento do artigo 26 daa inatrucções para o
sarviço. de conaurrenclas e- deverão coluna -
laxar na rofartda tatendenca. oade lhas serão
prestados eseafacinsentas em ordena a faci-
litar a satisfação desta exigencia

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo co:n -este °fitai
será reiettada.	 •

Sacretaria da Estrada de Ferro Central do
24 do mai) de 1916.-0 secretario.

Jose Ricardo de Aibu2urv.te,

imen

Estrada de Ferro Central do Brazil.
:CONCMITIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

SOMESALENTES DIVERSOS PAIIA LOCOMO.
• frIVA PA BITOLA DE 103,00 -PARA A •4' Dl.

N.-1SX° EM 1916

. De ordem da directoria, faço Publico
que a concurrencia para o fornecimento

' acima declarado, convocada por • edital
de 6 do corrente mez para o dia 6 de

: junho, fica transferida para as 12 horas
1. da dia . 6 do proximo mez do julho, pre-
valecendo todas as demais condições do
mesmo edital.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazi/, 16 de Maio de 1916. — O se-
cretario, José Ricardõ cr ANuquerque.:

••••n•

Estaada de Ferro Central do Brazil .7 n

OONQUIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TRUCKS- COMPLETOS, PARA CARRO TYPO
55 D 	 A 4. DIVISÃO, L'At 1916
[(Alteração do edital de 8 de maio• de 1916),

.- Do ardem da directoria, faço publico
que. ás 12 horas do dia 3 do proximo

!mu de julho, na intendencia desta es-
trada, na 'estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de

•dez Calda completos, para carro typo
• 55 a da The Brush Electrical Builders-

Longhborough-England-Engineering Co.;
{Limited, tendo os eixos e as rodas do
accôrdo com o desenho ia. 2-C P 13.-

0 desenho acha-se no eacriutorio da
Locomoção, no Engenho do Dentro, á
dispeaiçãO dós earaa.,4aarrentas, para ser
examinado.

•:- A • concurrencia •versará apenas sobre
t) preço em libras esterlinas, para Os

•Maks entregues no Cries do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os

— ~1111.', direitas aduaneiros pon ;conta da . as-
latada, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
noinima que seja a differença entre alta

; O, qualquer outra. ; 	. •

com indicação das respectivas residen-
c;as, serão entregues, ema duas vias, CIn
'envolucros fechados, com a declaração
•por faia do assumpto e do nome- do pro-
ponente.

Esse envolucr0 deve -gr acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
das os documentas que naaaani soaram . a
idoneidade do proponente, tomprelien-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima Colectaa dos impostos a
que estiver sujeito.,

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200a, préiamente feita na -Cie-
aouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do cantracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido se recusar a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse
fim,

O contracto só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
belo alinisterio da Viação e Abras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade doa prOpta-
isentes' .será julgada e 'examinada préa
viamente, antes de abertas as propostas..
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados ildoneos não Serão.
aberta.

Depois 'de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes do qualquer decisão, se-
rão publicadas.-

'A estrada reserva-se o direito de an.
multar a concurrenCia. caso os preços
pedidos .sejam mnit.° altos. declarando,-
antes de abertas as propostas, quaes os
preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.	 • .

As propostas não podarão conter ai-
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas-deste edital e o
preço; • em libras, esterlinas, para Os
trucka que o proponente offerecer, en-
tregues no Cilas do Podo, dentro dos va-
gões da -estrada.-	 •

Não se tomarão em consideração
Cuaesquer bifadas do • vantagtons' não
previstas neste edital, nem as propostas
•quo contiverem apenas o offereeimento
do uma reducção sobro a proposta mais
barata.-	 • .
•No caso de 'absoluta lgualdada entaõ

doas propostas, fica a estrada com o di-
reito do .decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os candurrentas ficdni aujeitas
a-umprimento do art. 26 das instrucçõ-es
para o serviço de. concurreueias, e de--
verão comparecer na .referida intenden-
tia, onde lhes serão pregados esclare-
cimentos. em ordem a facilitar a satis-
fação desta - exigencia.
• Toda e qualquer proposta Tad não ea-

taver inteire:men/te de necôrdo ror) aa.x.te
pdital seta rejeitada.••••

Secretaria da Estrada ild Ferro Ceia-
trai do Brazil, em 24 de' Maio de 1916..
a-, O secretario, José Pwardo de Alliu-
inerqUe.., '

é 1

a compra das escariaa de carvão, gazolinaao
pixe retiradas da uziaa d a gaz Pintsch, uni
Sabará, durante a c)rrefite anca.

A cair:arreada versará apenas sobro
preço Orli Tél.% por unidade de mataria), Que
para as o ,corias será a tonelada inetrica»,
para a razalina a lata do 20 litros e para o
pixe a q-bartola do 200 litros, eabanlo a pra-'
Emacia de direito ao a utsrdx rronosas.irsI
a'aa, por. minima que seja a ditlsren a a Outro

•el,a e qualquer outra..	 •
Os mais altos preços sacio j ulaa.los pala •

detalhe e não em gastaa.	 •
As propostas que dvenn estar deva/a:acato

d italasa nasionadaa, com indtaação
das respectivas rcaidenclas, serão entregaras,
en duas vias, co envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, da assumpto e do nome
do proponente.

Essa envoluaro dar° ser aaorapanhki, o dá
um outro, em saparado, contaado todos os
documentos que possam provar a idoaeldade
do proponente, camprehenclenaa-se, entre
ares os reci .--os quitaça.o /a ulirria. cal-
toma' dos impostos a que estiver sajetto. - -

No acto da entrega da proposta, o propria
tient° deverá ex./atar o rOCIDO da caução do •
10b, prévia:unte feita na th.osottraria desta
estrada, para garantir a assagriatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres ca mesma estrada si o proponente pre-
(erido reausarase a assignar o rosp3;tivo
coatracta, dentro do praz) do SOIS dias,
contadas da data do =vita . que for expadido
para OSSO rim.

A questa.° da idoneidade dos propanoates
será julgada et xaminada préviameato, antes
de abertas as propostas.

As propostas CIV03 'tutores não tiveaeru.
sido conslateradcs idoneos, não sul° abastas.

Depois do julgala a lionaidale dos propo.
tantas, serão annunalado3 o dia o aura para
a abartsra o leitura das propostas que, antes
do qualquer decasão, s:rã) publicadas. •

•A cotrada . reserva-se o direito de anautlar
a conaurrencia, caso es preços oaerecIdoa
sejam muito bulam, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes 03 preços mia
ritmos, abaixo dos - quaas no acce,ita ne-
nhuma.

As propostas não podara(*) conter galo
uma fórmula de cai-ar:lata submissaó a todas
as atm:eu/as deste edital, e o preço, em réis;
pornnilade de material quo o proaonento
oaereCer.	 •

Não Se tomarão em consileraaao quaea-
quer o ffertas . de vantagens na) previstas
neste edital, nem as propostas Tia -conti-
verem apenas o offirecimento de anganento
de preao sobre a proposta mais cara. -

 cas) cio absoluta igualdade entrá duas
propostas, fica a Estrala - com o direito de
dscidir a quem cabo a prafarancia. 	 a:a

Tola e qualquer proposta "que não estivar
Inteiramente de accórdo com este editalaseral
rejeitada.	 -.

As condiçõea para á contracto slo as 33m
gllinteS:'

.a As nataa dos pesasa das e'a,aortas O nu-
mero de litros degazoliaa e pixe diariatente
retirados sara) fornecidas pelo encaarogado;
da nzina. Essas notas acra° enviadas ao eni);
director da divisa° que, nos primeiros -dias'
de cada mar, romatterá ao aub-director daa
6 , divisao a nota da quaatilade o respoativa
Importancia relativa ao mez veacido, para
que este providorrie sobre o pagamento por
parte do contractaute na thesouraria atas o
dia 5 do mez seguinte. O pagamento na thci-;
.souraria poderá ser feito por interinedio do:
agento do Sabará. - a saaa asas a saa a ...aa

wao_rn adio do cada metro Cubico -d I

..„
VA entrega será feita .dentro do 'corrente

.	 L	
.

aAá propoStaa, -gaia 'deyein estat. devi-
• a	 •

• Vaamente • •aelladas, - datadas e assinadas,

•

1 Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURREECIA PARA A COMPRA DAS ESCORtAf

CARVX9, G SZ)LINA E ME REMADOS DA CIMA
DE GAZ MISCH, EM ShBARL •

Do ordem da direatoria, faço pualica que
ás L2 horas do dia ao doi:atalaia MOZ d3 ,
lho, na intendencia desta estrada, na Esta- a
cão Cootral vila) racebt las propostax para a'
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esçoria da ,qtie trata o presente contracto
é de 562 kilegrammaa.
.a.3. a 10, vasilartme para a retirada da gaze-
ilna e 'do- pixe será.'fornecido pelo contra-
'Ctantdr'-ss
k,4.aaP..ara garantira a oxecução deste em- •
l tádto,	 ,aerá. depesitada na thesddraria da1-	 .
..estrája a qua.neia do duzentos mil réis, que
¡será rev_çrticja cm favor dos cofres da mesma
'ostraban casa do ra;seisào ou reincidoncia

NioeazIta de Cumprimatto da alguma das clau-
'saias -dou to contraçto.
ko5.4 E* facaitado á estrada o direito do
utilizar-se do material contractado quando
necessitar para o se a seaviço.

Fica. vedada ao coatractanto a trans-
formula dosto contracto som autorização
prévia orn despacho da. directoria da aarada,
ao!) pena de ser o me3:1.0 contracto .rescin-
dido no caso do infracção desta dispo-
oiça°.

'7.a A falta do cu:nprimonto de qualquer
clausula deste contracto Sujeita o co atractan-
to a uma malta de cem mil réis c, em re•
incideacia, á perla da cauçaa Coita para ga-
rantia de to cantrac:o. 	 .
- Socretaria la Estrada de Farro Central do
Prazil, 12 do junha de 1010.-a0 secretario,

: Josê Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Perro Central do Brazil
WNCIIERENC • A pAEA Com p RA DE p A p Eis E CAETÔEs
•-	 VELUOS MAME O ANzfo DE 1916

De ordo n da diretoria faço publico que,
á.3 ia horas da dia 15 do proximo mez de
Julho, na Inteadencia desta estrada, na es-
taaaa:Central, sena rccebidas oropor.as para
compra de papeis e cartões ve- hos, durante o
armo de 1016.

A cancorrsncia _versará apenas sobro o
preço em réis rara o kitoaranono do rapeis
e cartões natos, caboaio a pree enata do
direito ao autor da propo ta mais alta, por
minima que seja a diflerença entra; afia e
qualquer outra. -

As propodss que devem estar devdamente
selladas, data laa,assignadas o com indicaçao
das respectivas residencias, serão entregues
cru chias viss, em eavolucros fechados, com
a dec:araçao por gra do assumpta o do nome
do proponente.

Esso onvolucra deve ser acompaahado do
uru outro em separado, conto ido tolos os
documentos MIO pesam provar a idoneidade
'do propcnont , , comprehendendo se entro
alies os recibos do quitaaao da ultima col-
Jacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nanto deverá exalbir o recibo da caução do
,l005 previamente feita na thosouraria desta
,estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caio que reverterá para os cotios
'da mesma estrada si o proa( noate prot r.do
recusar-ao a assignar o respectivo contracto
'dentro do prazo de seis dias, contados da
:data da entrega do couv.to que for expedido
para este ni:

L • A questão doldoneldada dos proponentos,
será julgada o examinala'aréviameito, an.

¡ tas do abertas as propostas. As propostas
¡cujos autores nIa tiverem silo considera-
;dos [louco, nao serào aberta.

Depois do julaada a 'dono:dal° dos pro-
,ponentes, serão annunciados o dia o hera

! para abertura e leitura aras propos t as que,
'antas do qualquer decisao, zerao publi•
'cadal.

‘0* A Edra la reserva-se o dire:to de an-
nutiar a conc..rroecia, caso 03 praços dans

•sejam muito baixos, dec'arando antes de
abertas as propostas, qual o preço minirno,
'abaixo do qual não acceita nenhuma.

As propostas no podara.° conter sino
datin10115113 .de completa submissão a todas-„	 vs.

as clabsulas deste edital e o preço . em réis
para o kiloora.mcno do papeio o cartões
ve:hos,

Não se tomarão em consideraçaa quaesquer
.offertas de vantageas" pá° previstas nes."0
edital, nem tis ppyafasas que cantiverern
apenas o Oãtocinierite de augmonto sobro a
proposta:paia alta.

No ca.lsi da absoluta igualdade entro duas
prop,ostas, fia a Estrada com o direito de
decidir a quão -cabo .a;.pdaferencia.

Os concarrenteã ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 2a :, das Instruaçaes para
o serv'ço do roncar-rendas e deverão com-
parecer na referida froendencia, onde lhes
sorão prestadas esclarecimentos em °riça'
a facilitar a satisfaça() desta exigem:Ia.

Toda o quiqu& proposta que nao estiver
inteiramente de accérdo com c ste edital, será
rejaitada.

As con1laaoa para o contracto são as so-
guintes:

i. a () contractanfe obriga se a retirar o
material sempre que receber aviso para esse
fim.

2. 4 As divisões, sempre que tenham mate-
rial a entre2ar, commanicaral á intendene'a
a quantiladó em kiloarammos, providenciando
esta o aviso ao contractante o a guia para
o pagaMento da importancia correspondente
na thesauraria.

Com essa guia o cootractante ele:Aclara o
pagamento e, aprosantando ()respectivo re-
cibo, arrecadará do deposito da divisão o ma,
teria]. relati70.

A retirada do material será em prazo que
na° exceto. do 15 dias, a partir do dia em
que receber o av.,:so: .

3.a Fica vedado ao contractante a trarnre-
rendia desta contracto desloque não obtenha
cusenti mento da dir ect: ria.

4.` A' estrada reserva se o direito de res-
cinair este eantracto q _maio a directoria en-
tender conveniente aos interesses da mos na
es:rada, devida a infracção de qualquer das
clacsalas da mesmo.

Secretaria da F.stra da de Ferro Central do
Breai], 22 do juoho do 191d.aa O secretario,
José Ricardo de A,buquerque.

1~.
'

Adinin'itiaçad do : Correios do waao do
- Rad da Janeiro

Intimo •o ex unte do Correio de Balam,
neste Estado, Joiquan do Modo Carneiro a
recolher aos caros desta almirdstraçao,
dentro do aras) de 30 dias, a contar desta
data, soa pena de sor feita a crbrança exe•
cutiva, a impartancia do 428$600 (quatro-
centos e vinte e cito mil o seiacsntos réis) das
raspansabililades ano lhe foram Empestas
pelas portarias na. 512, de 13 de setembro
cio 1915, 214;5300 (duzentos o quatorze mil o
tresentos réts), 660, da 13 de novembro do
mesmo anno, 20i3300 (duzentos o quatro mil
e tresentos réis) e 275, do 30 de março do
corrente atino, 103 (dez mil réal ), pelo eXs
unia dos reaistrados ns

*
 1.679 o 1.680, pra-

as lentes de Guariba, no Estado de S. Pauto;
para Francisca Sobral de Oliveira, em Do ém _
doPará, extraviados sob a responsabilidade
do 1a:ferido ex . agente.

Afiliai:traças 'dos Correios do Eatado do
a:0 de Janeiro, em Nictlr.rov, 16 de junho
co 1916.—,Gclavio Tarquinio de Soem, aorni-
nistrador dos Ccrreios.

administração, no praz) de dez (10) dias,
contar desta data, a imporrancia de cerito.d
sesunta o nave mil réis 0095000, prayeniatia
to(..Ls rospoasa5iliaades que tiro tc rara ImpoSI,
tas, senido ctqCcolda mil réis (50300J) pálÁ''
pertar:a n, 1,042/2, de 2 de julho do 1914
relativa ao registrado a. 203, prwedente
Funil para o Rio da Janeiro; dezeseià miloia¡
setec atos réis (163709) pela portaria riumZ,'-
ro 4 0/3, da do março do 191 amass-di'l
Dircetcria Geral dos ta:rreios , o relativa ao'
registra-lo n. 96, procedente do lEo de Janel- n
ro para aquella loraiidade, o cen'.o e dciã
mil e tra , e otos ré:s(10::$30.)) pea porÇai ia nu-
mero 403, desta administração, oM 31 alã:
maio do cota- coto anno. relativa ao extravio
do realstra to n. '77.855, proc .: isata do Ries
de Janeido para a referida locil dado, confor-
me os res ect vos ora oCss:s.

AdininiRtraçao dos C , rrelas do Estado d3
Rio da Janeira, Nitherey, 26 do junho do
1910. — O adminidrador, Octavio Tarouin:to
de Souza.
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Administração dos Correios de Estria do
Rio de Janeiro

Pelo pres.ente edital intimo o t a-arronte
Correio de Funil, neste lata lo, Tits.ctono
kpo_s_ j_ta,5_1" a 'recoljjer,aos _caço de:ta _reoloniaRiaskia_upçtio

, Escola de Minas de Ouro Preto --
- Eaersit N. 81 o ""
De ordem do Exalo. Sr, pr. dire-

ctor da Escola do Minas, esta se-6'4
tarj a faz sciente que, do accOrdo
arkigo 60 do Codigo de EnSino,
umente espaçada por mais tres meg
a inscripção dos candidatos ao concuTso
para o provimento atractivo do logar
de • substituto da segunda secção, da
:mesma escola, encerrando-se, portanto,
a dita inscripçãd a 18 de agosto do cor.
rente anuo. as 14 horas. A segunda se..
ação comprie_se das seguintes matarias:
Geometria deseriptiva. sombras.,:Cel. • •

•

Ministerio	 :Kgriculttira, IndtiátrI4
e Commercio	 -

Escola de Minas de Ouro Preto •

"	 brasa N. 80'
pe ordem do Exulo. Sr. Dr.. dire-

ctõr dá Escola do Minas, esta secrea
teria faz scienté que, de accOrdo com o
artigo 69 do Codiod do Ensino, fica no.
vamelote eapaçada por mais tres mezes

inscripção dos candidatos ao concurso
para o provimento atractivo do logar
dei substituto da setima sução, da
mestria escola, encerrandd-se, portanto,
a PrèSento inscripcão no dia 18 de
agosto do corrente . anuo, ás 14 horas:
A Setima sução compõe-se das seguin.:
les matarias: -Grapho-estatica e ruis-
tencia dos materiaes; estabilidade das

• cohetrucções, estudo dos materiaes de
dollstrticção e 'determinação experimen.
;tal de sua resistencia, technologia das
profissões elementares e do constructor

,inecanico; lryclraulica: liquidos e ga-
zes; machinas °panarizes, machinas hy.
draulicas, abastecimento de agua e es-
gotos e hydraulica agricola; tharnfiady.:
nainica e motores tbermicos (1 a e 2' do
1°; 1' e 3' cadeiras do 2° anno do cursd
especial), do accordo com o regula.
mento approvado pelo decreto n. 8.030,
de 26 de maio de 1910. Os candidatds
deverão satisfazer as disposiçõeã rios
artigos 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Co.
digode Ensino, appróvado pelo deehto
ú. 3.890. de 1 de janeiro de 1-901,:;

Secretaria da Escola do noas, 18

	

do maio de 1910. — O secretario. Franr:	 •	 _1
cisco Antonio Lopes.;',-.4

n••n••nn••

DIA1110 OFF101AU
	

Ttinho de 1016' 754t.



MARIO OFFICIAL	 Junho do 191G'7542 Sita-feira 30 

'do 20 e 2' do 30 annos do curso furd.
,damental), e agrimensura, elementos de
'astronomia, topographia superficial e
subterranea, perpectiva, legislação de
terras e princípios geraes do cbioniza.

trigonometria espherica, aatrdno-
mia theorica e pratica e geodesia (O.'
do 1°, V do 2° e 3' do 30 annos do curso
fundamental), de accérdo com o regula.
mento approvado pelo decreto n. 8.039.
de 26 do maio do 1910. Os candidatos
tlevero satisfazer as disposições dos
'artigos 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Co.
digo de Ensino, approvado pelo decreto

'n., 3.890, de 1 de janeiro de 1901.
Secretaria da Escola cio Minas, 18

:de maio de 1916. — O Secretario, Vran.

Resulta, paia
'
• que o omprego da marmita

autodave é vantajose guindo se quer obter
uma temparat5ra elevada no interior do pe-
daços de carne.

difilcil penetraçde do calér nos dites pe.

Cocçlll tfn agua sob pressão, marmita todat - as qualidades nutritivas da carne
autc-ctave. Carne de porco. Presuato de 5 fresca. 	 -
kilos. ['rasgo durante 3 hora S b 45 minutos:	 Este processo ditfare das ate h rolo usados
uma atamphera (+120°C). Temperatura para a pre,paraçãd da carne que quoira con‘
alcançada no direrior do pressinto :+100°C ; sorvar pelo systerna Appart, Cnevalair-Apsa

4) Cocção em vapor de agua sob pressa°, per, Martin de Lignac, Fastier, etc., oned
marmita autoclave . Carne de vacca. Padaço3 que :
Cabiam de 10 mui. de lado. Pressão durante 	 i n, a carne fresca á dividida em partes
2 horas é 40 miaatçs : uma atmosphera poquenissirnas ; 2°. é esterilizada perora elo
(+120O). TemPerátiara, alcanoada dentro do calor, ardes de acondicionada ; 	 é •
dos polaçbs ;-l- 102°C.	 picada novanmate depois de cozida •,

mistorada, assim relueda, co21 o caldo as-
sim clotido, convenientemente concentrado,
de modo que o todo dá. 0,3110 resultado urna
pasta qua constItuinclo psr si só um ali-
mento, se presta ao rapido proparo de lana.
melros pratos (maniare,).

O uso, na economia domestica, da carne
assim preparada e consorvada, devo ser
considerado sab doas aspectos

i°
' 

essa subditairá csustanto o vantaiosa.
monte, o extracto do carne; 20 , o prodecta
da presonte invençào não á a conssrva com-
muni de carne do vacca 113m tampouco carne

desconhecida, contidos no ar ambis.nte ou a fiella;conquista um Maar intermodiario entre
motivos extraardnario3 que se O.) previram. uma e outra.

O proceiso do que faz objecte esta invon- E' a verdadoira carne assptica o hygio-
oão ansiada om: 1°, desmjar a Carne mus— nica, o alimento ideai para 03 COUTia:03•
colar d3 gado, dos ossoS, dos teadeas, das cantes.
apeneurozes o da gordura ; 2°, picar asa 	 E' obvio, pois. demonstrar que a carne
carne; 3°, osterilizai sa. Para isso, introduz-sa preparada segundo o processa desta insan-
o n um autoclava caroe muscular picada e oca tendo todo o vaiar gastronOrde0
filtrada nua tenha á tempo aturaambiente. melhoo cens mva da vacca, predará.

ada kolograturno do carne junta-se uni maveis sarviço3 na cozinha dietética., alScia
litro do agua o aquenta-s3 tudo rapidameato, do offereser outras vantagens:
mereala-se no auto?, ave, darant3 hora	 ia

s

 submetia-se a carne a daas estarias!
o n' eia,	 pressão d3 u na ••atmosphera zaçaes,
(+120°C.);- 4°, oxtrahir do autac:ave cora A. 28. esteritzação será pois prrfaita, ainda
uma colher grande periarada, semelhante a pelo estado de extrema subdivisao em que a
uma espareadeira, a cama que, daneis, é carne se acha. Sobre is', o caldo colmeias
colloca Ia em grandas pensaras; :a> , revolver trado, revestindo cada particula dessa carnoi
essa carne, sem carnprimil-a, até (NO a sua facilita a raeaetração do calar; .2°, a carne é
temperatqra tonna baix,d) a+27.°C.; 6°, pi- uniformamonte codninda; 3', todas as d fres
cal a segunda vez; 7°, depois de coado o des. rentes categorias ou que se "clima a cama
pelado da gordura, csneentrar o caldo obtido do gado vacam, ficam reduzidas a uma sói
até que marque 7° Beltvité, á temperatura de valor corumercial ideatica ao da mais
de +15°1:.; 8°, misterar, afilo, a carne com cara.
o caldo coacentrasto; 9°, depositar o produ- 	 desamado, reivindico como poato3 cara-
ata rosultante em vasilhas apropriar' ir 100, cteristicos desta iaveaoão:
feChar cala; herree',icatnefite; 11°. o, 'final-	 Uni novo procassa dO pre sarar a cara
meato ce:terilizar o cardada° doaras usinas, muscular do galo vaccum, dedinada á. alk
no autc clave, por melo do calor. 	 mentação humana e para ser conservada por

qualquer systema que perndtta destrair, poi
moio do calor, os fermentos contidos
fletia o nos recipientés que a encerram, e o
impelir a entrada d 3 fermentos do ar am-
biente, ne3303 recipientes, consistindo esse
processo em,:picar a c3rne muscular do gacir
vacum; egtórilizalsa, submettendo .3, na
agua ou no vapor de agaa o durante o t2mon
ince :sadio, a uma temperatura saffidente-
monte alta; pical-a outra vez; o, por fim,
misturaba com o caldo oatido, convenieate-
monte purificado, corno foi descripto o asson.
cialmente especificado.

tlio da Janeiro, 27 de outobro de 191.5.e.,(
Por procuraçaa, Oscar Cost.

•

N. 9.236 -11e:aiorio descriptivo 'da inveneilo
de «um novo metho.to de tratamento de
bagaço de carpia d assucar para a ob-
ten:ã o de prol:304os de valor commercial
toes como : papel. papelão e outros», para

ilqque pretende privilegio ark Worsncp Alars •
den, resilençe en3 Phit.delphia, l'unnsdl•
vanla, Esta 'os Unido3 da Am;rica da
Norte

. O bagaço da c.inna de asnear, apozar dto
ser utilizada como combastivel ou corno afi-
ra:sito ara o cala. tem preS3atomento ias

PATENTES DE 'NUNCA()

Pisco Antonio LopP.3.1	 daços. teus -Causado e ateia cansa desagrada-
	  vais surpresas aos taddic,antes de conservas

al menticias, como s3jam a d3 poder dote.
••• tisnar f e a carne em caio preparo e em cu:a."

conservaçao foi oburvado o mais conscien-
d • cioso esmero, tandaesse facto devi o, na idas

• -- VeZe3. á acuo de formatos de vitalidade

N. 9.235 —Relalorlo descriptivo da inv nço
de «unz novo processo de preparar a carne
muscular do galo vaca uni, destinada a ali.
mentaçôio humana, para ser dep:is conser•
vida por qualquer systema que permitta
destruir, por meio do calor, os ler m:iz'OS

contidos nella e nos recipientes que a enecr•
ram, e impedir a entrada de fermentos do
ar ambiente nos ditos recipientes», para
que pretende privilegio Julio Balzari, resi-
dente em Buenos Airer, Lepublica At °en-
fitas.

A presente invenção refere se a um noto
processo de preparar a carro nmscalar do
gaio vacum, destilada á alimentação Mi-
ma a a, quando essa carne deva sm• depois
conservada por qualquer =tarado que par-
mitra: 19 , detrair es fermentos contidos
relia o nos recipientes que a encerram, por
meio do cal es. ; 2°, impedir a entrada de
fermentos do ar ambiente, nos ditos reci-
pientes.

E' conhecido o resultado das interamntes
experienclas effeetnadas por vados byglee
intatas para deterroirar a acção do extracto
de carne sobro o organismo humano o a pe-
netrablik3a1e das temperaturas dna ias, na
fibra maneias. . Mulher, Renaerich e (ntros
demonstraram : 1 0, que o extracto de carne
na) tem valor ebrno alatoai:o. Formam-no
quasi eaclusivamente substanct as cujo papel
na nutrição consiste em oxcitar o systema
nervoso o facilitar, portanto, a digestão o a
assimilacão ; 2°, que o dito extracto do
carne pólo ser nocivo quando não empraza-
do em Usa moderada. Geria :h, Rupprceht,
K ache n elster, W o'.ffa ügel, H uoppe , Potro',
Porroncito, Leuckart, llertvdg, Danker,eta.,

• provaram que no interior de pedaços de
carne cosinhados de qualquer modo, a tem-
peratura necessaria para destruir completa,
mente os . germens da putrefaaoão, penetra
muito mas difficilmente do que ern geral se
presumo, como se poderá ver pela segainto
exposiçã.a:

a) Cocello na forno. Carne de vitella..
`MV Pedaços de 11 kilos, aguardados a+103°C.,

durante troa horas o meia. Maximum da
temperatura interna :+89°C. Carne de vi-

_delia. Pedaços de troa kilos, sublnettidá
----""egt1-105°C. Alaximum da temperatura latera

na, depois de Ires horas: +95° C.;
b) Cocção em agua fervendo, ma finita com.

Mun. Carne de vacea. Pedaços de 3 Mios,
immersos em agua fervendo durante 3 ho:as:
lemperatara interna inferior a+100°C. Carne on tvnparat cajakdotcoa rado antea4.a sa.	 rno va or conimerelal. Varias tentativas no
:de porco. Presunto de 4 1/2 Mios, aquentada Obteni- tse assim una producta caraerensalci r- 'sentido do uttlirar à. fibra na industria não

• • a+102°J, em agua salgada, durante 4 hora :Q1 edavOi o. lèroppMinue .;conténa dosos„teempasiado,da 'Masa oxoerimgetal. Entre
• Matimam da tuanultdtaLintár~7 `'..Q:àbítAeLia'JolaIliVegu~ t: 	 ai',trapjevalgtLblugtrial.

•A primeira csterilisaoão (3° oporação) Nolo
tambem ser effectuada do °atua medo: dial-
dode o antoclave em duas partes: 'na sap'e.
rior collocaoSo a carne o, na inferior a agua.
Esqueatando o aPparelho mantem-sa noite
durante hora o mela a pressão de uma
atmo . ph ora (+ ig0°C.). O vipor que se dea •
proado assuntsa a carne o na parto ipforior
do autoclava forma-se o cal :o, E' pra:ardei,
porám, o modo antes indmado.

SIdepcis da segunda operação o antes da
terceira, durante uni tornpo n.o inferior a 18
hdráa õ não superior a 2. ao deixar repou•
sai', a uma. temperatura d3 0°C. o em vasl.
lhes fachaaas, a catalã humedecida com uma
solução aluosa de nitrato cde potassa, coaser-
var-se ha em parto, á abra musctdar a sua
qk mala. Nas fabricas de conservas
mentidas é geralmente aprove'tada a acçãa
do nitrato de pdtsasa Sobre a carne crua, o

coqúe  deve fazer nedid :Sas, prescriptas pela
hygiene.

Poder-sola augmentar a con3en rnlo
do balda (7° opor açào), diminu!ndo assira'
aoquaatidade da agsra do maltrato, deveado,
eomtulo, essa concentração ser feda de
Modo que o producto resulte uma mistura de
consistencia pastosa, Pôde-se temperar a
mistura dopeis da 8° opera e,o e antas da 9,°,
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,segundo o presente methodo de tratamento,
Obtem -se, entra outroS produlcs, uni xa-
ropa on glutose da qualidade tão boa, sinão
melhor do que a fornecida pelo polvilho, uma
grande girar-Ate/ido de excellente fibra ampli-
cavo' a manufactura do papel e a cutroa
fins, o um Material eeonomico muita apro-

rpriadio para enchimento das paredes de irl.
zoá' CO3 Cll como obturador de costados de

sa-esavik)s, damnificados por aba'roamentos ou
project s.

Consiste a inveinão em separar orna da
outra o recuperar a pa/pa, e a fibra da ba-
gaço da canna de assucar o recuperar 03
outros procluctos do valor industrial. Para a
obtonsãa da glucose, começa .so por cortar o
bagaço em poluam partes do tama.oho uni-
forme, em uma machoa apropriala, sujei.
tando-o depois i. acção de una seecador até
que da humidade natural dalle fiquem ape-
nas enes de dez per cento. Logo após é ate
movido ora um pulverizador que o reluz a
part ieulas sufficlenternento pequenas para se,
parar a polpa da fibra, separação essa que é
offactuada por meia de peneiras ou ventila-
deres.

A polpa ou cellulosa, dopois de separada da
fibra, é redasida a pó e fervida em acua du-
rante o tempo nece.ssatio nara extrahir della
todas as substancias soluveis. Em seguida é
cila de novo lavala, essorada e moida ainda
humiela, formando uma pada tão fina quanto
for exigido.

Addmiona . se-lhe ainda uma vez agua
contendo um fermento qualquer, Malte ou
diastose, e se a aquece a urna tempe-atura
irmo p5 te variar de 5° C a 70° C, tendo este
tratamento por fim provocar a fermenta aos,
dopais do que junta-se-lhe umh so:ução de
acido sulphurico na proporção, digamos, do
meio a um lolo o duzentas grammas de acido
dissolvido em d isentos a tresentos iltros do
agua para cern kilos do pasta.

A mistura é fervida em vaso aberto ou fe-
chado, sob prossão ssfficlente para recupcs-
rar-so a celluloso em forma sola vel,quer como
xarope. glucoseçon assacar, conformo a por-
centagem de ac'do empregada. Neutralisa se
depois o acido, juntando•se carbonato de cal,
o, terminada a precipita o, clarifica-se em
filtro de carvão animal ou material armo
logo, o processo de purificação póde prose•
guir até onde se queira, utilizando-se para
isso do qualquer methodo empregado na fa-
bricação do assucar.

A fibra obtida por este proaes-o, depois de
tratada num digesto% é applicavel na ma-
nufactura do papel. Pode-se ob; er fibra do
melhor qualidade, porém, si o bagaço, de-
pois do picado, for subirottido á distillação
secca numa estufa ou cylindro revolvente,
aquecido ata perder a hurnidadN natural.

A fibra assim sccca é separada da polpa
por pcneiramento o os dtus productos rio
então submottidos separadamente ao trata-
mento apropriado, para sarem recuperados
03 outros productos do valor. Isso é obtido
até certo ponto por lavagens, sendo a accçã,o
da agua intensificada pela applicação do
calor ou, melhor ainda, de vaper a uma
pressão do ta zentaa grammas a um kilo-
gramma per contimetro quadrado, mais ou
menos, devendo o processo durar ata que as
'aubstanclas soluveis estejam inteiramente
dissolvidas.

O liquido é filtrado, sof/rendo tratamento
;posterior para a recuperação dos produe.toa
de valer commercial. Quanto á fibra, póde
ella ser lavada de travo para remover se a
.substancia soluvel restante o, feito iS30, é
aubruettila a um tratamento reductor que
dissolvo a crost ,i ligando as fibras entre si.

Fato tratamento etns'sto em ealocar a
fibra em una digestor juntamente com u na
'Aarrao alcalina ou saloharosa diluidaa Por

esse meio a fibra é obt : da cem a sua resis-
te.ncia natural psrfelta o tonio o cumpri-
mento a Imolado para a filtrao.mn o psra a
dote to:ão oe pape/.

03 malhrre- res&tadc s. são olOi1os quando
esto tratamento dura oe duas a c:neo Oras
com uma pressão de vapor o f a 2 kilc-
granaroas per centiaietro quadrada.

Logo que a fibra está li.vre da silica e ma-
teta incrasiante o perfeitamente desinte-
grada, é ela removida, podoa lo o liquido
remanesc- rito ser tratado do miolo aproa
priado á recuei:ração das subsoiocias chi•
mica.s usadas com o fim ao utilizai- cs
novo

A fibra é lavada com o fim de remover 03
ultimes vcstegios sclu;ãO O póda então sm
m il cada no tait edcr e, subsequentemento,
submetticla ao alvejarnento, á coloração o a
outros processes de manufactura do papel ou
cai tão.

O papel assim obtido é caracter izado por
ter fibras tonaras, fiexiveis, tortas e limpas,
que não se de-terleram C )T11 o tempo ou com
o uma servindo especialmente para jeroaes.
Pela combinação desta cena outra eu outras
fibras obtem-se titubeai bom papel, o esse
processo faz ainda parte da presente in-
vermro.

O centro ou mango da eanna da assuar
não contem quasi fibras, mas s:rn ro'pa,
qual cons'sto de crllulo se galai para e é esta
a parto que eu descobri ser °mintam) ente
aprepriada como isoia ler ou obturador;
sendo muito mais leve do oame a fibra, ella é
facilmente separada desta depois do
suma, peneiram:leso ou ventilando-se a
massa.

Depois do extra/Vr a parto solavel sob-
mato a palpa a um tratamento chimico
para ternal. a incombustivel. Isso pólo ser
obt'do saturando-sa o produto, quer em
bruto, quer já tranformado em placas ou
blocos , com solumã ss de sal ammoniaco,
facto de zinco, salphato do magnesia em
combinação co não Cem .ilizato de soda, al-
gumas dessas sonçaes dando bons multa-
dos, usadas só, e outras em combinação com
outras.

Resuminlo reiviniico como pontos caneta-
risticos desta invenção.

I°, um novo methoda do tratamento do
bagaço da cansa de assacar para a ootenaão
de produtos de valor commercial, tendo
por fim impedir in'ciaimento o seu apodreci-
mento o dépois com o fim de extrahir dele
fieras utllizarois na lã:ricaça° do ra. ele
em outros mistéres o mais o de recuperar a
polpa ora ténia do cellutose pura solava' ou
na de uma substancia incombustivet utili-
zava' como is.olador ou obturador;

t.°, um novo ir etho to, como acima, con-
sistindo em deshydratar o bagaço. dissol-
vendo o recuptrando a parte solav& e ro-
da siado a massa restante a fibras tendo
valor commei ciai;

3°, um novo rusthodo, como acima, con-
sistindo em separar da fibra a polpa, suei-
tanto depois es.ta ultima á acção do calor,
humidade, um reagente acido o pressão arde-
quadosicom o fim de recuperai-a sob a farma
de ceaul Se scluvel apr priada á obtarmio
da glucese cia aesucar;

4°, o dito producto, extrahido do bagaço,
consest ndo em mataria cellular reduzida a
pasta para a obtenção final da gluco.se ou
assacar;

5°, um novo methodo, como acima, con-
sistindo em picar o bagaço, sujeitando-o de-
pois á seccagern O saparação da polpa o fibra,
sujeitando a primeira a tratamento apro-
priado a eliminar a parte saltava' e sujei-
tando Boamente a parto ins.oluvel deita a
uai tratameneo toando nor fira ternal . a In-
enibustivels

6°, o dito produto desolo da parte sem.'
vei e impregnado com uma t-u') taaela ada -
qua Ia a tece il-o incombustivel;

70, uni o,,y0 mmhodm c, me aaima, soinsio,
findo cru seccar o bagaço ror mera do caler
aV; prlyal . o da maior' parte da lis TI! i a1e r a'-
lura! o cru su;eitar a massa assan ;Ceca a
um tratamento apropriada a rasure:mima da
parte srtivar';

8°, um novo malha lo, co.1.:.; acima, coa-
si s tiulo em sujeitar, domes da ri oceluto
operação, a maasa oesiin sueca a um t ata-
mento que a torce ada ;ureia á manufecau
do pa . cl e oatras nOstaee;

e°, no methedo remiu irado, o navl oie i lo
da hera sujiita ao ti atam ' `11.) ilcs.imp o. das.
pr O tida as: lm da oito zoluvel e luras:Lm;
e da iliea, orno foi ipto o esene: ti•
mento espeiO:cado.

Rio de amieiro, 4 do jancli o eia 19 G.—
Por procuração, Os:ar Costa.
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tecb.r, dotnicti;a da ein (hzcago,	 t_s:,t
Unidos da An-4,rica.

fir fere se o invento a diriaivei4 CU C n:1):l;',
casões urras e comprehoide o empre.:o do
propulsores da rifo ch na • tis :u ii•
bareaçOes desta chis ar, em comi, ;.r' ma.ao
o inconveniente da	 id.2c no sai. moo
siou .ato á car enoja de ma os de ;cri ee
acção co voa	 como, por c, X& 	 I a a. e I,
ccrererem rajadas de vento ou co mil
a posleas dos cbjemos corte ies no (a. o o
que c nit.tuOuin grave , erige parai). em: ar •
cação.

O fie principal que tcrilio cal vise.,é pr,I.
ver a s d rigiveis co meai eaross a: r. a.
meios capazes do ruam , e es em tqiut.Inee
sua iram-c:cria pelo espn-,o, meliante c ILI,
CirCutmst ancia3e cOrIci!(: ,".W.sque tatem itc III ) e
a asnear a emearcamdo na ca-o da as. ima
de pópa a proa ou lateralmente, ror qual
das .usas capazes de des. quite ror a sua
tabilida Ir.

Outro objectiva da . in.enção é provei os.
meies de impellir a einbareição rara e ee o
para diante na altura alie se	 r
o para regular a velocidade e Obrda, o da
desci fa, bem como para oproar e regelar in-
depen tentemento as ditiomii tas rnecal ,r i s.
propuisores.

Re:eria elo me aos d.seahos: fig. 1 é
vista ou eletaaã.o latoral; fig. 2 urra v sri
terminal da coWtrJc.:ilo rrpres:ntad

1; eg. 3 uma v.sta do pl no diammerir-
t ca separa las as rartas .upsrior e rlana, ee•
O rOostranoo os d fie entes In .: cinism )3 da
propulsão em e iffarre Cs prs rij as de apoia a,
gera com rei ção aa empo; rg. 4 uma cl,:va•
cão ssccional: fig Oa vioa diri2rarta'jca aos
dimosito s de cOe:Ini livel. tubi gero dos de-
posites da ar, ligando-es ás machinas do ar
ccrapeirn ido, pr; a murar cio mação os ei ei -s,
propulsmes em relação tio O'f0 e
os meios de roa:Um-se a quamidadO cl ar
tramo/lidada ao. moro; fg O uma sccção	 0
palhinha 6 da t g. 3,qu rre stra, em eleva-
ção , e parta en :acção, um dos varie e me-
canismos prado/sores ignaro, eituadcs nos li-
dos oppcsms do carta ; fig. 7 uma elevam 	
secai nal dos propulse vos In iica os na lig. 6
o da criara:meeiro lig. 8 raia seiçà pela
Loba 8 da fig. 6 na si %mão da .etta; fig. 9
uma vista de frente de uo a sar te de atines
giraterlos indicados na fig. 6 o que serv.tu
do mancses aos eixos do , [ocaso:sua s ; im-
pulsares, halbs itamdo estas ul unos a s ia.).
vn-0111 por conill to, mora mii br o tt 4 to
.A.^412Cctiv0 em re1açxo ao carro; fig. iu uru

• •
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'Oasis) do motor de ar, regulador do moca-
5tisrn ; dg, 11 uma S3C:ãO reli Faia 11 da
figa 13 na direeMo da setti; fig: 42 uma
Vista do extremo em uma elevaçam quer da
frente, quer ia parto psstndor da dita pran-

tig. 43 uma vista lateral da prancaa;
. 11 uma seeçal peia holm 14 da dg. 41

'em direc:ão da setta , cem as valsadas em
!posiaio adequada para funceionarem auto-
nata:cantante cs ri mores de ar, para na imitar
;a embarcação normalmente em posição hori-
lzontal ou amainara ta, ao movar-se pa ra dl-
'aritZ; fiz. 15 urna vi ta semelhante área ri. 4.
inaostranda as valvulas cm posiçáo de fazerem
tancienar altornatimmanta os matares d3
'ar, afim de manterem a embarca ao em
'equilibrio ao morem se para traz; fig. 14 uma
¡viça samethante á que se vê na fig. ir,
,mostrando esta eldrna mu lida dos meios do
'regalar os flectores els ar, virados lateral-
'm-	 o• mostrando a maneira per que tua-;ceie ano automaticamente as valvu'as ninara-
ga as para dirigir a corrente d3 ar compri-
mo aos motores de ar ; fig. 17 uma s acção

,ipol. linha 47 da eg. 11, na cifro ção da
sete, mostrando as vaivulas eu r osição ror •
.inal; fig. 18 uma socção pe l a l i nha 18 da
'fig. 11, na d'recção da seoa; figa 19 uma
i secç3o pela linha IS cia fig. 11, porém indts
'calado as valvulas qu funceionam á mio,
'para ragu ar cs ir otorrs de ar do um d s
liadrs da em' are mão, na devida pesi:ao,
'quanto á que se eaccatre ao laia ema° do
!desta figura, afim da perndatir a operação do
'motor de ar fuseeicnando aut maticam iate,
• e o meio de regulai as com a machina, dando
atraz; lig. 20 uma v'sta serunhanto á da
fig. 13, mcstrando a extremidaie esqcra o
a valva a que funecioaa á mão em mima()
adequada , para dar entrada ao ar ao motor
por ela. regulado, a g m de o lazer cisar cm
uma direcçaot e a fig. 21 uma vista seme-
lhante a indicada na tig. 20, mostrand, esta
,valvtna operada a mão, em p•slção adequada
.para inverter a e rrento de ar o assa o tara-
¡bem a drecçãe do m vimeiro do ma tar de
jar; fig. 22 urna vista em Nom-activa de uma
'soda do hastes emules para fazerem fun mio-,mar as vaivulas do ar que se reguiarn á
anão, vendo se um mecanismo do tolovello
para ligar a alavanca com sua valvuli, afim
de a mover mu sentido longitudinal, com rala-
ção a um encaixe ou para fszal . a girar den-
tro doame.sarc; fig. 23, una sacaâointorrom-

:pida atravaa de uma dessas valvulas somo-
/Untes para reauhr o ar, mosMandcaa ene
posição adasuada para rermittir a operação
iautomatica das bombas do ar, quando a em-
:imanarão em movimento para traz; figa, 24,
! 25 e 26 sio secções através da valvala, segundo

•.a fi o 23 nas linhas 24, 25 e 26 respautiva-,	 e
moats, e vista na direcção das sattas; fig, 27
'.11Tria vista de plana de uma modificaçâo do
1R3"ano da embarcaçao representado pelas
ngs. anterloros; figa. 28 e 9 sag sempa3
interrompidas pelas finitas 23 e 29 raspo:mi-
vamcnte da fig. 27 o vistas em d'recçao das
,settas; fig. 30 uma elevação lateral da con•
• strucção rermentada na f:g. 29; fig. 31 urna

ista em elevação terminal da mesma, vista
de una extremo á cutro; tig. 32 urna vista da
plano de urna machia fixa empregada como

e	 meio propulsar oper ante. em lsgar da ranham
:giratoria indicada nas figs. antericds, moa.
irando outrosim as connexiias de ongralagem
'entre a machiaa e os me:nbsos prop livras;
fig. 33 uma sanita soara a linha 33 da fig.

em darecç,aa á setta; fig. 31 é a vista da
uma machina liada aos membros pr, pulso.
'gess do um modo chltarcate das maehtaas incli-
etdas nas figs, antericaes, alm de perrnittirtem-e a maebna se coll'imie om unia distancia
,coosideravel a um lado dos eixos propulsores:

35 uma s caão pela liaha,35 dm gg.'- 34;
• •	 likt_ainaAreoria_da s3t,t,t>'"

A niachina qu3ESC;W para representar o-
rne(' invento é do inod:1) do monoplano.
tendo uru carro 36 apdado : sou plata 37, o
qual deve do preforenc:a ter a fOrrua re:tan-
guiar cniiúaida acr uma sarie . do varas
parallolas emaçaias, 33 o 39, como na fig.
4, estendendo se em sentido longitudinal o
transversal em rolaç3.9 ao plano, solda:cento
ro.,nidas.

A ar naçâo assim formada sus'enta uma
coberta 40, de lona, pm exemplo, emnauan-
to paSsa riamba ta ser do tabalnaas levem. l i s-
te piano é fermado do maneira que as suas
peças 1 angitu lhamas se inclinam para baixo,
fia. 2, sondo preforivel que as suas ext:
dacs s haat-mar levemente para cima, c Ido
em 41, do moio que na trajcctoria da em •
barcaça° aaravés do espsça, estas extrenal-
da ics InClintadis funce'onarn ermo aeroala-
nos e o2ntellyiem para a acção asmadente
exoscida pelas propulsores. O carro 36 se
cocrarta ; da um casco 42 cerda parto inferior
arre len :ala o os extremos cru popta, cerne
em 43 na fim 3, [Vim de reduzir a ees stencia
na trajemos:ia pelo espaço. O carro é ligado
ao plane 37, afira de ficar della pendanto
centralmente o a saa base a elo parallela,
por alma serie de varas verticaea esa a:a tas
o inclinadas para dentro 44, mijas extremi-
dades superioras se ligam ao plano como em
45 o os ertrarnes inferiores : aos /adcs do car-
ro como na fia. 2.

A amaça° 46. da fig. 3, de apo fo dos pro-
pulsores, tem a lórma rectangalar o Se COM-
p3e de tubos ta:Mantas o presos ao plano 37,
circundando o carro e ostoadeado-se lateral-
mente catre a parto Srparior o o fardo :por
111'10 dos cabos 47, da fig. I, ligados ao plano
e ao jogo ao tubos.-

Esta arnmaio 46 é formada dos membros
lateraes peralielos 48 o das membros ter-
minaos 49, reforça os palas varas espamilas
50, [estendidas oca sontido transversal, as
varas de tirante e-n férma de arca 51, 00103
extremos são ligados' aos mombros 48 e ao
carro e até á matado da exteasão do sons
extremos, com as varas transva r saes 50, fi-
cando assim toda a amnaçao sol dament e
reunila e refo-çada com tirante; os 0'.X03
não giratorio . 52, altern:tdos. com essas varas
transversas', S3 prendem por seis extremos
opp S!.03 aos moinbros da armação 18, os an-
tros das varas 50 e os eixos 52 se estendem
pato : costadas do carro 36 o sirvam, em com-
binação com a; varas 44 e os cabos 47, i ra
proporcnaar a desejada rigiiez.

Cada um do' eixos 52 tem sobre ele mon-
tado, no canoa una par de caixas de machinas
53 e 51, ameaçadas o dispo:tas a distanilas
Uniforme; da linha do canta) do carro, con-
tendo caia uma um joao de dias rnaehi.
nas mantartas no sentida do d ametro dos
e xos, sobre os [puas sio roo eativamente
montadas,

Cada um desses jcgos de ma hirtas, de
qualquer construcçáo adequada, põe em giro
03 eiacs 55 o 55 a, como nas fias, 3 o 6, situa-
dos de cala lado dos eixos do apoo 52, para
o que sio munidos de rim rodetei56, engre-
nando com uma rola dentada interrnadiaria
57 montada; sobre o eixo de apoio 52 opa.
ratado simultaueamcnte os eixos 55 e 53 a, de
cada jogo, com o mesmo grão de veloctdaoe,
havendo unia roJa de.atada 57 para cada um
dos jogos do rodotes 56. Em cada extremi•
dado do eixo 52 são postas as mangas 1.8,
tig. 7, tendo cada uma as extensões lateramã
toeis 59 o GO, servindo as paredes oppostas
das extensõos a9 de mancaes 61 o 62 para as
extrendiades exteriores dos eitos 53, o as
pare 03 oppaatas das extensões 60 de mau-
caos 63, 61 para as dos eixos 55 a o os eixos

o manga 63. As extréanidades eeteriorea dos
ditoa .eixo'S 5'3 [31.55 •14 '15:alróyijas do rodstes,

con'cos GG e 87, montados na pano in'oriar
das extensões 59 e 09, de modo que os rode-
tos 66, montados nos eixos 53, engrenam corra
as rodas dentadas contras semelhantes
montadas nas extremidades int rio-es doa
eixos 69, apoiados nas extensõos 59, e es'ena
dendo-se em angulo reato com os e l xos 56 U:
os rodates. 6$ se ecommimem pelas suas su-
pari:leia; planas contra os mancae3	 rodi-
3119 70, montados nessas exteasks, es rocietea •
conicos 71 moreados nos cimos '3 pitsoame°
esten teu lo-se lateralmente sobra as manas
53 e as engrenagens semelhantes 72 monta-
das nas extrenildades exteriores dos ei xos 55,
engrenandcr entre si, e tambern com cs cita-
dos rolet-s 69e 68.

Cs rodeies 67 montados no eixo 53 a en-
grenam cem outros rodetes semelhantes 74,
montados nas extra r os interiores dos eixos
73 apoiados nas rxtens5 s 63 para estender-
saem anguia racto cena cs eixcsliu e com.
rrimern 03 ra ii.has 70, engrenando os ro-
dotes 67 o '"4 imspectiva rnente, com cs ro-
data; coa raes 77 e 73, que se apoiam &safa-
gadatuonta sobre cs eixo; 75 o os eixos do
manga 65.

As extrem .dades extorieres dos [sins GO e
75 suaportam es membros eco pemntes dos
rropulsoro3 ora levantar e impel.ir ao na
barcação, senda esses propalsrmes for maslos
do m.do que tanharn, cada um, um cubo 79 o
as pis inclinadas 80 disrostas em direcçõ33
oppStSS.

03 propulscros são mresas o bom ajus•
ta!os entre 03 usarmos do rodilho 81 nas
extensões 5) o 63 O pra-alias 82, mediante a
acção das roscas É3 apartadas sobre os c x •
treinos exteriores dos eixos 69 e 73, passando
estes peles cubos ou encaixes dos membros
propulsoras.

03 p-oputiores, que fune:ionam pla acmão
de cada am dos citados ¡a rc

b
os do machinas

montadas nas caixas 53 e 51, são mLntadcs
em parando, fig. 6, e de modo que 03 0X03
das pás eu folhas fiquem em angulos netos
entro si, coraquanto ao possam ajustar a
qual luar outro angulo. As folhas eu pás dos
membros propulsores cooperantes são dis.
postas ao mesma angolo, afim do poderem
fon:c usar como um só propulsor. girando
os propulsores do, um dos lados da embar-
c mão 001 sentido oppm to ao da direcção dos
do ou'..ro lado, ou então, todo; os prapal.
soma podou ser re;olados rara girar
para dentro cru sentido da embarcação oa
em direcção cppcsta a cila, detalha VS3
previsto cera aateeipaçãa na iastallaaão das
mecanismos prcpuls res.

,Cada um Dar uo eixos 55 o 351 se encaixa,' •
entre es rodetcs 55, 66 o 67, nes mancaes
84, em uma rala b5, fig. 6, encaixada na
aacrtura a6 exatento na caixa lateral o sabre •
as mancas 87 e 88 montadas no eixo co re-
ranto 52, senlo que é proferivel que a aber-
tura 86 na caixa soja munida c'e um arme/
87a de macieira ou de qualquer cutro mate-1
ria], ficando a abertura central forrada d3
metal como eram 89, o os maneaes de rolhar',
90 e 91 ene;:rrados entre a peripherW:exte-'
rior da im da 85 o o revestimento de metal 89
o a por ipheria interior desta roda e a manga;
88, respectivamente, re ui/ride-se assim a
resistoaela á ratação da r,da . 85 ao Talo cle•
Garoa.

Cada uma das rolas 85, da.à giras ha
urna ,para caia„jogo da eixos 55 e 55a,
pdostruida dl amolo que tenha o3 , rebordoL
áonilare; 92 entre os quaeá t's • èe,boratis;
amsvive . s 03 montadas nestas rod,aa, se mau-
tecia as ultimas em sua devida irssção para;
evitar que 83 4ovana p?la3 ala.,artusças exis-;
tentes nos armou; 87a, com as rodo gyraniQj
sob e es eixos 52.	 , •,....„ taa,

_aio- O carro 36 leva em ca-ia Talo do ostr.nso.1
~P.su cascq  42, urna :mio da 
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!Now

New-

modo a fazei-o gyram sobro seu ponto de
apoio com o fim do fixai o, um me o roeu -
lavei á mão para fazer funecionar o dito
motor, ti ta meio automatie) tumosionaodo
quando esse motor ex r.re,3 a Ma meça° ao
voltear-se o carro, estando o meio automa-
tico construido o mo atado de modo a psr.
mittir ao dito =O o regulavel a mão fuseato•
nsr para fixar os przpulsorea ou differestes
angolos com retaçao ao carro independente.
msnte lo mesmo meio autoral d ica ;

49, propulsores dispostos sobro O carro
acs doas talos da li yha máli a do carro, po;
dando C3 03 propulsores fixar se indspendon.
torneei() entre si sobro 03 d:tos pours de
apoio para variar O anzalo em que ao esten-
dam cru relação ao carro, motorres separa.
dos para impelir os propulsares o moios au.
tculaticas fun-cionarido c m o voltoio da em.
bareação, para fazerem gyrar e3s0s propul.
:ores sobro Sem elornontr s dO apoio, afim de
fixal-os para a irim.r a embarcação ;

50, do sua suparstructur a, um carro a dia
liga to, um siso disposto sobre o carro, um
propulsor, um meio de fazer gyrar este ul-
timo, uma engrenagem do para luso sem fim
apoiada sobro o d to eixo e com se rabio mo-
ver cru torno do 11102:00, uma enorenagem
do plraft1S0 sool fill com a dita roda para
fazer gyrar es% ultinat, o propulsor 00 moio
gyr, tomo cru torna do eito, e elemento pira
fazer fun.cietiar esse mecanismo de parafuso
sem fim;

51, do tOn carro, um ponto da apoio dis-
posto na ombarc rio, uru mecanismo pro•
pulsor coam-moo de deus In saibros cspaçados
munidos da tolhas montad s sobro o dito sup-
porta e eu sustida cliametralaseate imposto,
motores que se apoiam o sisa mudadas nos
deus lad is da dito pente de ap .io, meios que
s3 estenderia longitudinalmente com relação
ao soporte e em seus lados °opostos para fa-
zerem funccenar eS>cs rnernlr'os proptd3cres
dos propr os ditcs motoros, e meios para fa-
zerem mover se os ditos membros propulsoroa
3 motores respectivos em torno do deo ponto
de apoio;

52, d um carro, um mccanismo propulsor
computo de deus ri-lembra espaçados muni-
d_s de pás estendendo-se dos doas lados do
dito ponto de apoie, ti n par de motores para
empoar os membros propulsores monta 303
-sobre 03 deus lados do dito ponto da a; oio e
que so estendc rn do MIMO, um dispositvo
montado longitudinalmente era r• laças) ao
pato de apto para impollir os membros
propulsores do legar dos motores, p-dando
os proso:sores e os motores gvrar sobre o Co
ponto de apoio, e um mec nismo da et gree
nagem 1 ; g Ldo aos me' ores;

st3, de um meio do apaso disposto s fase a
crnbarc.açasa, una rar de mombroa p:opulisrea
e um par de eixos ,stunta/o3 E00r8 o dito
suporte, uru moio ligando do u:na maneira
operante um classes eixos a um dos niembroa
propulsons o o outro a outra membro prb-
pul:or, um na:cagamo 'motcr montado no
dito apoio que sobre ella gyra, e um meio
Ugudet3 do modo eperante o; eitos o"xos O oue
fonscisna para impodir setes tilemos do lo-
cal do rustor, formado cate unam do poças
ajostaveis parmittiaio que se desiesse qual-
quer dos e x s do rinecan suo mott r :em que
isso pesa att c'ar as coan.x5as deste com, O
outro eixo correspondcnte; 	 •

54, sun par de e xcs q .ie gyram em Virmo
do ultimo, c stendendcese ca eixos iongitudi-
nalmente ao psnto de apoio, una par de
mecanssios mo'cres monta Jos soldo um- -
ponto de aprio para emmodersse dos deus
lados do pooto do a;olo e ligados de um
modo operante com aqueles eixos. podendo
es snecanincos motorssgy ar em torno do
ctitosupporte ou apo.o, e meirsi gando esss

delmois para fazer GQ132 que eliessossarn gyrar

,Sexta-feirar. 20

',aubcmatiao para frear os recnaulsores do
(adriçar a embarcação viajando quer para
diantes quer para traz, poleado ease dispo-

r

	

	 rogulavel á mão bem ccmo o automa-
: tico fuacciocar independentemente um do
outro;

.11, um d:spositivo á mão pára reptar os
•dites motores indepsndentemente u ss dcs Ou.
tros, o dispositivos antornatiocs funccionando

;momo fiou em 40, padenlo esse d:spositivo
iltfTbson como o autornat c) trabalhar iode-

! pendentemoate um do outro e anal os serem
regulais s o manoOrados da estação contrai
existente no carro;

•42, de um plano, um carro com elle liga-
do, propulsores apoiadas na ombarca-r ão dis-
postos em solde e-tendendo•go Jongetaidinal -
mente cosi relasão ao mesmo, podendo esses
propuiscrea mover-se separadametre sobre
os soas apoios para fixat•os independente-

' mento (litro si em relaçâo ao plano, meios
para impelir CS333 propuisores o um moca.

3 nisaao autcmatico funecional to como já ror
dioe raro fazer gyram 03 propuli ores sobro
03 seus pontos ro armee, afim do a Irlçar a
embarcação, poleia lo fixam-Se 03 propulsores
sobre os toas porto3 da apoio inlepondente
mento do dito mecardsmo automat:co;

4t, do um carro, propulsares apoialoa
1.103 duas lados da omoaroaçãs) em seu centro
lonoitudinal o em direcçã,o a seus extremas
°opostos', e em um 1:gam que fica entro 03-
£0 3 catrorn • s, podeala esses propulsores mo-
ver se scbro s .us respectivos elementos da
apoio para fixal-os cm ralação ao carro, um
mecaoism a antornatico para mover os pro-
puisores terininaes em direações oppcstas
quando o carro se volteio, longitulinalmente
o um meio automatico para par ein acção os
propul ores intormediares sobre seus ponto
do :. po:o qoa ido o carro se volteia lateral-
mesto;

4S, um propulsor que se apoia so'ore
ca:T) em d riacçao a cada u n das seus extre-
mos, um populsr inter:no:liado apolb o rlo-
se sobre a et-n .)3r caça° a um tal) do contra
de grev.dscle do carro, polonio cSaeS pra-
polsorcs fixamso sobre 03 seus elementos da
apeio para adriçar a embalso:iça) clamado se.
volteio la teral ou longitulinalmsnse, Meios
do impelt'r os propul sores e uru melo anSo-
mat co rime:tonando, como ficou dito acima
para fixar os propalsaros afi n do adriçar a
embarcação;

45, um melo de im e lir os propulscrea o
juin dispositivo auto:noticofunceionando corno
ficou dito, para oxar 03 propulsores em re-
lação) ao carro ao veteiar-s3 a ombarcação
loagitudloal ou lateralmente; cesposit vos ao•
tomaticcs funccionan to como ficou dito, para
gy. ar o propulsor sobro O seu ponto de
apoio cone fim de adiçar o narra, e n-n
meio para impeler css:s propulsores, sondo
O dito moto auto nat : co construi to o montado
de modo a pornsittir ao propulsor gyrar rn
diffsrentes angulos com reação ao carra,
Md que isso anote d3 qualouer modo a po-
sição do dita meio automatteo;

46, um clissoátivo do poaltdo funccia.
mando automatioamento quan !o o carro se
volteio, par a fazer g yrar o propulasr sobro
seu posto d3 apo'o ec 111 O fim de aoriçar a
couborsação o um meio do impelir use pra-
pular, podenlo o d to meio autornatico ser
construmto o montado como ficou dita
em 45;

47, um m tor conju gado da modo opera-
tive co n uni pror ulsor apoiado soro a em -
barcaçã.c afim de o fazer g yr ar sobro o sPu
¡unto to apoio para fisaleo, um meio atro.
matico Junco onan to como tic os duo, pai a
reptar a o craçãO do motor, senil° 03.0

meio autoiradeo construido O montado corno
liceu dito em 45;

8, uru .1:99t9r _4S440_ ao propulsor, do s'

Jur'iN ile In !c,	 7549 

sonoltarsen :mio que esto ult 1110
mei) é cL:n , truid) o rn2icsligarlIo es::eseixes
para fazor com que el:es pesam gyrar si-'
uru tanesmento, se ido que este ultimo
meio Ó coretrui lo e ma ateio d3 termo a
poder enorsnar o dumas- orlar com "ca
CiXO3 ;

55, vaivolas separadas para regular a cor.
rent 3 da pressa° para os motores, um moio
automatico accionado par una pen halo ao,'
vot:ea: -sia o carro para fama ronceira:lar as
ditas vais ulas para adriçar a emearcação o
um meio regulavel á mito para operar as
valvu'as, o qual tunaciona, in lePondento-
mente do mecanSmo de penduto para eira.»
atuar a fixação das propalsoros indepsn-
deatemente uns dos outros;

56, do um carro, uru jogo do propulsors
apoia los sobre a embarcação e a laptaveia a
gyrarern soere seus psntoa do aoo:o para j
nxal-os ore relaçào ao carro, M21CS de irn-
palite os propulsores, uma fonte lo alma
ção do pressão de fluido, um motor da'
pressas) do findo para caia pr pulsor ser.'
vindo para mosc-o, sobro Sei posto da
apoio para fixad-o, ama sinto _do conduct •s
estendenio-se doido o abastei:lu:int o da
pressão do fluido aos altos motores, um jogM
cie vavolas c prantos para os co dactos que
Tio ter ou motores para regelar a alimen-
tação do pressa.° d3 fluido qua a elle é tratas-
meti ia, um meio á mão para farm funccio.
nar urna valvula de cada jogo, o motos auto-
rnaticos funesicnanio com o moo : monto de
volta do carro, pira faze' for acci, nar as de-
rea's valvulas do jogo

57, urra joga do prioptdsorcs, como fic)u,
d to cm 56, um jogo de valvulas coopera:aos
para os contactos, podendo funecionar urna
das valvalas da cada jogo para cirig'r o ar
por qualqu:r de acua Cr n liamos cocper anta 3
o que se peie mover ate ficar em sua devida
posição para permiltir que pass3 por elos: a
pressão de Ilido rogulada p:las Gut a val-
vulas daattellss jogos, meios do fazer funce'o-
nar á mo as s alir tfas que dirige' rn o ar de
cada jcgo, o 1133 . 03 amtornaticos tunecionando
com o volteio do carro, para fazer funcelonar
as demais validas dos jogos;

53, da um corso, nin jogo de removi:se:e
apoiados na enabaroação e que sao adapta •
Pch a gyra em sobro seus pontos de apoio s	 •
para lixal-o; em relação ao car ro, corno fi e I**
sitio em 56, um jogo do vats:uns como ites
para o condo:to que vao ter cai um dos
motores, sendo as ¡raivo/13 e s Ilidas e
moutadas de moio coso as mais proxiasas a s .e!"	 •
nact.rea possam dirigir o ar para dentro de
qualquer una dos con 'cota cooperastes da	 sea
serie afim de fazer (caucionar es m:torcs e n
direcçõos oppostas, e se,nro providas do cri-
freios transvers,es que const toem urna coa-
tisuicao do sei consustos; e a; de nas val-
va/les da miss na sor ia da mo to a re:: ularLm

cmrent da pressão do fluido quo entro ncs
ditos emite:toe um melo r.guiavil á mão,
para fsz funceionar ar valvulas que ficam
má perto dos motores e tasc os automatico3
funcrionando ao voltear-se o carro, afim do
funcecnar as demais valvulas;

53, uma va:vula de corradisa gratoria
para cada jogo co condutos conoruida e.
mootada, quando se ajuata em differentes
pos(ce 5 do moto a prornittir qoe a pressa°
de fluido ntro em um dos ano os con lactes
de cada l000 o que, quando si) fixa ou ajusta
em outra p stção, constitua uni prolooga.-~n--
mento dos. condoeis 5 com ela cooperantes,
valvu.as p .1 a cada 1cgo de co3ducto3 coop.
per an 30 rem as ditas valsulae cm primeiro

gar o que tone tonam para me mitt r 'moo
a preÃsão de fluido entro cio coa:quer cios
co ”311.3 1 0.9 CO 11 os quaes comeram, um me o
regulavel á Inao para faz_r tu pe:irnar 0-1
çalYglaS 1/moessem:Las em primeiro logar . e mh
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As sabei:Se; de rael turas salinas antericz.,1
Meato menciona ia; t3Jrn alóns disso a pra.;
prielado cie limpar as peites urra •vo,

s	 .	 . -
um meio automatica para fazar funecionar
!Por-sua vc. as v ,hrulas men:dona :ias ene ui,
tarao logar ao voltear sa o carro;
, 60, um mecanismo que 53 opera par urjo
'do um peadulo constru l.do o montado afila
03 fui-ralo:mar com o vitelo d3 carr3, para
'fixar alguns dos prcpu:::ores quanta a o n-
karcaçãa se vo'taia longitudinaltnante

61, d3 um car; o, um nu reco de p .aau/-
lacres apoiados na embaraaçõ a e qae podem
gyrar sore seus respectivos ponto/ do apoio
:para fixai os em relação ao carro, meios de
inap,ellir cs propulaareas, motoras de pressãa
'g':e fluido para fazor gyrar esses proeulsores
,em seus pantos da apoio para tiall os e Meias
áubmaticas construidos o dispostos de moio
!a funccionar./m ao vo'tearee o carro afim
'alo fazer funceionar atraias dos motores rara
:fazer gyrar alguns das propulsora; em seus
I pantos de apoio para focal-os quaado a ouria
daaraação se vedeta, lateralmente e outros
¡Classes: motores para fazer gyrar outros pro-
;pulsoresem saus poato3 de aparo para lixa! os
lquando a emioareaaaa S3 voltela lonituli.
inalmente;
I 62, um propulsor quo se apoia so're á
;ombarcação que se adapta a gyrar e mover
;sobro seu ponto de apoio afim da variar sua
ijiasição cem relação ao carro, uma nato de
'alimentação de pressão de fluido, um motor de
;pressão de fluido para fazer ia:accionar OVO

!propulsor em uma ou outra dird:ção sobre
! seu ponto de apoio, um numero do candu•
ctos que conduzem do:do essa fonte do ali-

I niaatação ao motor, um j ,so de va/vulas•ritasseis condados para regular a corren te de

'

pressão do fluido para e se motor, estando
uma das valvulas do dto jogo coastru'da o
montada de modo que o seu fu:ccionarnanto
ilerrni:ta a corrente de prossãa do flui lo por
.qualquer dos cenductos para o referido mo-
tor e formados com aberta-as transvorsaes
C rectas para communicar com aquelles con•
'dueto;, e a. °atra dessas valvulas da medo a
Perm:ttir que a corrent . de pressão do fluido

; passe aos ditos motores per ine!o das aber-
turas qao con'ern a mesma valvula, meias
d3 cio:Irar á mão a valvula inanimada o n
Primeiro togar, e meios do oporar automati-
,mente, ao voltear-se o carro, para fazer
fianccionar a seguada valvula do jogo acima

. .., mencionado
r 41. meios d3 fazer funaionar os ditos pro•

ipulsoie atores seguradas de pressa) do
'fitalio pau. 'azar gyrar o; propulsores para
!fixai-os, me, .3 '' aia° para regular esses mo-

o i totaw indeae.nuentemente uns do; outros, o
Imeios automaticos fuaccionando ao voltear.

iie• ;Se o carro atim de fixar os prcpulsores para
i atirlaar a (embarcação quando alia viaja para
,.deante ou para traz, pod_ndo-se operar' esse„. ¡melo á mão ben como o A utomatico indo.

~ma. i,poodeate -neato uni do outro ;
61, meios para fazer gyrar os propulsor: a,

)motores separados de pres .:ão de fluido para
— le fazer gyrar os propulsores afim de fixai-os,

ane las á mão para regular esse; Pletora; in-
Mepondentemente entra si, o meios auto:ni-
g:WS funecionando oem o voltai° da carro
para fixar os propulsores afim do adriçar a
:embarca;ão ou dirigival gualdo viaja para
'Aunt° ou para traz, paliando ftanccioaar
lNow 'esses dispositivos tanto o de mão como o au--tamatico independeatemeate um do out

'

ro e
podendo-se reeular ambos e arevernat•osdai.
innla estação central dentrodo carro;

---n•n~11.1i, de uni carro, propulsores que Se
n4,,,,,ara na c mbarcação ru dirizivel o ve
tpudem gyrar independentes uns dosoutros
,leobre os sons pontos de apoio para fixal-os,
lanelos motores separados para faze imm gyrar
lesses propulsoras em seus pontos de apeio
!Para tixal-os, uma fonte do força motriz

..	 !para operar esses motores, Meias para
• • iii.e.oallir os ditos_ propulsores e meios uma, -

se operam da estação central no cirro. para,
reeular a atialeata,ão de fcr.:a motriz da sua
fonte até o meio ou meias motores para ra-
guiar in topando ate.nento a operaçlo dotes
ultimos para adraçar o dirgi yol quando se
VO:tea lmg	 Mal ou /ateralmente;

66, me'os da praoaa de flano op.-ralos
auto narlcimenta, constr&dos e montados de
modo a pa !crera tune:luar ao volieir-se o
carro raur loneitudinad quer lataraltnente
pura mover oa propulsores ou seas reale--
cavos pontas de apoio, afina le adriçar a em-
barcação ou dirigVel.

Tudo como fiaria substancialrrente doseriata
e repaes:ntarn os descrita:3s janto;.

Rio da Janeiro, 8 de julho de 1013. —Por
açao, Moura 6. WrIson.

N. 9.'253 —31emorial descriprvo de ma pelini
de vrivileo f o na Bcpublica do3 Estados (ini-
cies do Brazil, de um «Prozcsso appicarel

eonserraçao e d .:plação das peles em
bruto, be»2 como á limpeza da pele, do
palio ou da M seporadarnentea.
de Itrzymonl Vilal,donlicidulo e a A-mk:^cs.
França.

Quando são tratadas as palies em bruta
frascas, tosquiadas ou vacas, par urna dissra
hino a -alou que continha de 5 a 10 o, do
solfita cu do Inn bypendIfito alcalino cry a ali-
zado, só ou conjanctamento com urn álcali
01 com o ai:amoníaco, ou en tala com um car-
bonato ou com um sulfura° aicanno, miem
facilmente conservar-se estas palies saccas ou
Cercas e separar, quorenclo, o polo ou a I.

Desajanda se electuar immedlatamento a
separação do palio ou da lã, convém (lurar
á temperatura de 30 °A  C, approximada•
manta cora soluçóes dissolvidas que conta.
nham de 5 a 10 '4 d3 una n;ituri salina d3
66 % do he posuifito eu de sulfito alcalino
crystalizado, com 33 % de carbonato alcaliao
anhydro, ou de uma mistura si Lia de 90 %
do sulfita ou de hyposu'fito alcalino crystaIl-
zado a 10 %; com o sallnreto alealino crysta-
lizado co .oreão com um álcali oa anynoniaca
a 2, Ultimo. Excapto no que se refere á
mtstura salina em qce rntra o arnmoniaea,
todas as ostras m's•uras salinas ,00 dem obter.
se pela fu s ão da sulâts cu hyposulfatos alca-
linos crystalizacloa ou então c:m os carbona-
tos alcalinos. ou os sulfuretos alcalicos crysta-
lizalos, ou raesmo com álcalis em salinao
coacentrada.

As praperOrs no?a.s misturas podem va-
riar, porá= sómento era C-In ..P025 que não
permitaam aos álcalis ou sulfureoos alcalinas
atacar o pel/o ou a 11.

E'xemalo 1—As pelica frescas de carneir0
são mergulhadas du r ante 12 a IS horas em
uma soluçar* aquwa fria ou temporada, que
contenha ala 5 a 10 c/0 de uma m:stpra salina
de 65 0/, de sulfito ou de hyposulItol do sodia
cristalizado cem 33 04, de carbonato do soda
anhy Ire.

A lã paderl cornoçar a ser arransada de-
corridas duas Irras.

Quando d'e trate de piles macas ou grossas,
couve n demorar a á:Imersão, a qual poderá
durar alguns. dias.

Exemplo II —As peles frescas do carne:ro
são mergulhadas em uma solio,.ãa aquosa que
contenha 20 0

4 da mistura salina ci:ada no
exemplo I. Depois do urna immersão de 12
a 15 horas, as palies sacana ora se ern:eryana
h arn i aas. Para separar o palio ou a ia, coo-
vom banhar es`as pai e; em bana sução que
contaaha do ataco a 10 ceatimetrcs cub'cos
da acido sulfurico por litro.

Esta inestna, slução acida paderá, ta-tabelai
ser apalicade ás policia tratadas segunio o
exempla 1, antes de depilação. cona,a,_gia2,4.
.toaux. 1 nalle..maia_nasige[itg,_i

N. 9.239 — Af:morbt descr ptiro de um ve-
dido de vrivilego na ItepU5tioa dos Esta-
dos tIniTt” do BrazÀ: de (cum novo sepa-
ralar de café, denominado —Separa 'or de
Cala hylrc-automa qco Ferreira»—, irmo-
ça) de Josi Ferreira Le , te, d . miciral .) em
Amparo, Esta:lo de S. Pateo

O oblect-1 da presente inveação é um novo
separador de ca!, denominado feepara 10a
de café hydro-autrmatico Ferreira», o tem
por fim : al separar o café colhido d. s par

-quenos s.-.01so3 que o acompanham; taos coma:
terra, patas poqu21103, palras, 0)703, gerivás,
grilos' de café elionos, etc. Esta (mação
é m1413 conllecida polo nome do lavagem no
• deaominnão aliái imp-erria vis to cama
ninguorn lava o café pa rs, de xilol mia), mas
sim deitam-n'o na agia para 1 ber ato das
pedras que o acompanham e que vão da:asar
sérios prejulzos 'andainas que derem be n
mondai-o. Por :ssO, achamos que a denomi-
nação do separador de pe 4ras dada á pra.'
moira peça é mas correcta e aprtpriaela;
b) separar o café secco do café maluro
wrde, trabalho este de grande alcance pra-
tico na lavoura ca.fee'ra. Ora, o café secco
ou boia não necueita sor expu l o ao sol nos
terrehms, durante o mesmo numero de dias
que accassitarn o cereja (maduro) e o verde,
que ficam sempre misturados.

A smpa-aão do café. :ecoo dos na' ro-t , ou
molhor da outra parte, se impõe como urna:
economia o vantag 	 i..m mmoasas ao fazen-
deiro.

Modo de utilisar do invento — Encaminha-
se a agua ao separador de pedras pela bica
B o polo tubo Cl. O reserva todo A se encho
immediatamente o a agua começa a escapar
na abertura is da hma, o, por coa, segue
para es reservatorios seguintes. Satisfeitas
• asçoiidis dota -so__Q_ café O9.111idli_lia_gika

ladas abstrahirub asma as operaças_aol
curtir da pele e da lã, branquear o doma-	 e.
gordura do pé:o eu da 11, cortaoos ou alia.'

Prouvo applieavel á comervaçãa o der,j.,
laf.:Álo das peles em bruto, bom como á hm.:
pua da palie, do pollo oa do lã, soírarada•
mente, em que:	 lelooV"

1'

' 

o mango do mistura; salinas carItten n
tradas ou abeis do hyposulfitos ou do sal.
fites alcalinos, seja com um carbonato ou um
sul'ureto alca'ino ou anta° com um alcali
caustico ou com um aramo:ataco cru Toro-
poraties conve,nlentes, para permittir arran•
car-se o palio ou a lã som alterai-o; e con-
servar as pell-s;

2°, o emproo de sduatSos aro:tosas cem
a 10 x do salltas ao de hyposuiiitos alea•

linos para obter a dep ilação das peAcss
30, a preparação das m'stu ras salinas por

fusão directa dos santos ou hyposulfitos al,
calinos cristalizados com os coe: anatos co
sulfuretos alcalinos anhydr:s ou c istalizaloa
co:n os aicalis ;

4°, o omprego de uma sinçao tecida Craca
sobro as palies seccas ou humtlas tratadas,
segundo a reivindicação 1, afim de assegarar
uma separação mais perfeita, da palio o
da lã, bem amo der maior ro WC:133.

pel/e;
, o emprego da rnistaras salinas men-

cionadas no exemplo 1 applieadas na lava-
gera o branqueamento do pelm ou da lã, o a
da peite, conjunta ou seaaradamorlte.

Tudo corno substanciaImeme de:cripto o
paa'a o fira 0n: ca. :ficado no presente me-
mc rial.

ílio de Janlro, 10 de maio de 1013. — Po:
prom: ação, Moura Wslscn,
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ctuarase o volteio da embarcação, para fazer
gylar cs propalsoros sobre os seus pontes do
apo i o afim de adriçar a mesma embaraa-
ção;

9, de um plane, um de -cujos extremos tem
uma secoão inclinada, para cima, uni carro
pende ate do 0103r00 aguo se estendo central.
mente com relação ao piano, propulsores
apoiados no carro em ambas os la103 um
pouco abaixo do plano e enato aos seu t bar'
dos lateraes e seus extremos alaptando-sè
esses propulsores a gyrar sobra 03 seus elo-
men t.03 de apoio para rixal-os, meios de fazer
gyrar cs propulsores e meios, funccionando
autoon.ticanacnto, como em 8, para gyrar 03
propulsores sobre os seus supparte3 para ala.
çar a emearcaçào;

i0, eo um carro, um maio de apoio dia-
po.sto na ombareação, meios mctGres para
impedir os membros propulsores montados
gyratt:riarnento sabre o elernonto de apoio,
para que os dttos membros prepuls3res e os
moias motcres pcs.am gyrar ¡untos sobre o
elemeato de apoio para fixar o propulsor com
relação ao carro, d spostoa tanto os rnecaniaa
mos motores como os propulso. 03 em ambos
os laias do. dito elemeato de apoio;

(1, de um carro, um .jogo de propulsores
qua 33 apoiam na embarcação e se prestam
a girar ao ire seus polbs da apoio para
fixal os ou relaçâo ao carro, meios de itn•
pedir 03 propulsores, uma finta de abaste.
cimento de pressão de fluido, na mótor da
pressa° do fluilo para cada motor afim do
mt vai-o sobra o teu apoio para fixai-d,
aulas .se; aradas tardo por objccto regular a
corrente da dita pres.stio que vos ter aos mo-
tores, e meios funccionando automaticamente
como descripto em 8 e 9, para per em movi.
manto as ditas valvutaa, alma de regular a
corrente de presslo de fluido para os me'.
toros ;

12, melo; roeuiavela a moo para morar os
propulsores independentemente entro si e
s ditos eiemoatos autornatiao3 sobre os :0113

clameatos de aooio para 03 fixar ; um fogo
do valvulas cooperaalea paira cada motor,
tendo por o jectivo regular o abastecimento
da pressão do Ulla que se transmitte a este
ultimo, una meio regulavel a mso para azer
fu . ,catonar uma valvala em caia jogo, e Os
me os automaticos p ara fazer funcelonar as
outras valvalaa do dito logo;

13, de um carro, Mia namoro de propul-
sores apoiando-se na embarcaçâo o que te
pres ano a gyrar sobre saias pontos do apoio
para fixei os em relação ao carro, meios de
impellir os propultores, em meio ((moela-
ri an lo auto natisameate, con,trullo e mon-
tado do modo a ooerar ao voltear-so o carro
longitudinal ou Iate. altneate, para mover os
propulsores soore cs SOO respectivos sup-
portes afita de airlçar o cart.,;

li,  u:n meio da inapellir 03 propulso-
res o meios tuncsionando automaticamente
coastruilos e moetados de m. do a ope arem
ao voltmr se o carro lateraltutinto para fixar
algaras dos po adaloa quando o carro ossida
lateralmente e para fixar 03 dema i s quando
o carro tscilla longitudinalmeate;

15, meios, Concatenando madtanto a acçào
de um ponlab, coostrullos e mu:A.11os da
matioira a fana.l.nareaa ao voitoar. se o
carro para larr movlmsntar-se a gilas dos
mot rs para o Curo.A3aamouto de algana dcs
ropolsorcs sobro os SIIS oontos . da ap to

pau a cs dam.= quanda 3. em ioarcaçáo aderna
lateralinate, o outros nao.ores para que
façam funce:oaar os demais pro,3uisoras sobre
o.) sons pontos de apoio afim da fix 1 os
quaul) a erneorreção se volto a lona II-
naltneote ;

p:opallores scieoo a euriarca.•
çao dos dons laicas do corroo qrm se admtra

'a zrçar sobre cis rof.pecti_vorepeo,oa deepoio,

meios funceioaaolo autoivaticamente para'
mover os propaLsirss terminaos em di.
recçeos ppostas quando o carro se volteio
eingitudaalmoate e mac es, funeicnanio au-:
tornaticamento para mover os propolsor/i
iatermed!arics sobre GS seus pontos de apoio:
quando o erro se valteia latera : u,ente; maks.
de fazer gyrar esses membros prspa irei
di-p:stos em ambos os lalos do Inun) ao ice;
e mo:cs.:le fazer mov,men a.: •:•,:o os ditos pra-
palsorcs em torno daiquelle ponto do apoio, e
anelos operantes pira loa ceies. Se passam
mover em t_roo, do citaSo membro de apo.io•i
um par de motores pana impollir 03 propuh
sore4 apoiando-se gyratoriamonte o meca.-
nismo propulsor o o melo uaolor sobre a eal•
barcaz,áo bom smailibraios, e uno mecanismo'
do eagr-onagout. conjurando os reforidoa mo,
toros; •

11, um mecanismo propulsor composto de
deus membros eapaaalos munidos do pis ou
foles montadas no rolei:Lio apoio e diame-
Calme -ate ()opostos, macheias para faiar go-
rar esses membros propulsores desoctstas dos
doas lados do referido meio do apoio e que so
movem com os propulaoree em torno cio sup.
porto, um mot,r dostina.do a mover simula-
taneameate os propulsoras e as machinas : so-
bre o dito ponto de apoio o meies lunccio••
mudo autainaticamenta ao voltcaaa so o cario:
fazendo flanco:orlar o autor afim do mover;
os referidos propulsores e machinas sobra
seus e:cimentos de apoio om uma oa outra di-
recçáo;

P, uma mesa de operaçáo mntala,
carro, co ateado um c ndocto, uma fonte do
alimentaçao do pressào de fiai do cota iuzinds
ao referia° coniucto, mancou ou susporte.s
de valvalas dispostas na riaLsrna 111033, e com-
iam/12one° com o referido conlueto, va 'valas'
collocadas nos referi:os maneios propolonea
matados sobre a einbarcaçãe e quase apoiam
da modo a gyrar o trinre.r. E0 cm taroo da
soas pontos de apoio para moam as suas po-'
siçO 23 em relação ao carro, motores de pros.
sio de nata° para fazer gyear os pia pslsores
em tcrno de seus elsmentor do apoio cornava.
recendo se com os se:orados esnduces e as
valvu'as citadas, o meios de mover cotas ui.'
timos sobre os seus aupportes afina de roeu.
lar o aba.tcemento de pressa) ao duelo cone
duz.nd3 aes motoras;

19, um eixo motatalo no carro, um an_selse
girando sobre o eixo, um menu
pu.sor composto da deus amai roa p/e,,aderes.
do pis espaçadas matadas dos ou.s la los da
eixo e que se polono 1.130V.r em coroo destes
ultima, e aos giratorioa encaixados no refe-
rido annel o qua se ligam de um armo opa-
santa ac,,s referidos membros pr, pulsorea,.
uca par de machinas 010W:t1:a giratoria.'
mente ao dto e,xo de apoio e qae funesionam,
para iinpellir es OMS giratorios, e in 3to para
fazer girar o annel, moc'ainas e membros,
propulsores em torna do e xo raciocinado
em sritneiro kgar acua;

aO, um meio regutavel a mão para por ua
vez se- tear a rotaçã,o dos propulsores sobra
seus ele-martas de apoio e maios automaticos
para fixar cs propulsores, podendo re,ortsr.se
03303 mees de mão e os a domemos indo-
pendeatemeato tina da outtos dx propina
estação central no carro • um moio acmonadoe
por pendulo, o qual por sua vez fun-
ce:ona automa :lealmente ao voltear• se cear ro,
pàra fixar os propalsoroa, to role n do regalar-se
os moios de uno assim Ciallo os automaticor
inlependenterneatia uns dos outros, nono'.
acima ticos dito ;

21, uma fonte do pressão definido, tuo.

os propulsores, afim de fixai os, e Tabulas
torea de presseo do Iludo para lazer girar

voo se aegalom a nolo o outras a utomatica-,,,
nacn'.e, ope,ran4 estas ultimAs ao volte~

elnits.rcaç,..ã41 para rezep:,,f, 

met semelhante, podem ellas ser empregadas
e uti izaal s em urna embarcaçào aerea quo
.uaotetUi supersiructura algurna.

fle vinolicações:
1, a cone:inação de um plana de ferina

coneava-coavexa ou 83CÇ,A0 transversal, com
u ra„curva em santulo tt ansversal da longi-
tude d se:anos cujos extremos antorioros e
,postiri_re.: 100in seco5as fisas inclinadas para
cereal a! quaca aão coasovas mu suas super•
liC103:Uperiores, u la carro ligai) ao mes no
plano o delis pen lente, e os rumos do toe el.-
lir o carro o o piano ;

2, da sua sdoerstructura, um carro quo
coin este iS ligada o oela ponte, unia arma-
ção arcoindartio o carro e estoadon io-so
IIL_S1113 plano horizontal que aluella, for'
inada Is membros latcraes e terminou crie
Se retinem e saio ligalos e dispoe.o3 a carta
detancia do carro, maneiros transvoraaos 11-
gados aos ditos rnernbeia lateraes G estad-

o dendo-so polo et:aio carro, e me:nbros cur-
so3 ligarias aos m..nobros lateraes, terminou
o transverae,q , e constituindo abortara; cur-
citares na arruaçiío dos deus lados do dito
carar, mentiras prooulsoroa amolar-lie se nos
relerilcs membres tra.nsversaes nas re:erilas
aberturas, o ae prestam a gyrar em tomo
(lusos inomb. os pa: a firmar os propulsoraa,
e os motos de impelir esses ultimas;

3, de em moio do apoio di-posto na °mear-
a:a ,ao, um inesanismo propaltsor formado de
clousanembroa espaça los o munidos de folhas
suste.Vadas pelo cita 'o moio oe apoio o a ele
diametrahnente oposta, peças para fazer
eyrar 03 01:A11'103 propulsores dispostos aos
d. s lados do elotneato de apoio e quo S3 mo-
vem cana os 11105:11Cs propulsoras em tara° do
supaorte e o 3 lu i s de amo .1iir os prooulso-
na e es meios de trasalho dos 'nasalas c1)
torto do elo neato le a,po o;

,ie sua suporsteuemra, u n carro a e la
ligai .), um inecia,nisauo propala ir, apo'ando-
so gyrau namoro.° tinto sste ultimo coro os
11.0LOS propulsores sabre a dita embarcação,
t. qalibrad.s anuo mecanismo de e agrana-
geei que [dosa e une C5:.03inolmss;

5, (10";:ua supor sta uctura, uno carro a alia
ligalo o meio do apoio dispcato na embarca-
s to; machiais adegla .1;13 para f. zer gyrar os
ditas. nom mm 03 pr'C pulso: os O dispostos dos
ricos latos do ele neato do apoio, podeada
movrese com is dcos propu'smos eira torno
do (1130 de apoio, um !leitor pira impedir
cs p1 opalsoras e as ~hinos sitmatarica-
meato 1:0 •Jr0 o eleuranto de ap:io e 03 103i0S
ant milicos sara f zer fumemos o motor
afim do imaceir cs propueorea e nocaina.s
sobre os seus apoios em cana e etu outra
cli • oiças) ;

6, do tatu plaio foona lo dl inanira que
teolla uma aect tuna aleq.a la, iam reserva-
torto para o g az forni ajo em sooções encer-
radas na mesma abe tura o os 1113.03 do pro-
pulsar o dto carro o plano;

7, de um pr pals r apoiado oyratoria,
moate, 03 111;i S 00 o fazer gyrair, ti ta motor
1:ara tater co um quo o propulsor de vaitas
sobre o meinereo do a p afim te assoo ai-o,
uma t' ate dc p: es- ao do (latia e um par de vale
vulas, tono das q mos á tnIll vaivola gyratoria
e is corrodiç o disposta entre o motor e a
lente do alonentaceto da pressão do ateias,
e um os que fuocs onana autornatiaturonta ao
ofiectuar se a volta da cereoarcaaão para
iam com quo fati2cioae a cutia valvula,

do uni plano, uru carro dello poadaate
o mio se esoando control:beata com relação
ao plano, proattlsores qui) se apoiam no carro
oro soos talas mosto:. um (1011:0 a aixo
piamo o junto aos bordos lateraos o extteinos
do ruesino, a laptanicese cs propulsores a gy •
rar sobro soas ioatos do apoio afina do 03
fixar, maios de fazer gyrar os propulsores, e,

lauccionando a utomatieamente se afe-

.11•n••••

.
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pres,, ;0 d i Cu' do para os m-lorea, estando
essa : vaau'a • si:ia:ars em urna estaaalo cota.
tral s bre (‘‘J.u; mattras c.-pa:a..1a; o so-
pa:Ia:ai )s :ar	 ar.r os rraiu: s aaes afim
d rs fixar, e can moio situada na -atacas°
ion-ra.; do cooaa para raialaar o m t 1'33

, :ocoaaata, um J05 outx:s; um ri)
real) o.s i a m0 e na	 S. an	 ant.?,
paia icoular os rn ,:ta. cs irpleaca .: ait (unte
un-s dc's catima pa :coa lo esses moas tun •
ejeta:ir lada- eraloatemaate outra sa assim
Cola rcaul	 e da unta ea-.3.-„aa ceatral
monavia soanaa o carro;

22, u a aroaulay: apo'ado sobra a embar-
caçao e qu s se adapta a girar r.obra 5211.
ponto ,ie apaas para fixal-o ali a de imorldr
a e ir ia. roaa:13 em um ou outro soati lo, na s
da (azo airar os r u.puls,:res e uru m -to fura-
rei nal 'O. ante natiaarneato ao vai:mar-se o
2arrc, , ouer T;isjanlo pira frente. quer para
traz, r ara fixar o prcpulsor aaim de alri;ar
a eint'arsarj13; rci -3 faz"r girar um pra-
plsor apoiai° na e-naaraação e um maca.
nia120 fim ci nau lo par tu :iode oro para ',ala,
o era ror ..ca V .a animam ao voitaar 53 a
mai car,ilcs qccr viajando para fronte qua?
para traz, fixando o prapuasor afim do adi-

a c:taba:natio;
23, proanis rias apaiales selara a em' ar-

car,ão em lados oppast s e se prestam a girar
sabre cs s2113 rontos do aparo para fixal.os
afim do unas:lir a embaraaçao em ame oatro
sentido, matas de fazsr girar cs pro trisores,
e um rn,10 funazirnnautcmaticimcna ao
voltaar , se a em'-arcazão quer viaaaalo para
(reata quer para traz; um melo que tünccmaa
par ace5.o ce um pen tale ao vo:tetr a S3 a em.
barcaça.° quer viajando para deants , quer
p:ralraz; ineLs de fizar girar o pr pulsor
sobre sou ponto de apoio, e um moia func;io-
manda amam oica menti ao voiter-se a em-
'bar ea ., ão ,qucr' viajando para fro nt a quer para
'traz;

2i, moias lancei:ma-Ida autunatica-nento
ao voltair . sa o carro, para rant' g'rar o pro-
pulsor sal ra 53;1 comento do aaou alin de
ad içar a rubarcaaa s . estando 0353 meio ou
&as sit vo man s t; u do m mtada da modo.qno
o propols'r oiro em arumlo com ra1aza.3 ao
carro, som no entanto qos 1530 af/mte á p3-
iço do dispositia) aatomatico; um mei.)

fanar; cria ri an"oinarcamento pala ac;au
de arn nen lado ro v.itcar•so o carro . corno
fica aalao aaiina;

25, ora‘actor conjugado da mo3a. opeaanta
ao propus pia^ tazol-o g . rar sobre Een
pona? ae apai ararit tixal-o, e um mio (ura-

* oca:mando *automaticamente, ao vitaar se o
carro, para •egalar a operaçao do motor,
camo fiem dto em 21;

2G, um mot-.r da prosião da fluido, um
men nism) de ~vala para rezular o abas -e-
cimento de prossaa da dulia a tran:mitt r-so
ao motar, e maios fulecianan aata natio-
marte ao voltear-so o carro, para faz‘r

• ccion .r esse nanai:ou° da vaivula com o fim
▪ de formem prasla ds fluido aa motor para

'lazer givar o propulsor e fiz-o; ra .n melo
funccianaadoau'uiaticamente ao voltear-s3
a carro, para fazer girar 03 refcridos prc-
pulam e a tobr e scus elementos de apeio ali
:de a triçar o carro, dispositiva essa can -
stru. to e Montado corna reei] dito em 21

27, um maio da [azar girar uru propalarr,
um me• o motor paratazer girar o propilsor
s bre o seu povo da avio com o tini do,
	  fixal-o, o qual é mun do d rim mechalismo

a ar de eivara vagam ara parafuso saia fim,
com . o fim -de parartt r qua este passa sor
movid a o ao sa ara soa mato do ario ;

2n pimpais-are; apoia los solire ' a cubar-
.caçio e q ao S3 ad. pta n a girar aabra os seus
pontos apaio para fixal-oi, um meio de
:ia rei r c. 03 propifsorcs, nn mecanismo do• •	 oraasao ia fluida para (azar girar os pra-

pn'aare Gs seu', ele untes de alnlo
a`1:1; (1.3 flxV o-, nm mio que pr.-duz pres;ão
da ia, lo s boa o carro, uma mesa ragnia

ai	 o carro e manada de vala
val	 .	 111 ia ; para ic o

b
u'a..a c.3rreu.3 do

lia Ia a caldazir aos rcsaectivo;

a?, una praan" -ar aao l ada ;alara a e a bar-
c c,Ia e que se ala --a 	 5e1..ra seu
pata do arai) pari fixa' r em r./aa .o ao

rr • , n u maio io impailir ca pro
uru r.at-r de p:as-aas de fiado oara tuzar
ai ria c 53 2ebZ3 o ssu pouto de
p-a :ai a aia liaa'aa, um canincto da vai-

aula p o nyar) do 1.1-1 52 fernaoa. ao motor
£U s is tra aallio e uai tido autamaliao
r ara f:zar funcaianar dos a valoula ao vil-
t 10 aa o cor ro; o cm moo:na:ampara fechar
a da a valaula da moia que pa si aarlr
aula to as os 'iria e impa:lir o seu funcc:na-
121 "al.o

30, pra. pols::res disertos sobre o= lidas
/a loa ao c"rra, uru ra"lo do atapetar os pito-

uru di positivo aat-onatizo para
lixa" os pr)au/sares afim do ri trovar a em
baraa;aae uru di s pas . tivo rozaiawl a mo
e que op'ra tudeannie :taram-ata do dispus'.
ti,-e antemat:ce cdale pra fazer girar os
prooulaarea Ind:pcaden"amnita entro si,
sobre seria po das de ap-do para fixai os;
CIO pr pulsar apa'a ta sabre a onlaarcaça3
prestan ia se a csaillar sabra seu ponta do
apoio duraate tola a sua roaolaaão,
mala da i apelir o propulsar o una 11,prsitivo
au'oinatieo para fixre O pr, :pulsar, corno fia3U
das cm;

3, aula fonte da all-nosataçao de rresae
do Italie, um motor da pres.slo do flaich
para o rropolsor liaaio á raferida fonte do
aliastantionlo para impallm o proaulsar sobre
sou ponto do , apoio afia] de	 coa
ct,os e:tonotaada .so &sia a fonta de ali-neta-
ta-,5.) aa matar, nu rrneanismo da valvala
cli,-austo entro case; conductoa e provido de
°rifla os raatoa e transvarsaes, quaasquer
d miras a3 a 'apta m a ser pastas em com.
muna:aça-o e yn 03 respectivos coo luctcs, e
mei:s radas ao macaaisma da valvaaa para
fazer fauccian.-r este ultimo afim do rosiu!ar
a ^ori-cate de i!uda que vau ter ao dito Ma-
ter quando a ombaocaçaa viaja para daanto
oa para. traz e um 11131.3 para impellir o
prop "sor do moio que se ajaste coovalianta.
malte pira operar quainia . a embarcação
a !orna ou se . n0Y,3 para frenta ou para
traz

32, um ea,-r,, u-n fogo de prcpulaoael
apalaio; sabre a embaraaçãa e qu3
aaaptam a gtrar sobro s..eas patos de apoio
pira	 rciaclo ao cari. ), um meio
para impsilir 03 propul-orea. uma falte de
alirnantaçãa de pressa° do fluido, um mater
de p: e.(J.1.3 de fluida para cada prep1153r
afie da moiel-o sobra sei po ato d; apoio
para	 um lago da valvulas ccoparan-
tos pi-a cada matar anao de ragular a ali-
ei -ntazae do prossaa da fluido a esto ultimo,
uru meio a ina.) para operar a valsada do
cala jege, .e um diapositivo auto natico para
fazer !encenar as demais vali.3"as da dito
laaa;

33, um moio funac onan do C ela pressão de
fiai ia para impeitirca propulsarei, matores
do pressa) de flui clo .pára (içar os propu/so.

i
ras rasaavatorro do ar Comprimado e
outro da azeite, dispcs"os na embarcaçaa
mais abaixo do dito dispoaittvo naotar de
propulsor, commanican Ic-e o de ar com•
primado com 03 mot-res da pressa() de fluido
e c, m o rcservatorio do as.ite, sendo que
esto UH no por sua verso commun l ca ccm o
mana-cnado motor dia propulsor para forae..
car-lhe lubrificante sob a acçã) da ar intro.
doado no m3inlo resiervatoris, do a-z-I ' L" a
daluelle motor. prozeleato

3'i, um imanais no de motor tuna cionawdo
aatomatiaaincnte para caia propulsor cotia
strui io e montada de imo' a aluo:danar ao	 •
soltaar-se o cirro para fixar es
rocani smo esoa que patle ftanccionar mie-
poria ;tono:no doa domai ; um mecaais ro
que • fian;ciona pela acc,31 de uM poadulo
pra cad i prapulsar, c r nsirvido e mantido
dri maneira que laircione ao volt:ar-se o
carro cara :tur os pra caem! , mccail'aanca
essas de penlu/o que p(S.:em tufre:on,krii!!!!
cep-nd artoracoio una das aut. os;

3'.;, um mecanismo da prosaao de fluida
pira cala propulsar, o um 11333 tnhrna fon-
cc °anu dao automaalca recta 3 ceoperaulo ema
ceia uma des ditas :na • aniamos motores; o
qual furcelcna ao va taar se o carro para
Lazer fura :caanar erres mecanismos motores
para fixa- os proamhores, poleado esses me-
canismos autamaticcs operar do uma ma-
neira indeaoadcate entre si, um motor li-
ganira-se do modo omiaante a cada um dcs
cbto pri-pulnras, Um meaanismo actoma•
tico caeperanio com cada um dessas mo-
tores, construi !o o monta io, como fico/ dito
aúna, e maaaninnos motores automaticos
para os prepulsares e que operam ao vol-
tear-se a ernaa a caaão lateral cu lonitudi-
dalmerr e co.n o fi.n do fixar eises propul-
sares para airiçar a embarca-,ao podendo
esses macaniamas funccicnar ladepandaate-
mento uns doa cutrcs;

38, de um piaria, propulsores apoiado; dos
dotas l ados da cm'aarzação e que 53 aiaptain
a gyrar sobro seus pontos do apoio para
fixat-es em relação ao carro, o q-ae podem
morar se ató taxarem urna pasiçam em que
tuncciooam para impe] r o ar ás direções
°apostas sob o plano, um Meia funccionando
atroa-lati:amante ao vortaar•ao a embarcação
para fixar os prapri lsaras, afim de airlçar a
o nba-caçao, podendo cases pecara! seres fixar-
Se independeatemomte do mecanismo auto-
matico, e 03 me - os do impellir cs pra:pia:-
sores ;

37, de um plana, cujos lados são inclina-
dos para baixo, uru carao prudente central-
mente desse plano produzindo as-lua um
eanialario natural, propulsores 'e poianda-se
sobro a embaranão e que se prestam a
gyrar In lepandantemente sobre os seus elo-
mentos do apelo- para fixal-da cima relação ao
carro; urn meio para faaar gyrar o; propul.
sores, e um dispositivo auto natic3 turtecio
mando ao valicia-se o carro, quer /oniitu.
dinal. quer lateralmente, para mover os pro-
pulsores soare sena supportes, gam de fixai.
os para adriçar a embaraaçã

28, de 1112 carro, propul s ores apo'a laa solara
a conbarcáaão á que 53 alaptarn a gyrar soare
seus panaos de apoio para os fixar . com o fin•
do impai ir a e nbarcaçao e.n uma ou em ou-
tra direc,:ão meios de fazer gyrar os propal-
sares o meios aatoinaticos para fixar 03 proa
pulsares para adriçar a einaarcaça3, po lento
fixarsa iniepeudanternante os propulsores
com rala.aao ao Meio autámatic3, e po len to
tambarn este ultimo ser regu:ada da estação
central existente no carro;

3?, pl.:pulsares apoiado; sabre a ernbar`
cação e que S3 adaptam a g yrar sobro seis
pontos do apoio para os fiz ir cana o fim in-
•dica io em 38„urn meio de taz'r gyi ar os
propulsores,arn d i sp siti7o de panduto
acionando air.cmaricamente ao voltear-se a
embar:aaao viajan o se quer para a (reato
quer para traz para fixar o; propalsoras afim
de adrrear a ornbarcaza a, padanio csa prapul-
sores fixar-se como foi dito cru 38;	 .

40, meias de impe:lir os propulsores, mofo'
roa separados para lazer gyrar 03 propalso-
res afim dá fixalaoa e um meto a mão para

e aular por sua voz os referidos motores ia-
' denen_dan_temenae uru clos, outros., e Urn_ea.010
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'ilernieracle da bica 13; este é arrastada pela'
'ígua até a abertura E, da bica. Ah, devido

• á. aaeâo da agua, quo vem do reservaterio,
com certa pressão, ó café, par ser nula leve
quo as pedrinhas, ci • ntiráa o seu trajecto e
v'3 parar no teteanclo reserratorio -G, ao
pa% 3 que as pedrinbas sendo mais pazadas
imulergare e Se drpositara no funda do reser•

,avale ri ria .
~' • er. o ra fts, dns • polreg , ao atravessar
Sohl o a prir- eira arado II, ale deixa as areias
que o cc m,nhavaru ainda. Quando o rosco-
vatorio G, se onciie de aaua, o caie acamo
'(bebi) vem á tana, por s.cr mais levo que a
agua, re réin o mauro e o verde se deptei-
tam na parto inferi, r do ret erva torio • e, no
momento em que esre reservatorie trans
borda, a agua r,rrasta amolga o cate secco
pe a bica G, indo ambos calee na bacia. me-
tanica

Esta bacia, porém, funcciona á semelhança
do um munjalo ; logo que cila se enche, do-
sado á acção da peso, inclina-se o braço da
alavanca (mo o sustenta, coe-miau-Ira s ut-
tanetimante deus trabalhos : despa;a da um
lado o cate seco que e.le traz c;.nisigo ;
mesmo tempo eme ergue a tampa L, dando
sabida ao café maduro o verde que se acham
nos rcsorvatot los. naco:a•o esse /lupe- tra-
balho, velta a bacia i sua posição primitiva,
a cilnpa L. sis abaixa, o que rerulitte nevo
trans bordamento do reservatcrio, c, por core-
s( g lei toei repetição antinuarla . deste sen iço.

ar desenho Juno- reprosaita uma e S «alçáO
do meu separad o r d 2 e dó cansatuide,[ar
assim diz:, de duas peças prin•ipacs eu quo
a lig. 1 co rasarei um separador da. eh as,
vulearmeote ch a mado lavado'. o a fig. 2 um
separa.ror do cale em duas qualidad, si cereja
(Ina:lurE ) o boia (secco).

A fig. 1 consta da; A um rcsarvatorfo, eu
Urna caixa, mais arei Laia na sua parte i
feriar ; 13 urna b.ci. adartada, horiz juta!-
mente nar arte superior do rese : vatorio A
C um tuba que terna na na parte interior do
aosarvatrrio A; la ama abertura co ferma
eeerarieular, com a sua respectiva tampa,
est pieira ireb r ior o iateral do rasar vate.
rio A; E urna abertura na parte média o in-
feriu' da bica 13, de tórma rec'angalar.

A tig. 2Ó constitu da do: F ora pequeno
rcs3rvatorio, onde s o daria itsm a= areias que
acompanham o café; G um teaondo reservt.a
torio ma-or que o primeiro, e quase separado
disto '• 11 duas grades metallica-, uma, aia-
vala boda nialm:nte sobro o primeiro re-
aervateneo F, o a cura, qao é movediça,
alaptada em posi,ão Lm:irada dentro do se-
gaita res rviemrio G; E uma abertura, com
a sua respectiva tampa, no fundo do pri.
reviro reser, ateria 10 

•' 
J um registra na

parte inferior do scialiado reservatorio, do-
tado de uma basto vertical o longa que per-
mitto graeaal-o do féra do separador; u n
terce ra re.servatorio, com dimenarias estrito
Imitadas, era° permiee a ecinrounicaçao do
segundo com a parta exterior. h,' do'a -to do
duas sah das. L uma tampa movei que nódo
abrir e fechar o terceiro reservaterio K; Q
uma ee-,rieria rica situada na parte supericr
ou malhar, aju•tada na parto suaerior do se
ganir) resemvat tio O; M uma bacia metal.
lei, do terma auadrada, pou :o mais larga
que a biaa Q e co.loca ia sob esta no seu ex-•
trono Numa alavanca que su:teata em um
do seus brames a bacia NI e em out , o lias:e
xnetall , ca P que se prendo á. parte super.or
da tom L; P uma haste mo allica que sorve
para lazer levantar o abaixar a tampa
que te articuta com o braço da alavauct N,

fá foi dia.
fiTivindicaçeos:
Em uru novo soaarador do café, denotei-

. nada «Separador de café, bydro-autematico
Feri eira»:

um separador de Pedras constituido por,

'Junho do 1916	 1551:

forte, cujo calor e clourina sé intro
diroataarente por uma abertura tu entrada o.
xi.$t2.4:, k3 na parte saper:or do mesmo.
A parte inferior (luta chaminé ou melhor

o come rti reta o que ti nua o e:: ;) iço calori-
fico, cri le =e praceio o sapeatimaa to da folha
da lama rratto, é , de forma qua tran sa] ar o
se divido eia tras par tes dis tara:trio a parlo
inferlor, a ma it e a su 	 ior; tco 'o a llII
parte inferior é dial lida na p n : ta irderl•a par
meio de uma drupa de :erro c,ut :rala e Inc.
vadiça d; esta chapa d é um tu mis u-
sada do Ia ro do f:gão	 .ama pra a a
centro eia um cairo de f ir, c iça qua ui a.
das coe emidaaes de: c, raça  in acus a 0,.ies eu
supportos do fia ro g collocares na parecia t'
do sopre nãy3 do torno amo a chaminé, a
chat a cá .icando deste macio em ri:seção lio ia
natal.

Esta (gloria tem o fiai de ilecrecmper a
eerrente doar :rio que poleie ato ra entro pe Ia
aberrar li ex i sto oto na pai te inte ri r do ce•
rcsita a a que dá sabida á 'larva remite, sa-
locada .

Esta chapa de ferro d, derria de o. eabe.r
uma cai ta quantielaacs de olhas do lamva-
rnatte , na ', arte Oç po,t i ao fruo, i3r., é, La
sua carta mais leve c :evilo á a-cao do pe:=o
inclina se ct spciat;c1 1 as de matte, perfmta•
ment'3 sapeca 'as, no reservar tio t, co ooio

reto-aclo pa:a poi ta é o rrcniptd pra o
consome. EXeCtrail: CE te tra t e:bom chiara d
volta á sua p sirao primitiva peru leittl)
novo , r.,n3:J)crdameato no reserva orla i, o,
per colveguinte, a re„etiçâo cantinuada
trabalho.

Na r a rte i ' terna da chi nené q ...e forma o
esmoi calcra o lia Iras aradia j, á, 1, 'or-
rm a tos nCt• ferros redandcs; caos gr' rcl s
acham e :Iloceirs em paredes o-p so.s sonde
o pie melro gr .dil j lega .c una di abertura
ou c n rada c, do calor a o-osl lio do olaia, o
togando gra IR Ir na pau. do opp sta, a 75
ema thuctr cs mais ou monas aaima do pri:Lei-
ro o o t rcoiro mera ii 1, a 1,m50 ar: nua an
pri Toiro, na mesma parede deste,
grad:s j, I., 1, sio ca .;taito luctiauca aliii
co lac.ultar a qtwda das Mimas rire Saiam,
assim ele em aa a II para outro, que tein por
sua vez o fi e de tarer o cale r ou chacina
atingir a= (o h s de ambos es lados 1 npe 'ia.
do que caiam ema assadas. Acima do
ceire gra Ia 1 do la lo oppa-to,	 col-
loca Ia na parede, aba x) rh 'mo :atar oa
cevador m, urna chapa cie	 i	 o riem
do hm; ellir o calor r ara o la	 •
eito:eia tor m das folhas crôas e a suparioe
o é inclinada para facilitar a queJa, das lb-
lhas.

Na parole oppista. ao forno, logo acima a
esta chapa, existe um caricio quadrado do
uru moiro de • altura por lei) centimetros do
largura cedo se acha collo:a io o cesarfor
das folhas cruas da berva matte. Es:o int : •o-
ductor tom a forma cylindrica é construido
t r..ch de tarro: o Seri diametro e é de um momo
mais eu menos por meio metro do compro.
neinto, de mo io que elle cc ;opa exactarnoato
o espaço do orfirio da parede, semente:com
intervallo suffiaionte para a motarOo. A ra•
sere ericei ar do torrar Lutar é ligada por Eng
chapas d.o ferro p. q, r. cru d sanei is iguaea
e te unem ne centro SC br e o EIXO s 	 nitro-	 neer
&ator, formando asdin ires c.ompàrlimerttcm
separados, osquaks te: na abei turas t, u, v, de„
setenta CCntimetru. ,rcan o portarito pare
de trinta core:metros.; est •,s abertaras t, u,
servem para dar (Tarada as folias da berra-
watts ; uma vez CAOS compartir-1i ntos chei.s,
põe-se catão o iatroductor cm movimenta
rotativo por mo o de uma manivela w movida
a mo ou por meio da força m .. triz qualquer;
essa manivela S3 cha ligada ao eixo s do in-
troducter, despejan to deste modo palr
dentre do compartimento, já actuertio.

uni rescrvatcrio. Aa ora urna caixa, mais apae-
fada na sua parto frrf3rior; uma leca. a 'ada-
ptada hor izonta 'moa to na parto suaeriem
reserva'orio A; pinar abot tora D ire fôrma
rectanau - ar, com a sua rcopectiva tampa, na
pai tu itocrkr o lateral do reseryabrio A;
uma abortara E na marte média e ireerior da
bica P, ie It'aura rectangular;

aa, um seriara:dor de cale cm duas qualia
deles: cereja (ma luro) o bo i a (seceo)
1 ui lo por um patrono rcserva:orio F, onlo
ao doaesitam as areias que acompanbani o
c,té ;

3°, um separador de café em duas quall-
da les: eereia. (ma oro) o bcia (sacco), se,
geradaa rriv:ndicasão	 aonstitaida par on
• gur.13 reaar vamr to G maior que o prime
ro, e quasi ao arado doto; duas graies
Italiana 11, urna adap:ada, horzcritalmsente
,SE bre o primeiro lesar vat crio I? e a outra,
que é move iça, ailaatada em posição incli-
na ria do-aro da segando reservaterio G; uma
abe ,atra I, caiu a sua ro,rectsa tampa, no
fundo do primeiro reservatorio F ; um re-
gistre J na parte ia:erior da segando reser-
vat-elo dotado de uma haste vertical o
longa que permitto gradual-o do féra do
sai_ miar ;

.4°, um separa 'or do café em doas quali-
dades: cereja (riotaurol e bela (.sacco), ccn-
lornce as reivinarcarees 2 e 3, coei titulei.)
per um terceiro resarvatorio, com dimen-
sões na oito 1 mitadas, que permitte a commu-
nmaoo do segundo com a parte ex:erler, e
rimado de duas ai-lidas;

te, uru separaaor de café e:n duas 'valida-
dos: cereja (maduro) e boia(secco), conformo
as reivindicaçaoi 2 e 4, cont caio urna lampa
movei que prado abrir o fechar o terceiro
reservat.rio E ; uma poltrona bica situada
na par:e superior tu mc1lir, ajustat1a na
rsuptricr do segundo te ervatorio O; uma
bac:a n etaIrca, co fôrma quadrada, pouco
mais Iara a que a bica Q e collocada scb e,ta
no seu extremo ; uma alavanca que sustenta
em um do acua braços a bacia M e em c utro
a hasta metalliaa I' que se prendo á parto
superior da tampa L; e uma haste me.tallica
que sorvo para fazer levantar o abaixar a
tampa L, qco se articula com o braço da
alavanca

Tolo como acima substanciainaonto dcseri-
pto o repreaentado nos desenhos annexs paia
os fins espec.dcados.

Rio de Janeiro. 16 do maio do 1916.—Pcr
pra coração, Scuto Ferraz.

111. 9.260—.31enosial clestKpl(to de tcm
dido de priv.hgio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil para (doo novo apta-
relho saptcador para herva-malten in-
venal° cl? Arnollo Proltmano, dorarci/ialo
em 8. Matiteus, Estado do Paraná.

Refere se a presente invenção a um novo
apparelho sapacador de herva-matto o tem
o fim unico o exclasivo do pros.:soder-se nelle,
como está indicado, o sapecamento da folha
crea da bervaoratto, iste é, fazer por mole
de um calor bastaato elevado rebentar a
epiderme da :olha para que se evaporo de lia
um olao ethereo, conservanio assim a folha,
no seccamento qu3 Se segue a esto preces:o,
a cêr natural o o seu arama delicioso.

O desenho junto representa uma execução
do apparelho em que a eg. 1 é um certo
vertical visto de laao e a fig. 2 uma viata: do
fretate.

a e em tarar, com grelhas b, ligado a uma
;,-;ra2do chaminé que ;o es!reita na parto
superior, acima do introductm ou acvadcr
da liava (trilo. Neste forno é /eito um 100

sproie•••°.

• •
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-111/1hci de

le-i'vaomitte c la em cala compirt:-
III ;rito do tr.tr: ..1 . 1.rtor a devilo á ia-Inação
alue tomam ms rd: .ras p, q, r, con a ro•
ação, dá-se o perrz..::!, sarc:11,e ¥to das lb -

lhas que vão calaindo de gradil em gradil en-
contran(lo o calor que VO U subira 1 ‘) Kr) lira
da s,lida da ela ramS, afé que as folhas
cbenen na cl ipa ruo cl d a o 3111 cede irn-
anclatarnanto, (Lixando as3i Iviss ar 0.3
/tulhas sap3c t tas ao co 6 pardine ato infjm ior
do demi .° i, de onde são ontã tirar] is pela
abertura h ex stenta para esse h n. Acin t do
introdactor ou cavador m a ta se a parte
supe ior ou a ela a rnr-k5 propr ament3 dita,
que é bastardo mais esxo ta que a parte In-
leder 0 que é dest nada para elevar os gazes
e fumaça )ara róra d edi leio oule S3 acta
iras% lado o sapo . a.lor;	 chirninCa existe

•um regata 'or. n:I3 represa ata to no desenho,
e que coas ste cem uma ch ipa movei para
regularizar a car pe ate do calar.

A construcr,Io é feita de tijaloa, cot-Unia
sornoate as parles acima desa : ipt as de erre,
mas pede Lambe n sr construiria toda d
serro ou 'da curo material apropriado. A
cOnstrucça,o de tijol:s é fixa e a de ferro
a le ser movei. Os gradis de ferro c12.smript:s
pode li attingir o numero do cinco. O intro-
ductor eu cevalor in nal n 2ce ,:sit3 oro abo-
luto ter a rórma cylin trica COM tre 3 compar-
timentos, poden lo t amham ter a fórma do
um legam com nu compartimeato só e COm o
movimento de ida e una, deap-jando assim
as tolhes para clantro do esam cabr,fico.

'Em rasurem, raivindica com, pacatos o
caracteres canstitutivos da presente insana-
ção:

1°, uru novo apparelhosapacidor de herva-
naatte formado d3 um forno a que produz o
calor para o sapecameato da harva-rnatte,
de uma chaminé, no inter:or da qual ex stern
espaços calorideos separados nelcs graus j,
k, 1, onda se c ffsitua o sapecaoneato
berça e de um cevador m que joga a herva
para dentro da chaminé;

2°, um novo apparelho sapacalor de herva-
malte, camona reivindica.çao 1, caracteri-
zado pelo facto de ter cinatro da chaminé
gradis inclinado3 j, h, 1, destinados a rece-
berem a harva m Itte jogada pelo cevador m,
a qual calrindo na primeiro gradil e saado
este inclinado cale no gradil logo abaixo o

1%ré"! até chegar ao ultimo do qual passa
para atm d, que, sendo mais len do
laio oppo._ ao r rua, cede ao peso o faz com
que ela ea r eposito prompta para ser
reasissflo.4o ia abertura h;

3°! UM n2vo apparo'h) sapeaador da herva-
matte,. cotar() ma reiviadicaebas 1 e 2, ca-
racterizado pelo facto do ter um cavador na,'
colocado na parta superior da chaminé o
destinado a receber a berra crua, para o que
é provido de trai ou mais campartimentos
com aberturas, 1103 quaes se lança a harva
que, devido á rotação dada pala manivella to,
Joga a herva para dentro da chaminé afim do
ser sapecala;

•4°, um novo apparela sapecidor do barra
Matte, como naa reivindicações 1 a 3, ca-
racterizado pelo facto de, por meio dos
gradis f, 1, t, sor a larva sapecada da tolos
03 laios conservando o seu dalicicso aroma e
dr natural ; e de ter uma chapa d, a vai
sendo mais pesada do lado do terno a o ros
cabendo a lura a que vae cah n13 da cavador
pelos grad s ceda ao peso o despeja a herva

-a o deposito i, volondo á sua posiçã3
ai, o aastrn cont naadarnente tolas as

.es que herva sapecada S3 aacuraulir
sopre a dita chapa

5°, um nevo apparelhs sipseadr do turva
matte, coimo nas reivindicndes prece lentes,
car-gter.zado pelo facto cie ter na interior
da chaminé, logo abaixo do cevador In, uma

apass destiaala a 1.111/31,11._C O calor para o

lijo onp-si.o ao cevad r m, afi n de faciii.a.r
a q : led 1 d153 tclbas

6 0 , tim v pira ho s p mio? de hervi
ma te 0).00 ac ..r-at deso-,pt e reiv n finto,
O au t p) lerá ser reito de tijolo: ferro o
ou're in ;torrai apropr aio, o t.1;13 o mais
com ai na d scripto o cansta do dese ih
apras2nta ao .

Rio do Jàee i ro, 19 da mai) de 1919.-- Por
pracara Ji, 31oura	 Wilson,

••

N. 9.2 — lleina r lat descriptiv) de um pe-
dido de priu'lTgio na 11.3prib iC1 dos Estados
Unidas do Brazit de sUm; caixa dupla de
dewargz para latrinas q . Inven;;ão de João
Hap.ista de Paula Ferras, domict'iaio
Pirasi';aba , Esta to dc S. Pato
Refere-se a p-c, 3;:nte invenção a uma caixa

dapla de dos are: na^a lairmas cujas
tagbis á dispen3ar valvola o siptalo que nlo
di s paasana as outras ate b ja canaecidas
p-ecisaa na das .rarga ; não o;p • ri rir 1 nu
por ser fixa a caxu qie re :abe a a; ia ; n
alagmr a cas:nla.i no caso da torneira de b ia
nao fenaeronar bom, porque darra nau fo
transbardamlo ca..xra eiterna que racln a
agia da torneira, cie na caixa externa onde
s.o acba o tubo ao das -a-eu ou e x ao trç.ao
sempre livre orara condaz t r a a-raa bacia da
latrana. {una tira toda a p:"3 ,3-319 das ru:ras
toraeiras da serventia da casa, par exem
a do filtro que necessita de pressa() ; pcis
acontece maltas vezes q ie a borra . ha da
tornira, da bola Se (3,trrga o vasa uru
pou:o rio agaa, d3 tu unira q co este facto,
que á na nto co:nmurn date lc se nas ca'xa
de sPhla e valsada, pie se dar um a s
malar se;Wates: 33 a vilvala da caixa está
tonocion ando bem, que .não dl vasão d ng s.
que recebe, traosbarda a alaga tala a casi-
nha; se esti fulcalonanlo ma!, que tambern
deixa vasir o. agua pela soa valvula, aco a-
to:e que esta agua, que passa pe:o tubo do
descarga, que é ligado ao siphila, Mp311 ,2 o
ar e faz tuaccianar o siphlo aut unatic
mento peio que não só é prej 1123 -essas doi-
cargas som neces idade, par espernear agua
como peio baralho ccn3taate o con3orvar
portanto sempre a tornaira de bota aberta
pelo que tira a preasao dos outros ; outrc-
tanto nIo acontece c .m a milha caixa cinda
pois não dá. descarga por si, pelo que 39
conserva sempra cheia e portanto a baia
levantada e par ido mesmo e:tanda a bor-
racha da toraoira estragad 1, o praptio
pino anetallico na.) deixa escapar tniita,
agua; sapa/41;11r o baralho d) siphia quo
denuncia quando se ocupa a latr:na ; a
coaservação do m nha caixa dapla, dos Ia
que runcemne berre, é quaai nula a destreza
porque é s.cuplea, no vAl frult ne n syplião.
A can trneção da caixa cluola, Jota e, In ;a-
tada, fica sempre mito mais nonom'ca
por não precisar de tA nta ferramentas para
a sua construcção, Camo acontece com as
ou'raa.

Esta caixa dup!a deverá ser as montada no
alto, carne se assaata usualrreate as outras
caixas do descargas e é tampa ia pelo sys-
terna consumam.

O desenha junto representa a ttulo de
exemplo minha caixa dupla de descarga para
latrinas ene que a dg, i é uma vista lateral o
a fig. 2 é urna vista de cima.

A caixa 6 trabalha dentro do uma caixa
fixa 7, O é sustentada par dua3 corro ates 8 o
9 as quaea são proas pe.a alavanca 2 que,
por sua vez, so ach a apoiada em um eixo 3
cuj.s °draga:dado oescaneam em hastes 4 e
5; estas hastes se acham collocadas nas b-r•
da 3 lateraes di caixa exterior 7. Para se dar
a d.lscarga puxa-se a corrente t existente em
uma extremidade da alavanca 2 o a caixa 6,
oe.o_lado_ O_ 4. ia_a_Patja a agi	 caia?, e0%

ANNUNCIOS
Cauta Na-val

ASSE43L,Êt GER (R)IN
PaINIEIRA CO ;voc toa)

De ordem do Sr. prosionfe uterino o de
acaNrdo com o § 3 . do art. 10) dos estatutos,
convido os Sra. SOZiO3 a se reunir no dia
30 do junho, ás 8 1/2 lacras  la noite, no Club
Naval, pira a di ,cussão e vota ;:"aa da relata-
rio do prasi lento e parecer do canselho tiscal.

Rio de laaira, 27 da juin de 1910.
Nelson Peiroto Jurema, 1° secretario.

Compare:aia, rias 1.41.1.aa
SIO 0021.n da 10S 03 S13. pmrtalcres da dc.

bentures de-ta conpanhia, a vir rece'ier,
de 1 do julho prosamo futura em d -ante,
oxceptos aos sabea loa e dias feriados, de
1 1/2 ás 3 horas da tarde, á rua da Qit anda
n. 115, 2° atufar, a irravrtaloia relativa ao
noa ) coupon, que se vetam a 30 da COrre[EQ
Met.

fito de Janiro, 23 de julho de 1916. -••
A dire ctoria

rias 7 ciu o col pelo Cr.o do ‘doscarga•Ito
para a bacia da latrina.

Uma v. z dada a desearaa solta-se a cor&
rei.to que, devim) a) ta rto -de estar a caixa'
iate( mc a 6 cru descqnilibrio, volta á sua p:sr.-

o ; rimitiva e á navame ao cheia do asara
{o.a torneira de boba • .;

A ag a qum enche a ca'xa 6 á forne,alal
por um r. torneira com bola, a qual•se acha.
collocada na luva do encanamento roaGaaerp.

O material empr3g ido para can:tapo-37ra
dessa caixa dupla p5fe ser ferro galvanis.do.
c ra cabra, ou nrxto com -madeira.

ReivinlicaçOres:
1°, uma ca'ota d 'pia. da deacarga pira la•

trina, ca.' arterizada pato facto d3 sor consti-
tu'da par duas ca • xas, seri lo urna interna G,
e ()atra externa 7, soa i° q 13 a caixa G á
ssp'nsa por doas correntes 8 e 9 qno ficara
presas em una tVavanca 2 que par sua vez
é apaildi por meio de um eixo 3 cm dias -
hastes 4 o 5 que se acham coilocadas nas
borlas lat ,races da caixa, ext,iror 7;

2, uma caxa dupla d3d.scarga para latri-
nrs, conformo a reivulicação i provila do
no tuba de de ,carga 10 exidonte na caixa
externa 7 que conduz a al,• ua á bac a da latria
nr; una corraatm 1 presa a urna extra:titule
da alavanca 2, cuja corre ate SOrVJ para pro•
v:car a descarga gamela se d.-soja o unia
torne:ra com 3ola ajam aia na lava do enca-
namento da artm;

3°, uma C3 X t dupla dm descarga para Ia-j
trinas. conrorrne as reavia Meavas prece ien•
toa a gral á as cotada ao alto como as at5
lamlo exittentes e pravida d3 unia tampa pio
systoma com num.

Tu ia cima su astanci i'monte doscripto e
representa o desenho manso

do Janoiro, 19 de maio do 190-
rcr procuração, Moura & Watson.

• Comia ara laia, Antarcicn t
ta.

EllPREST1110 POR DEGENTO1tE3
Pa:sa -se do dia 1 de julho proxima futuro

em deante, n3 Brasilianischa Bank für ."!!!! - •
tschelln I, o setima coupoa da reierlio em-
prestima.

Rio de Janeiro, 21 de bolo de 190.


